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leitores 
GRADECER POR SUA 

Qualquer Folha 
Gos ta r i a de enviar ma té r i a de ou t ros 

gêneros, c o m o contos ou cr í t icas l i terár ias 
etc; poder ia s e r e m folha c o m u m ou vocês 
usam l audas p rópr i a s? 

a) Fernando Pereira da Cunha, Campinas. 

Submundo De Souza 
Resposta a Evaris to Blanco Pereira , 

(seção dos leitores; Ex 13). Se a co luna de 
Percival de Souza é des toan te e não se as-
semelha com os objetivos d o Ex, peço-lhe 
q u e leia a I a pag. , em sua ap resen tação . 
Caso o l ingua ja r d o s u b m u n d o (?) dificul-
t a - o e m t o m a r interesse pela co luna , posso 
dizer- lhe q u e " a s conqu i s t a s e os f racassos 
de u m a soc iedade inva l idanv suá cu l tu ra 
supe r io r " , e mais . a gíria é u sada por 
todos aqueles q u e se m a n t ê m à m a r g e m de 
um sis tema social, servindo a inda p a r a o 
en r iquec imen to da vi ta l idade l ingüíst ica. 
E p a r a que f ique b a s t a n t e c la ra a men-
sagem. bas ta dizer- lhe que . na refer ida 
co luna , são t r a t ados os conseqüen tes de 
nosso s i s tema pol í t ico-cul tural e sócio-
econômico. 
a) Alberico Neves F ° , SP. 

Maravilha De Souza 
Meus p a r a b é n s p a r t i c u l a r m e n t e ao 

Percival de Souza com suas ma té r i a s 
maravi lhosas , n u m a l inguagem q u e a i n d a 
será c i t ada nas enciclopédias , pois mu i t a 
gente não sabe que ela existe. Não somen te 
eu mas os colegas d a R e d a ç ã o onde 
t r a b a l h o (Folha de S. Paulo, sucursa l ) es-
tão c o m p r a n d o o Ex. O repór te r - fo to-
grá t ico U b i r a j a r a D e t t m a r m a n d a a inda 
um ab raço . Dese jamos que o jo rna l con-
t inue f i rme apesa r d a s chuvas e t rovoadas 
que a Metereologia a n u n c i a de v e z - e m 
q u a n d o . 

a) Luiz Carlos de Souza, Rio. 

Excelente o t r aba lho , a inda q u e re-
sumido . do repór te r F e r n a n d o Mora is . 
C o m o colega e con te r râneo , pe rmi to -me 
um simples r epa ro : a invasão d a Baía dos 
Porcos - ou , como d izem os cubanos , Playa 
( i i rón - não foi em se t embro d e 1962, 
como apa rece na entrevis ta a Ex-13, nem 
cm se t embro de 1961, c o m o está no texto 
r ep roduz ido : deu-se, p rec i samente , nos 
dias 17.18 e 1 9 d e abri l de 1961. Não chega 
a c o m p r o m e t e r 0 t r a b a l h o d o repór te r , 
mas . c o m o espero vê-lo pub l i cado em 
livro, convém corrigir . 

ul.lose Guilherme Mendes, Rio. 

Aguarde o Ex-15 
Estou m a n d a n d o mate r ia l sobre o 

Marek Hal ter , p in to r polaco q u e m o r a na 
França . Dê u m a o l h a d a nos " x e r o x " q u e 
seguem jun to . Eles d a r ã o o " c l i m a " d o 
pe r sonagem. U m a entrevis ta seria interes-
san te na m e d i d a em que os ar t i s tas 
brasi leiros, em especial os plást icos, se 
negam a q u a l q u e r posição polí t ica, social 
etc. E o Marek d e f e n d e e x a t a m e n t e o con-
t rár io . o ar t is ta c o m o por ta - voz, etc.. . 

a) Edla Van Stein, SP. 

Alguém Ainda Tem? 
Fiquei conhecendo o seu jornal Ex-13 e 

me interessei muito por ele. 
Gostaria de saber o que fazer para con-
seguir as edições atrasadas. 

Desde já esperando uma resposta. 
Subscrevo-me 

a) José Carlos Cou t inho , R u a José de 
Alencar . 578 - Nova Suíça, C E P 30.000, 
Belo Hor izonte . 

a) Moaey Cirne 

Poema /p roces so -75 
e poemas exper imen ta i s 
Rio. Rj. 

Música, Maestro! 
Há muitos anos os artistas brasileiros 

vem batendo insistentemente numa tecla, 
sem que o som dessa nota consiga entrar 
na partitura da dificil composição entre 
trabalhadores, governo e empresários: a 
Regulamentação Profissional. 

Após a diluição de muitós grupos de 
trabalho, foi formada uma Comissão In-
tcrministerial, composta por representan-
tes dosMinistérios do Trabalho, da 
Educação e das Comunicações. 

Fm 1 '72 houve um encontro, cm 
Iti asilia, desta Comissão com representan-
tes da MtFRF e os dirigentes sindicais de 
Artistas i Radialistas. O Objetivo do en-
(<in(ro era o de examinar o produto final 
de um farlo estudo, antes de ser enviado à 
Presidência da República para ser trans-
formado em decreto-lei. 

Os empresários discordaram do- resul-
tado elaborado c pediram, antes de qual-
quer medida por parte da Comissão, um 
encontro no Rio entre Empresas e Sin-
dicatos para rever alguns pontos que eles 
julgavam insatisfatórios. Não concor-
davam com as normas de trabalho, com a 
definição das tarefas profissionais, com a 
obrigatoriedade de programação ao vivo, 
com a limitação da exploração do trabalho 
artístico através das Redes de Emissoras 
que provocou o desemprego setorial em 
todo o pais, etc. Foram dez dias de de-
bates, ao fim dos quais, os empresários 
retiraram-se da mesa dispostos a procurar 
outros caminhos. Os seus próprios ca-
minhos. 

"Mas essa ausência tem gerado abusos 
e violências que o des caso e a indiferença 
pretendem eleger como a praxe, o normal 
e o aceitável" - discurso de posse da Di-
retoria. 

Os artistas devem cobrar a realização 
desse espetáculo. Porque, afinal, todos 
nós pagamos os ingressos. 

a) S indica to dos Art is tas e Técnicos em 
Espetáculos de Diversões. Rio. 

Os Fins De Juarez 
Q u e Fazia Jua rez Távora No Fim da 

Vida? Lutei sob sua chef ia p a r a as ten-
tativas soc ia l -democrá t icas de 1922. 1924 
e p a r a a vitória de 1930. Depois, combati-o 
nu imprensa e tia t r i b u n a . M a s sempre 
respeitei sua g r andeza , já agora incor-
porada à História d o Brasil . Divergi dele 
q u a n t o aos c a m i n h o s e mé todos , mas 
coincid imos cm re lação aos fins - um 
Brasil cada vez mais fiel a si mesmo, 
mais livre, mais unido, mais desenvolvido 
pela jus t iça social e pela sol idar iedade 
h u m a n a (Depo imen to do professor Rober-
to Lvra). 

a) Sociedade dos Ex-Alunos de Roberto 
Lvra, Rio. 

Shazam! (Goooool!) 
Hu tava n u m s u p e r m e r c a d o , e de re-

pente . 110 meio d a q u e l a s ve rduras todas, 
eu vi u m a porção de livros. Um livro, 
c h a m a d o ass im: Super K. O H o m e m Mais 
Poderoso d o Planeta - A História de 
Henry Kissinger. A Pomba da Paz. 

ü que o Pelé tem a ver com isso? É 
s imples: eu tive um susto, mas tive l a m -
bem u m a revelação; ou melhor , u.m estalo. 

En tão é isso. o h o m e m dos 9 milhões de 
dólares , dos mil gols, e d a s milhões de 
c r i anc inhas pobres do Brasil vai ser Super-
herói . de revis t inhas mesmo, igual Bat-
m a n . Q u e m sabe o Super-Pelé , em defesa 
da paz e da jus t i ça? Já p e n s a r a m ? Nós 
aqu i vamos ligar a tv e ver desenho ani-
m a d o com o Pelé? 

Agora a b ronca é com vocês: cadê o 
jornal d o índio pô? 

v) Júlio Castanheira , Belo Horizonte. 



leitores 
OCE E U 

I u m a ' m o r d i d a ; m a \ 
P O N T * DO D E D Í . 0 . OUTRA 
E M A I S OUTRA. P E R N A 

> I N T E S T I N O P U L M X O . / 
0 CEREBRO. C R U N H C ! 
MACIO E D O C E . 
VA I A T E D 
- c r u n c h c r u n c h : 

D E I T A £ D O R M E 

m e t o x n o x f o m e 

;il I t u n M a u r í c i o , l ' E . 

Leilão De Atrasados 
Pago 4 0 c ruze i ros pelos n ú m e r o s 

1.2.3.4 c 5 d e Ex. 
Enviar os 5 n " . ou os q u e ocês a i n d a 

têm. pelo r e e m b o l s o pos ta l p a r a : R u a 
Araçá. 80. < a n u a s . R.S. 
a) Paulo Cezar D a Rosa. 

Escr i to res d a q u i e n c h e r a m o saco d e 
correr a t r á s de ed i tores e reso lveram lan-
çar eles m e s m o s seu livro: T E I A . 16 con-
tos d e 8 au to re s . 80 pág inas , 10 c ruze i ros . 
Pode ser e n c o n t r a d o na Co le t ân i a , An-
dradas . 1117. P. Alegre (vale m a i s q u e 10 
cruzeiros!). 
a) Paulo Cczar D a Rosa, RS 

ÔATtK £ pfMTORA À Mt£>} s o e « E 
TECIDO, CADA P e s e N H O £ l R f f £ 
P e r i V f L NA BLUSA, NA SAIA, N 
A BATA, MO L O N F I - O ÇFUE V O C Ê O 

S A , C O L O R I D O , C O R FL«l*16 p o R 
Q . u e o p r o c e s s o b a s e t>e 
PARAffAfA) É s e c u t L A X , € TA MI 
3 E M p o r o o e , v o c ê s w e a , a 
Zül se v o c ê « x u s e R j c o w r o 
R/ME. v o c ê e N C O M E N O A R , VEMM 

À VEMPA s ã AOS A b a d o s , SP, A/A 
r im das Vio».€tAs, AT, V. M a r m w a 

(5) Nome secular: o avô do siík-screen. 

Mais Demo Na Salada 
Vão ai uma fotos e um desenho. 

É sobre Central, pingentes etc... 
Eu tinha escrito uma carta há 

algum tempo dizendo que ia man-
dar um artigo sobre o assunto. 
Viajei e durante esse tempo o as-
sunto talvez tenha se esgotado um 
pouco. As fotos talvez sejam úteis. 

i 
í a) Demo. 

I Santo Elias! 
II Atenção para os roubos de imagens e' 
i objetos sacros que vêm ocorrendo em 
! Marechal Deodoro, Alagoas. O saldo da 
. última visita foi: espada de prata da 
I imagem de São Miguel Arcanjo, de ta-
i bricaçãn portuguesa, século 18. Lam-
i parina trabalhada em prata com quase 2 
i metros de altura. Castiçais. Pedras pre-

ciosas. Sem falar das grandes imagens de 
Nossa Senhora do Carmo, São João Ne-
pomueeno. Santo Elias e outros, com res-
pectivas coroas e resplendores. 

A professora Eleu/.a Galvão, do único 
ginásio da antiga capital de Alagoas, vem 
denunciando os saques, cada vez mais 
freqüentes nas igrejas da cidade, "um dos 
mais ricos c descuidados acervos da ar-
quitetura civil e religiosa do nordeste". D . 
Eleuza já endereçou mais de dez abaixo 
assinados, alguns com quase 7(H) assi-
naturas, ás mais diversas autoridades: 
"Foi pro governador, pro Ministro da Jus-
liça, prá Policia Federal." O resultado até 

.agora foi nenhum. Dona Eleuza diz: "Em 
I protesto, as igrejas permanecerão fe-
i cl iadas até que se elucide o mistério." 

jj a) E v a n d r o Pagy. Rio 

Atenção! Literatura. 

AJUDE 
A LIMPAR O NOSSO 
BANHEIRO * 
Ex atrasados a partir do n? 7 
($5) cada exemplar 
Ex atrasados a partir do 
n? 7 ($5) em vale postal 
ou cheque nominal para 
Ex-Editora Ltda. Endereço: 
Rua Santo Antônio, 1043, 
SP/SP. CEP 01314. 
*) Onde estão os encalhes. 



Carta Aberta Aos Nossos Leitores 
C a r o le i tor : 
U m a m i g o nosso s á b i o e cu l to , q u e t a m b é m é c o n t a d o r , ao o l h a r a l i n h a in fe r io r d o 

l ivro-caixa d e R a m p a r t s , d i sse q u e a revis ta é " t o t a l m e n t e inv iáve l" . L i m p a n d o o pós dos 
b a l a n ç o s p a s s a d o s , d e s c o b r i m o s q u e a revis ta t e m s ido " i n v i á v e l " há vár ios a n o s . E m -
b o r a isso n ã o seja s ina l d e nosso Fim, é m a i s u m p r o b l e m a . N e n h u m ? revis ta , p o r m a i s 
d e s p r e o c u p a d a c o m o lucro , p o d e viver d e b r i sa . Pe lo m e n o s n i sso o d i i . he i ro a i n d a 
c o n t a . P o r t a n t o , es te é u m p e r í o d o d e b a l a n ç o . 

No a n o p a s s a d o , a v e n d a n a s b a n c a s e as a s s i n a t u r a s c a í r a m m a s a c a b a r a m se es ta -
b i l i z ando . È nos ú l t imos 6 m e s e s nouve u m a m o d e s t a a s c e n s ã o . Is to j á é m u i t o , pois es-
tá f o r a d e nossas pos s ib i l i dades f a z e r p r o g a p a n d a p o r m a l a - d i r e t a , i nd i spensáve l p a r a 
u m a c i r c u l a ç ã o es tável . 

Ava l i ação m a i s p r o f u n d a , q u e n ã o p o d e ser m e d i d a , é a pos i ção q u e R a m p a r t s as-
s u m e . Nosso p r i n c í p i o n ã o é o c r e d o l ibera l , m a s s im o c o m p r o m i s s o com a v e r d a d e . En -
tão . o b a l a n ç o levou-nos a e x a m i n a r as f o r m a s com q u e se m e d e a i m p o r t â n c i a da revis-
ta. E g o s t a r í a m o s d e t r o c a r idé ias c o m vocês. 

No f im d a g u e r r a d o V i e t n a m e d o c a s o W a t e r g a t e su rg iu u m a m p l o c o n s e n s o na 
i m p r e n s a a m e r i c a n a , c o m o f r e io à i r r e s p o n s a b i l i d a d e n o p o d e r . M a s a i m p r e n s a es tá 
p e r d e n d o o b r i l h o q u e a ce rcava d e s d e as revelações d e W a t e r g a t e e o c a s o dos p a p é i s d o 
P e n t á g o n o . Em m a r ç o , q u a n d o o p r e s i d e n t e Ford l ançou o p l a n o t r i ena l p a r a sa lva r o 
r e g i m e d e Sa igon d o a v a n ç o v ie tcong , f i c a m o s s u r p r e s o s d e ver o New Y o r k T i m e s e o 
W a s h i n g t o n Post e n d o s s a n d o a tese d e " ú l t i m a t r i n c h e i r a " d o Execu t ivo a m e r i c a n o . 

Dias d e p o i s d o nosso n ú m e r o d e m a r ç o , f i c a m o s a s s o m b r a d o s de 7er a c a p a d o H a r -
pe r ' s m o s t r a n d o a C a u s a d a I n t e r v e n ç ã o , i l u s t r a d a c o m t r o p a s d e c h o q u e d o s E U A 
c a i n d o nos c a m p o s de pe t ró l eo da A r á b i a S a u d i t a . Só f a l t ava J o h n W a y n e l i d e r a n d o as 
t r o p a s d a l i b e r d a d e . O a r t i g o ( p u b l i c a d o n o Ex-13) e ra a s s i n a d o pe lo p s e u d ô n i m o Mi les 
I gno tu s ( " S o l d a d o D e s c o n h e c i d o " , em la t im) . O a u t o r i d e n t i f i c a d o c o m o " c o n s u l t o r d e 
d e f e s a l igado a o P e n t á g o n o " , d e f e n d e a i n t e rvenção n o m a i o r p r o d u t o r de pe t ró l eo d o 
m u n d o — a A r á b i a — p a r a d e s a r t i c u l a r a O p e p — O r g a n i z a ç ã o d o s Pa íses P r o d u t o r e s 
de Pe t ró leo . 

H a r p e r ' s é u m j o r n a l l ibera l . Es t i vemos d o m e s m o l a d o vá r i a s vezes. M a s o ressur -
g i m e n t o de u m a r a d i c a l i z a ç ã o p a r e c e inevitável e os s ina is c o m e ç a m a a p a r e c e r . 

E m m a i o f a l a m o s n o pe r igo d e s u b v e r s ã o a m e r i c a n a c o n t r a P o r t u g a l e o u t r o s pa í ses 
e u r o p e u s , o n d e se p revêem m u d a n ç a s à e s q u e r d a . E o N . Y. T i m e s saiu com u m 
ed i to r ia l e s t a r r e c e d o r , " O v e r d a d e i r o go lpe d e L i s b o a " , s o b r e o a v a n ç o c o m u n i s t a em 
P o r t u g a l . P a r a o N . Y . T i m e s a s i t u a ç ã o " l e m b r a a l g u m a s t o m a d a s d e p o d e r pe los 
c o m u n i s t a s na E u r o p a O r i e n t a l , a p ó s a S e g u n d a G u e r r a " . M a s n ã o se e s p e r a q u e os 
soviét icos v e n h a m a invad i r P o r t u g a l . É u m a r e t o m a d a d o j a r g ã o d a G u e r r a F r i a : 

" A e m b a i x a d a soviét ica em Li sboa é g r a n d e e a t iva . A i n f l uênc i a d e M o s c o u é con-
s iderável n o P a r t i d o C o m u n i s t a P o r t u g u ê s , o ún i co a d e f e n d e r a i nvasão d a Checo -
s lováqu ia pe los russos . J u n t o c o m u m a a ç ã o dos c o m u n i s t a s no C a m b o j a e V i e t n a m o 
c r e scen t e envio d e a r m a s sovié t icas e o u t r a s pressões s o b r e o O r i e n t e M é d i o , u m a to-
m a d a c o m u n i s t a em P o r t u g a l f a t a l m e n t e q u e s t i o n a r i a o q u e res ta de u m a f rági l d é t e n -
t e " . d iz N . Y. T i m e s . 

" S o v i é t i c o s " e " c o m u n i s t a s " v i r a r a m s i n ô n i m o s . O e d i t o r é i n c a p a z d e d i s t i n g u i r o 
exé rc i to p o r t u g u ê s d o K h m e r vermelho. . Só f a l t a d ize r q u e os c o m u n i s t a s c h i n e s e s s ã o na 
v e r d a d e russos d i s f a r ç a d o s . 

J a m e s R e s t o r r e d a t o r - c h e f e d o N . Y . T i m e s p e d i u a i n t e r v e n ç ã o d a C I A no d i a 
s egu in t e : " e s p i o n a g e m é u m a a t i v i d a d e ilegal p o r é m essenc ia l , u m a f o r m a e n c o b e r t a d e 
g u e r r a , e os c o m u n i s t a s a m o v e m a g o r a , c o m o v i n g a n ç a , em P o r t u g a l , e n q u a n t o a C I A é 
i n c a p a z d e p reven i r a s u b v e r s ã o nes t e pa í s e s t r a t é g i c a m e n t e i m p o r t a n t e " . 

Q u a n d o os Papé i s d o P e n t á g o n o f o r a m p u b l i c a d o s , o g o v e r n o a r g u m e n t o u q u e seus 
s eg redos n ã o p o d i a m ser l i b e r a d o s p a r a d i v u l a ç ã o . O N . Y . T i m e s e s c a n d a l i z o u - s e . Fa lou 
e m " r e s p o n s a b i l i d a d e " n a s a l v a g u a r d a d o s in te resses a m e r i c a n o s . E r e l e m b r o u q u e 
s a b i a m a s n ã o d ivu lgou os p l a n o s d a f r a c a s s a d a invasão d a Baía d o s Porcos . No c a s o d o 
t r a b a l h o r ecen te d a C I A . p a r a r e m o v e r o s u b m a r i n o a t ô m i c o r u s s o d o f u n d o d o Pac í f ico , 
exp l icou q u e só p u b l i c a v a a h i s tó r i a p o r q u e a b r i n c a d e i r a já t i n h a t e r m i n a d o . Se o N . Y . 
T i m e s p u d e s s e a j u d a r a C I A a d e s v e n d a r o cód igo d e mísse is russos , os E U A e s t a r i a m 
m a i s p e r t o d e n e u t r a l i z a r o p o d e r soviét ico. 

O c o l u n i s t a Jo seph K r a f t , c o n s i d e r a d o o l íder dos c o m e n t a r i s t a s l ibera i s , viu no c a s o 
d o s u b m a r i n o o l a d o b o m d a s u p r e s s ã o d a s no t íc ias : 

" O e p i s ó d i o m o s t r a d r a m a t i c a m e n t e q u e o p e r a ç õ e s d o g ê n e r o p o d e m te r ob je t ivos 
q u e j u s t i f i c a m p l e n a m e n t e o s eg redo . T a m b é m m o s t r a q u e o u t r o s e l e m e n t o s d a so-
c i e d a d e . inclusive a i m p r e n s a , e s t ã o p r o n t o s a t r a t a r a s s u n t o s d e in te l igênc ia d e 
m a n e i r a r e sponsáve l . O c a s o d o s u b m a r i n o e q u i l i b r a a b a l a n ç a . Envolveu a possibi l i -
d a d e d e r e c u p e r a r o livro d e cód igos e a r m a s sovié t icos" . 

Ym, Ramparts, ptease sign me up (or: 
Subscription without book. 

• One year $ 8 
• Twoyears $ 14 
• Fouryears $ 25 
• Ten years $ 50 
• New • Renew • Gift 

Essas op in iões n ã o são casos i so lados d e i m p r e n s a . O c o l u n i s t a J a c k A n d e r s o n disse 
r e c e n t e m e n t e : 

" A velha h i s tó r i a s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d e d e g u a r d a r s eg redos e m vez de denunc ia r 
a b u s o s t e m vo l t ado a o c u p a r d e s t a q u e n a i m p r e n s a . O s velhos ide ais p ré -Wate rga te , 
p r é - V i e t n a m . e m p a r c e r i a c o m o g o v e r n o , d e e s t r e i t a l i gação c o m os r icos e poderosos, 
d e u m c o n j u n t o d e s e g r e d o s ocu l to s d o p ú b l i c o , v o l t a m a o c u p a r a i m p r e n s a " . 

A l ição t i r a d a da D e p r e s s ã o d o s a n o s 30 foi q u e ela n u n c a m a i s se r e p e t i r i a . Munida 
d e Keynes e S a m u e l s o n , a e c o n o m i a a m e r i c a n a ia a b u r g u e s a r - s e i n f i n i t a m e n t e . Mas 
a g o r a v o l t a m o s a ouvi r e s p e c u l a ç õ e s s o b r e u m a nova d e p r e s s ã o . O p r i n c i p a l assessor 
e c o n ô m i c o d o e x - p r e s i d e n t e J o h n s o n A r t h u r O k u n , c h e g o u a c o m p a r a r o prognóstico 
e c o n ô m i c o com a velha b r i n c a d e i r a d e m é d i c o s a r e spe i to d a g r i pe c o m u m : "Você 
dever ia ter t i do p n e u m o n i a — isto nós s a b e m o s c o m o c u r a r " . R e c e s s ã o c o m inflação 
c o n f u n d i u os e c o n o m i s t a s , m a s eles s a b e m c o m o c u r a r a d e p r e s s ã o . (De f a t o a última 
d e p r e s s ã o , c o m o a l g u n s e c o n o m i s t a s vêm m o s t r a n d o , foi c u r a d a pe la S e g u n d a G u e r r a e 
não" pe lo New Deal . ) 

V ivemos u m t e m p o e m q u e o no t i c i á r i o p rovoca i n d i g n a ç ã o e s u r p r e s a . Recebemos 
u m a c o n f u s ã o de d a d o s , q u a n d o q u e r e m o s m a i s q u e i n f o r m a ç ã o ; q u e r e m o s q u e nos ex 
p l i q u e m a l g u m a co isa . As p r e m i s s a s , de f in i ções , j u s t i f i cações , s logans q u e p ro tegem a 
e x p e r i ê n c i a l ibera l são i so lados d o c o n t a t o c o m a v e r d a d e . S u a s t e n t a t i v a s de objeti 
v i d a d e são m o d e r a d a s , q u a n d o as so luções p a r a os p r o b l e m a s a t u a i s são ex t r emas . A 
i m p r e n s a l ibera l n ã o c o m p r e e n d e a cr ise q u e e n f r e n t a m o s p o r q u e , m e s m o quando 
p r o c u r a exp l i cações c o m m á x i m a h o n e s t i d a d e , n ã o e n c o n t r a n e n h u m a p is ta . 

U m a c o m p r e e n s ã o sér ia d e nos so d e s t i n o e c o n ô m i c o deve b a s e a r - s e na p r emi s sa his-
tór ica de q u e e s t a m o s a c a m i n h o d e u m a nova D e p r e s s ã o d o s a n o s 30. P r i m e i r o devemos 
c o m p r e e n d e r q u e n ã o v ivemos s i m p l e s m e n t e u m a cr ise e c o n ô m i c a , m a s u m a cr ise do sis-
t e m a e c o n ô m i c o . Esse c o n h e c i m e n t o p o d e ser r e t i r a d o d a s ve lhas t eo r i a s sob re as con-
t r ad i ções i n e r e n t e s d o c a p i t a l i s m o . M a s . p a r a u m a c o m p r e e n s ã o m a i s c o n c r e t a , devemos 
e x a m i n a r c o m o o s i s t e m a d e l u c r o nos e n t r e g o u a p a d r õ e s d e d e s e n v o l v i m e n t o tão dis-
to rc idos q u e j á n ã o p o d e m ser 'man t idos . 

C o n s i d e r e o r e t r a t o d a A m é r i c a , d a d o p o r u m a só e s t a t í s t i c a : a c a p a c i d a d e de todas 
as f e r rov ias , f á b r i c a s , f a z e n d a s , aviões e t o d a s as i n s t a l ações p a r a f ins ú te i s s o m a 6% do 
total n a c i o n a l . O s 9 4 % r e s t a n t e s e s t ão na c a t e g o r i a " a u t o m o t i v a " , e o c a r r o part icular 
f ica c o m a p a r t e d o leão. Se fosse a p e n a s u m a cr i se e c o n ô m i c a c o m u m , o r e m é d i o seria 
e s t a n c a r a p r o d u ç ã o e vo l t a r aos 10 m i l h õ e s d e c a r r o s p o r ano . 

M a s ins is t i r no r e m é d i o só t r a r i a m a i s l o u c u r a , j á q u e e s t a m o s s o f r e n d o o i m p a c t o do 
d e s p e r d í c i o cor ros ivo , a terr ível d e s f i g u r a ç ã o c a u s a d a e m nossa s o c i e d a d e pe lo sistema 
de luc ro . O m a u uso d o s r e c u r s o s c o n c e n t r a d o s nos 9 4 % é t ã o e v i d e n t e no a r q u e res-
p i r a m o s e n a i m o b i l i d a d e d o s t r a n s p o r t e s , q u e nós s a b e m o s q u e o r e m é d i o n ã o pode es-
ta r ce r to . A so lução a g o r a é o u t r a . Q u e b r a r a e s t r u t u r a d o p o d e r e c o n ô m i c o , cu ja ri-
q u e z a só p r o s p e r a g r a ç a s a p a d r õ e s d e v ida e p r o d u ç ã o q u e nos e s g o t a m a té a morte. 

R a m p a r t s n ã o c h e g o u a d e s v e n d a r a c o n f u s ã o . M a s t e n t a m o s ver a soc i edade em 
d iversos â n g u l o s , p a r a a t i n g i r d e m a n e i r a d ive r sa a v ida d a s pessoas . P r e c i s a m o s mais 
de u m a aná l i s e d e s i n t e r e s s a d a , i n c a p a z d e ava l i a r a d o r e s o f r i m e n t o d a vida p o r depres-
sões. M a s d i ze r q u e só a r e v o l u ç ã o social p o d e c u r a r os pa í ses d o e n t e s n ã o é suficiente. 
T a m b é m n ã o b a s t a se i so lar na sobrev ivênc ia pessoal e m a n d a r t u d o a o in fe rno . Ou 
l e v a n t a r u t o p i a s d e s l i g a d a s d o s m e i o s d e rea l izá - las . 

E s t a m o s t r a b a l h a n d o c o m esses d e s a f i o s . N e n h u m a in s t i t u i ção , n e n h u m a publi-
c a ç ã o . p o d e d a r c o n t a d a e s p a n t o s a m u l t i p l i c i d a d e d e t a r e f a s . M a s e s p e r a m o s ser uni 
polo c a p a z d e a t r a i r m o v i m e n t o s i so lados , aná l i se s e a p r e c i a ç õ e s d o e sp í r i t o humano. 
Q u e r e m o s a j u d a r a r e u n i r e t a p a s , p a r a u m a s a b e d o r i a q u e nos gu ie a u m a luta por uni 
l u t u r o o n d e se res h u m a n o s d e c e n t e s p o s s a m se o r g u l h a r d e viver. 

A h i s tó r i a vai t o m a r u m c a m i n h o d e s e s p e r a d o ou c r ia t ivo . £ t e m p o d e necess idades e 
n ã o d e luxos . Nessa cr ise , a c r e d i t a m o s q u e u m a i m p r e n s a f o r t e e r a d i c a l é u m a neces-
s i d a d e essenc ia l . A c r e d i t a m o s q u e a f u n ç ã o d e R a m p a r t s é l e v a n t a r e m a n t e r desafios. 
R a m p a r t s se a p r o f u n d o u e a m a d u r e c e u . M a s p rec i sa d e seu a p o i o p a r a con t i nua r . É 
dif íc i l p a r a nós f aze r u m a p e l o d e s s e t i po . M a s , e n q u a n t o a d i g n i d a d e d a pobteza 
p u d e r ser m a n t i d a , n ã o nos i n c o m o d a m o s d e p e d i r o a p o i o d o s le i tores . 

P e d i m o s a q u a t r o p e s s o a s q u e a p o i a s s e m nos so p r o j e t o d e a s s i n a t u r a s . Danie l Elis-
b c r g (v. Ex-5 . en t r ev i s t a s o b r e os D o c u m e n t o s d o P e n t á g o n o ) . J o s e p h Hel ler , Denise 
Levertov e K u r t V o n n e g u t c o n c o r d a r a m e m d a r c o p i a s d o s s eus l ivros c o m o ofer ta es-
pec ia l . A a s s i n a t u r a a n u a l , j u n t o c o m u m d o s 4 livros, c u s t a 25 d ó l a r e s . E se a as-
s i n a t u r a d e 150 d ó l a r e s c o m os 4 l ivros é t e n t a d o r a , n ã o p e r c a a o p o r t u n i d a d e . 

O q u e a r e s p o s t a d e vocês s ign i f i ca p a r a R a m p a r t s : s u s t e n t o financeiro, voto de con-
fiança. f o n t e d e o r g u l h o . Ao e x p l i c a r a a u s ê n c i a d o n ú m e r o d e fevere i ro , d i s semos cm-
m a r ç o q u e " o p io r t i n h a a c a b a d o " . P a r a nós . a sobrev ivênc ia n ã o é m a i s u m a dúvida, 
e m b o r a se ja u m a l u t a . Se você p o d e m a n t e r essa l u t a . nós t a m b é m p o d e m o s . 

Each year's sub with inscribed book, $25. 

• Daniel Ellsberg, Papers on the War 
• Joseph Helter. Something Happened 
• Denise Levertov, The Poet in the World 
• Kurt Vonnegut. Jr., Wampeteri, Foma and Granfalloons 
• Lifetime sub with ali four books, $ 150 
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ex-14 
Ex-14 

MEÇOU A ETERNIDADE 

TIMEX 

.SS, Terra, SPSP/? 014 )( : 8 - Versüo brazlleira -
Esta emisão í Komemorativa: a 3 períodos, Times (v. 
Kapa) publikava a notisia da deskoberta de um 
autèntiko "Ex-34 )( 48", lodo eskrito i brazileiro. 
Komo se sabe, ate etâo so erã konesidas reprodusòes 
cia lirajè dese " E x " na cpoka de apenas 34 )( 18 jor-
nais. a) P.Pat 8 

Íntegra Da Matéria 
Feita Pelo Ex Para 
o I 9 Jornal do 
Nosso Sindicato: 

Para real izar u m a repor tagem sobre Ex 
—"lhe São Paulo politic month ly news-
p a p e r " . con fo rme disse o New York T imes 
em sua edição de 9 de julho — deve o jor-
nalista dirigir-se à rua San to Antonio . 
1043. nos altos da Tapeçaria Domici l iar : 
trata-se de u m a ant iga casa a s s o b r a d a d a 
no ba i r ro do Bexiga, com s a c a d i n h a na 
Irente. S 1.000 de a luguel por mês (a ta-
peçaria subloça os baixos da casa, pela 
metade d o aluguel tptal , mas nem sempre 
consegue d a r a sua parte). 

Notará o jornal is ta que . p a s s a n d o u r i 
portai ' de ferro, sobe-se u m a escad inha de 
10 deg raus e. e n t r a n d o na por ta a esquer-
da. ge ra lmente encon t ra - se A r m i n d o 
Machado , espécie de ed i to r - admin i s t r ado r 
( cr Ex n . ° 12. pág ina 30). Os ou t ros 
editores encon t r am-se nas ou t ra s d u a s 
salas. Na sala do fundo , pode o jorna l i s ta 
conversar com Hami l ton Almeida , Paulo 
Pa tar ra ou Mylton Severiano d a Silva — 
os edi tores pr incipais , j u n t a m e n t e com 
Narciso Kalili. 

Quei ra a g o r a ' o jornal is ta in teressado 
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tomar notas . /\s paredes foram p in t adas 
pelos própr ios edi tores cm o u t u b r o de 74. 
cada uma de cor: m a r r o n . rosa , b ranco . 
Na parede do fundo , um despe r t ado r 
pa rado no meio-dia . q u e d i rá na meia-
noite. As ar tes Unais, capas , fotos, e t u d o o 
mais de números an t epas sados en fe i t am 
todos os cantos . No b a n h e i r o emp i lham-se 
os encalhes ("só temos n ú m e r o s a t r a sados 

\ i par t i r do 7" , d izem os anúnc ios d o 
própr io Ex). Na cozinha , está u m a espécie 
de arquivo. 

Dos edi tores já c i tados. Hami l ton é o 
mais novo. 29 anos; A r m i n d o tem 30; 
Mylton. 3^; Narciso. 39; e Paulo, 41. A 
média de idade dos out ros 8 ali presentes 
na r edação não passa dos 24 anos — u m 
deles tem 16. 

Mas af ina l , por que estar ia o jorna l i s ta 
interessado em saber o que se passa no 
Ex? Simples. O própr io Ex se de f ine c o m o 
" U m jornal de Texto, Foto, Q u a d r i n h o e 
I m p r e n s a " , desde seu 1.° n ú m e r o , em 
novembro de 1973, o Ex é um jo rna l fei to 
só por jorna l i s tas e pa ra jo rna l i s tas e es-
tudantes de Comunicação , s egundo seus 
editores, " n u m a hora em que a imprensa 
pas teu r i zada , h e r m a f r o d i t a , oficial assép-
tica. etc. e a inda d i s tanc iada d o seu povo, 
tala u m a l inguagem não-bras i le i ra , im-
por tada . en l a t ada t ecnocra ta , bon i t inha , 
. i r rumad inha . che i ros inha ; n u m a hora em 
que nossa imprensa perdeu a bras i l idade . 
>> I x a re toma ao lado de out ros poucos" . 

() escri tor e jornal is ta João Anton io 
i l ambem um Ex-editor) ba t izou de Im-
prensa N.anica o que antes se c h a m o u 
ite " i i n d e r g r o u n d " . escrevendo reeeri-
icmcnic iTO Pasqu im, n ú m e r o 318. Em 

ESPAÇO MEDI DA (em cm) 1 COR 

1 página (25 x 35) 6.000,00 
1/2 página horizontal (12 x 25) 3.000,00 
1/2 página vertical (25 x 17) 3.000,00 
1/4 página (12 x 17) 1.500,00 

CLASSIFICADOS 
Pequeno ( 6 X 3 ) 9 l inhas c / 9 120,00 
Médio ( 6 X 6 ) 18 l inhas c / 9 240,00 
Grande ( 6 X 9 ) 2 8 l inhas c / 9 300,00 
Ivv: a 'mais barata labela publicitária do pais. 

car ta aos seus c o m p a n h e i r o s de Ex', de-
i t iniu: " O ta.blóide q u e vocês es tão f a z e n d o 

c o mais m o d e r n o e, d i s p a r a d o , o ma i s 
a r ro j ado dos filhos d a imprensa nan ica 
(nome afet ivo que resolvi d a r ao " u n -
d e r g r o u n d " luso -a f ro - tup in iqu im , q u e 
não é mais " u n d e r g r o u n d " , pois esta-
belece as suas condições p rópr ias e hoje é, 
isto sim, imprensa viva, q u e ques t iona , 
duvida , e n f r e n t a , vasculha , a ler ta , remexe, 
depõe , d e r r u b a , cheira a l g u m a coisa e 
lede" . 

E esta op in ião de Samuel Waine r , d e 
quem os edi tores d o Ex se o r g u l h a m : 
"Vocês são a con t inuação da Ul t ima Hora . 
Que foi. que i r am ou não q u e i r a m , a Volta 
Redonda da imprensa b ras i l e i ra . " 

Os edi tores se cons ide ram "bras i le i ros , 
lornalistas filhos de Diretr izes, A M a n h a , 
Tlan. Ul t ima Hora e Pi f -Paf , i rmãos de 
quem esteja l u t ando pela volta do jornalis-
mo à imprensa . Foi com essa prof issão de 
fé" que seus edi tores mais velhos já pa r -
t ic iparam d o l a n ç a m e n t o de várias pu -
blicações des te país: Edição d e Espor tes 
de O Es tado de São Paulo, Jorna l d a T a r -
de. Rea l idade . Veja, P lacar , Revista de 
Fotograf ia , O Bondinho , O Gri lo , Jor-
nalivro. P a n o r a m a . 

Na r edação de Ex. os edi tores pa r -
t icipam de tudo , inclusive d a vassoura no 
chão e do lixo no por tão . Coisa com q u e 
a lguns não se c o n f o r m a m . Telefone , a 
redação tem orelhões da v iz inhança . O 
vizinho mais p róx imo d a r edação : Em-
presa Brasileira de Por ta de Aço. de 
p rop r i edade do ex- jornal is ta Nelson G a t o . 

No ú l t imo dia 10 de ju lho , pela I a vez 
na sua his tór ia de 20 meses. Ex pagou 
u m a a j u d a de cus to de 9 de seus edi tores ; 
10 mil cruzei ros divididos em 6 pa r t e s de 
700 cruzeiros pa ra os mais jovens, todos 
t r a b a l h a n d o jun tos há não mais q u e 2 
anos. a lguns universi tários, todos interes-
sados em ser jorna l i s tas prof iss ionais ; 
d u a s par tes de 1.900 c ruze i rospara Hamil -
ton e Myl ton; e 2 mil cruzei ros p a r a Ar-
m i n d o M a c h a d o ; os ou t ros edi tores con-
t i nua ram socorr idos por " f r ee - l ances " , ou 
por seus empregos npu t ros lugares , c o m o 
é o caso de Paulo P a t a r r a (já es tá só no 
Ex). Narciso Kalili, Jayme Leão, Pa lmér iõ 
Dória . Hermes Ursini e Gabr ie l Romei ro . 
Mas há t a m b é m co laboradores efetivos 
como João Antonio . Percival de Souza 
Demócr i to Moura , Marcos F a e r m a n e 
Oioniel Santos Pereira , que n u n c a sequer 
pensa ram na con tab i l idade do Ex. 

Alguns d a d o s c o m p l e m e n t a r e s que 
podem ser ano tados pelo jo rna l i s ta : 

1 — Cus to indus t r ia l d o n ú m e r o que 
está nas bancas (Ex-13, 30 mil exemplares ) 
com d is t r ibu ição nacional d a Abri l : $ 35 
mil; po r t an to , pa ra a l cança r o " p o n t o de 
equ i l íb r io" , Ex precisa vender a p e n a s 40% 
de sua t i ragem (preço de cada , $ 6); 

2 — Publ ic idade : em seu ú l t imo nú-
mero (13) o Ex leve 1 pág ina paga (preço 
de 6 mil cruzeiros) e ou t r a de p e r m u t a . 
Apesar de sobreviver da venda em b a n c a , 
os edi tores ac red i t am na existência de u m a 
" m e d i a " p a r a sua faixa. O q u e não existe, 
d izem, " são publ ic i tár ios , se jam cr iadores 
das agências ou conta tos , in teressados no 

desaf io d e t r a b a l h a r com publ icações 
c o m o a nossa» Os publ ic i tá r ios são ma i s 
despol i t izados a té m e s m o q u e os jornal i s -
tas. 

3 — Ass ina tu ras : a t u a l m e n t e o Ex con-
ta com 500 ass inantes , todos eles jornal i s -
tas ou comun icado re s . Es tão em c a m -
p a n h a de a m p l i a ç ã o desse n ú m e r o e t a m -
bém es tão p a s s a n d o " u m a lista d e 100 as-
s inantes mais q u e r i d o s " , u m a espécie de 
" v a q u i n h a p a r a c o m p r a r as camisa s e a 
bola p a r a o t ime nãb m o r r e r " . Essas as-
s ina tu ras especiais c u s t a m $ 500. As 
out ras , no rma i s , c u s t a m $ 35 (6 edições) e 
$ 70 (1 ano). 

4 — Sindica to : os edi tores a c h a m q u e 
" o s indica to dos jo rna l i s tas de SP tem u m 
desaf io : s indical izar a g r a n d e m a s s a de 
jo rna l i s tas d o Es tado , pois a m a i o r i a dos 
novos não per tence ao ó rgão d e classe, em-
bora se jam prof iss ionais d e i m p r e n s a " . 

De posse destes d a d o s e de ou t ros 
e lementos , pode rá e n t ã o o jo rna l i s t a voltar 
à r edação e fazer a ma t é r i a sobre o EX. 

Ex-editores: Hami l ton Almeida F i lho / -
Narciso Kal i l i /Myl ton Severiano d a Sil-
v a / P a u l o P a t a r r a / A m â n c i o C h i o d i / D á c i o 
N i t r i n i /Pa lmér io Dór ia de Vasconcelo-
s / A r m i n d o M a c h a d o / P e r c i v a l d e Sou-
za /Lu í s Carlos G u e r r e r o / A l e x So ln ik / -
Domingos C o p J r . / H e r m e s U r s i n i / V a n i r a 
C o d a t o / J o ã o A n t o n i o / C l á u d i o F a v i e -
r i / J ayme Leão / Jo t a / H i l t o n L i b o s / C l á u d i o 
E d i n g e r / M á r c i a G u e d e s / I v o P a t a r r a / -
Marl i A r a ú j o / M ô n i c a T e i x e i r a / G u s t a v o 
Fa lcón /Agl ibe r to C u n h a L i m a / D e m ó c r i t o 
M o u r a / E l v i r a A l e g r e / G a b r i e l R o m e i -
r o / D e l f i m F u j i w a r a / S é r g i o F u j i w a r a / L i n a \ 
G o r e n s t e i n / V a l d i r Ol ive i ra / José T r a j a - j 
n o / B e t h C o s t a / L u í s Costa . Publicidade: 
Wander ley Pere i ra . 

Ex-Editora Ltda. R u a San to An ton io 
1043, C E P 01314, S P / S P . N e n h u m di re i to 
rese rvado /Di re i tos d e r e p r o d u ç ã o d a 
revista Crisis, cedidos g r a t u i t a m e n t e / - . 
Tiragem: 30 mil exempla res . D i s t r i b u i ç ã o 
Nacional : Abril S.A. Cu l tu ra l e Indus t r i a l , 
SP. C o m p o s t o e impresso nas of ic inas d e 

| O Diár io d o Norte do P a r a n á , av. XV de 
j Novembro. 391. M a r i n g á , PR. 

C A P A ' El vira A l ç g r c 



JORNAL DE TEXTO, 
FOTO,QUADRINHOE O DIABO. 

Compre o Ex! Melhor ainda: assine o Ex, mandando 
este cupon (ou cópia dele, pra não estragar o jornal) 
para a Rua Santo Antônio, 1043, São Paulo -CEP 01314 

Nome: 

Endereço: 

Cidade: Fçfarlrv 

CEP: Data-

E U 12 EDIÇÕES (Cr$ 70) • 6 EDIÇÕES (Cr$ 35! 

Forma de pagamento: cheque nominal para a Ex-Editora Ltda. 

MOVIMENTO 
Um jornal feito com o trabalho e o dinheiro de mais de 300 pessoas, 

entre as quais mais de 100 jornalistas; 
— os principais fatos da semana 
— a descrição da vida do povo brasi leiro 
— em defesa das liberdades democráticas e da melhoria das condições de 

vida, do povo brasileiro 
— em defesa de nossos recursos naturais e por sua exploração planejada 

em benefício da coletividade. 

Movimento é dirigido por um conselho de Redação, que tem 51% das 
ações da empresa editora do jornal, e orientado por um Conselho Edito-
rial composto por personalidades democráticas. 

CONSELHO EDITORIAL 
Edgar de G o d ó i da M a t a M a c h a d o 
F ranc i sco B u a r q u e de H o l a n d a 
Hermi lo B o r b a C a r v a l h o Filho 
José de A l e n c a r F u r t a d o 
F e r n a n d o H e n r i q u e C a r d o s o 
O r l a n d o Vil las-Boas 
A u d á l i o D a n t a s 

C O N S E L H O D E R E D A Ç Ã O 
Aguina ldo Silva 
A n t o n i o Car los Fer re i ra 
B e r n a r d o Kucinski 
Elifas A n d r e a t o 
F e r n a n d o Pe ixo to 
F ranc i s co de Oliveira 
F ranc i sco Pinto 
Jean C laude Be rna rde t 
M a r c o s G o m e s 
Maur í c io A / e d o 
R a i m u n d o Rodr igues Pere i ra 
T e o d o m i r o B r a s a 

Todas as segundas 
feiras nas bancas 

CONFESSE 
Hermes, Ursini, ex-pedreiro, ex-vocalista do "Red 
Jets", ex-locutor em Sorocaba, ex-redator da Nor-
ton, Thompson e Standard. Atualmente ilustrador 
free-lancer, sem telefone para recados e colabora-
dor do Ex. Um dos poucos redatores que desenha e 
vice-versa. 
— Hermes, é melhor você confessar logo: de onde 

jvocê chupou os anúncios e ilustrações que você 
(•fez? 
! — Daquelas revistas bonitas e coloridas lá da Look. 
I— Diz aí o nome das revisitas e não se fala mais 

nisso. 
— Não dá. 
Por quê? 
— Em inglês eu só sei falar "maybe" 
Look é o lugar onde você encontra revistas, livros e jornais escritos em 
quase todas as línguas, alguns até em português. Tem revistas de 
arquitetura, HQ, arte & decoração, cinema, moda, aviação, automobilis-
mo, fotografia, ciências e, naturalmente, os The One Show, Graphis 
Annual e Modem Publicity da vida. 
— Mais alguam coisa a dizer, Hermes? 
— Queria aproveitar para deixar aqui meu endereço (rua Rodrigo Cláu-
dio 478 Aclimação), oferecer ilustrações, textos e campanhas à preços 
módicos e agradecer às autoridades civis, militares e eclesiásticas por 
terem me deixado vencer na vida. 

Ex-14 

v©»AGENGA LOOK 
galeria Zarvos — av. São Luis com 
r. da Consolação — São Paulo. 

A cidade é sua! 
Londrina tem escolas, universidade, faculdade, boutique, 

restaurantes, oficinas mecânicas, alfaiatarias, 
relojoarias, cinemas, livrarias, emissoras de televisão, 

estações de rádio, casas de móveis, indústrias , estádio, 
ginásio de esportes, escolinhas maternais, clinicas veterinárias, 

costureiras, imobiliárias, médicos, dentistas, massagistas, sáunas, 
supermercados, bares, revendedores de automóveis, a Prefeitura, 

cartórios de paz, o Fórum, a Câmara dos Vereadores, 
o Centro Comercial, o Com-Tur, jornais, etc. 

Voce não gostaria de saber 
tudo sobre tudo isto? 

Agora pode. 

Aproveite! 
Todos os domingos, de graça, em sua casa, voce vai receber 

o l.o jornal de serviços do Paraná. Um jornal preocupado com voce. 

LEIA 
A HISTORIA E A GLORIA 

m BUS 

EMERSON, LAKE & PALMER 
JOÃO BOSCO 

JORGE BEN YES 
MUTANTES 
LOU REED 

JA' NAS BANCAS 



"Idi Amin" 
Na Imprensa 
Brasileira 
(Continuação) 

Visão (18 de agosto) publ ica 8 pág inas 
sobre Cuba . E credi ta a r epo r t agem a "en -
viados especia is" . Só o repór te r F e r n a n d o 
Morais esteve lá. Passou 2 meses - feve-
reiro e m a r ç o - f a zendo u m a r epor t agem 
para a revista , depois de ficar mais de 1 
ano ten tan d o conseguir visto d e e n t r a d a . 
Mas Visão não quis publ icar as 180 
laudas que F e r n a n d o escreveu ao voltar. 
No Ex-13, o repór te r con ta que teve " u m a 
longa e t e n e b r o s a " conversa com o en-
genheiro Henry M a k s o u d , d o n o da revista, 
que lhe disse: 

- Gosto da matéria. Li as primeiras 
linhas e não consegui parar. E sei qye você 
não (em nenhuma implicação política. 
Mandei levantar sua» f icha nos órgãos "de 
segurança e vi que nada existe a seu res-
peito. 

Algum t empo depois F e r n a n d o foi 
demit ido. E só agora , no m e s m o n ú m e r o 
que t raz um art igo a respei to de Idi 
Amim, cinco meses depois . Visão publ ica 
a r epor t agem . Segundo F e r n a n d o . 
" T o t a l m e n t e a d u l t e r a d a " . No m o m e n t o , 
Fe rnando escreve u m livro sobre C u b a e 
monta u m a edi tora pa ra lançar jorna l de 
polícia. 

Indinho Tupi 
Pede Uma 
Ajudazinha Pelo 
Amor De Tupã 

T a m a h e é u m amigo d a gente , u m 
homem bom que m o r a às m a r g e n s d o Xin-
gu. T a m a h e é u m aurá , e o ^ jorna l i s ta 
Or l ando Oliveira conheceu sua t r i bo no 
mês de agosto pasado . Ao fim de 5 dias , 
Or l ando par t iu e recebeu de T a m a h e 
uma lista de pedidos , em n o m e d a cr ian-
çada, p r inc ipa lmen te os men inos Iseb e 
I luah. Estava escri to ass im, n u m pedaço 
de papel r a sgado de u m pacote de c igar ro : 

bola . enxada , relógio despe r t ado r , 
miçanga , pi lhas, méd ia e g r ande , facão , 
l ima, facas , espelho, pano , t in tas ver-
melha, azul e amare la , leite em pó, ma -
madei ra , botas , chinelos, anzol , t e soura , 
bala 22. c a r t u c h o 20. fósforos, camise tas , 
shorts , gilete, b r i n q u e d o s l an te rna , disco 
de Rober to Carlos, l inha, agu lha , c igarro, 
caramelo , pas ta de dente , m a c h a d o , 
guisos, óculos escuros. 

O r l a n d o volta p a r a lá d e n t r o de 8 
luas a pa r t i r d a p r ime i ra de se t embro , 
quer dizer an tes do fim do ano. E acei ta 
contr ibuições pa ra levar aos a u r á s de 
l a m a he. Q u e m quiser , comun ique - se 

com O r l a n d o de Oliveira, a t ravés de Ex, 
rua San to Antônio , 1043, SP, capi ta l . 

Mas Qual a Atitude 
Mais Sensata Que 
Um Preto Pode Tomar 
Nos Estados Unidos? 

Enco s t a r a m dois car ros d a polícia, 
um de cada lado. Foi q u a n d o descobr i que 
sou um su l -amer icano . C o m o n ã o estou 
acos tumado , parec ia u m a coisa d o ou t ro 
m u n d o , aque la passea ta d e 35 negros , 
jovens composi tores de Nova York , em 
f rente d a W a r n e s C o m m u n i c a t i o n s — 
propr ie tá r ia d o t ime de Pelé (o Cosmos) e 
de mais 22 empresas . 

Os policiais ass is t i ram ao pro tes to dos 
negros, eles q u e b r a n d o discos, e não fi-
zeram n a d a . M a s a polícia estava ali só 
para ga ran t i r a pessoa de ou t ro negro, 
que não precisa q u e b r a r discos (ou rasgar 
chute i ras) para m o s f a r que está mal , sem 
emprego e sem dinhei ro . Pois, e n q u a n t o 
Pelé discut ia seu sa lár io (7 mi lhões de 
dólares por 3 anos) em escri tórios f o r r ad o s 
de peles com 10 cen t ímet ros de a l tu ra , 35 
negros lá e m b a i x o p ro tes tavam — nin-
guém lhes dava " t r a b a l h o de f é r i a s" . E ra 
verão, Nova York estava q u e n t e e Pelé 
que é bom saiu pela por t a dos fundos , 
dev idamen te avisado por seu motor i s ta 
par t icu lar , negro t a m b é m . 

No Har l em. u m negro mal vestido 
como sc l í /esse ques tão de ser chocan te na 

apa rênc ia , ca r regava a lguns li vros de-
ba ixo do-b raço . Não sabia a i n d a q u a n d o 
seria sua p róx ima refeição (talvez tivesse 
de e m p e n h a r os livros p a r a comer) . 

— Eu pensei q u e o Pelé fosse u m a es-
péc ie , de líder h u m a n o . Não q u e r e m o s 
n a d a p a r a nós, negros , m a s p a r a o ho-
m e m . E descobr i q u e Pelé já é b r a n c o . 

Luís Carlos Assis 

FALA O P O V O 

Seu Freguês 
Faça o Favor 
De Me Servir 
Depressa 
Exllssma Sra. ou SR. 

Venho por meio des ta c a r t a fazer- lhe 
um apelo de ca rá t e r filantrópico, e s t a n d o 
eu sem e m p r e g o e sem a r r imo , e n c o n t r a n -
do d i f f i cu ldades p a r a a r r a n j a r colocação 
devido às exigências da idade , pois t e n h o 
c incoenta e oito anos a t u a l m e n t e , 58, ten-
do t r a b a l h a d o c o m o ga rçon por mui tos 
anos venho eu e n c o n t r a n d o d i f i cu ldades 
p a r a , r eque re r m i n h a aposen tado r i a 
devido à fa l ta dc registros anter iores . Vejo-
me fo rçado a pedir - lhe auxilio, pois m i n h a 
s i tuação é p r e m e n t e com despesas for-
çadas aluguel e out ros p rob lemas , es-
p e r a n d o eu da pa r t e d a senhora ou senhor 
compreensão d a evidência dos fa tos 
re la tados ac ima , n ã o f a l t a n d o com este ' 
ped ido c o m o disse mais ac ima , t e n d o eu 
t r a b a l h a d o com pa t rões q u e não c u m -
pr indo com suas obr igações c o n t r a t u a e s 
me levaram a esta emergenc ia e a este es-
t a d o de coisas, não sendo c u l p a d o pelo que 
me acontece a tua lmen te . 

A tenc iosamente agradec ido . 
Do Cr i ado e O b r i g a d o 
Luís F r a n ç a Mesqu i t a . 

(O autor, morador numa casa de cômodos da rua 
Guaicurus, 311, escreveu a carta a mão; no dia 13 de 
agosto, ele estava percorrendo o bairro paulistano de 
Vila Romana, mostrando a carta de casa em casa. 
Ele diz que muitas donas de casa nem lêem; pensam 
que ele pertence a alguma instituição beneficente.) 

Ramirez Amaya, 30 anos, 
guatemalteco, já expôs em toda a 
América Latina. Veio ao Brasil 
para expor no Museu de Arte de 
São Paulo. Agora vai voltar para 
seu país. Mas está com medo de La 
Mano, organização extrema-direita 
especialista em "inimigos do re-
gime" na Guatemala. Toda se-
mana, uma mão pintada de preto 
aparece nas ruas. Embaixo, uma 
lista de pessoas "marcadas para 
morrer". Ramirez e alguns colegas 
entraram na lista porque encheram 
a Cidade Universitária de gozações 
contra a propaganda oficiall. Eram 
pinturas de até 15 metros de altura. 
"Não se falava de outra coisa em 
toda a Guatemala ; fui obrigado a 
sair e agora não se quanto .tempo 
dá pra ficar". Veja ilustrações de 
Ramirez nas páginas 10, 11 e 12 
Acima, seu auto-retrato. 

BAIXA SOCIEDADE 

Furo: Torcedores 
Em Fúria Massacram 
Português 
Nas Arquibancadas 

Noite de 7 de agosto, es tád io d o Pa-
c a e m b u , SP. A Por tuguesa g a n h o u d o 
Cor in th ians por 4 a 1. Um to rcedor d a 
Por tuguesa , b a n d e i r a d o time, nas mãos , 
resolve fes te jar no meio da torc ida corin-
t iana . Seu corpo foi e n c o n t r a d o , ma i s t a r -
de, pelos faxineiros do es tádio , desf i -
gu r a d o por mil golpes, ao lado d a b a n -
dei ra de seu t ime. Era por tuguês . 

A histór ia , c o n t a d a por u m de legado, 
foi c i t ada por Percival de Souza (do Jornal 
da T a r d e e Ex) no I Ciclo de Deba tes d o 
Sindicato dos Jorna l i s tas de SP, d ia 18 de 
agosto. O t e m a d o d ia era Jo rna l i smo 
Policial. E Percival fa lou de E s q u a d r ã o , 
a u m e n t o de c r imina l i dade e ou t r a s violên-
cias. 

Dác io Nitr ini 
( Inter ino) 

VoUTH 

_ 7 d e m a n d s 

È f 

ANÚNCIOS FÚNEBRES 

P. F R A N C I S 
Os edi tores e func ioná r io s d o Ex c u m -
prem o dever de c o m u n i c a r o fa lec imento . 

A. S O L Z H E N I T S Y N 
Os edi tores e func ioná r io s d o Ex c u m -

prem o dever de c o m u n i c a r o fa lec imento . 
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salada 
S E E s n c B n a i n H n 

l mu parada: Santiago, 1 *)75. 

O Chile Da Europa: 
a) Itália () 
b) Espanha () 
c) Portugal ( ) 

A 19 de julho de 1945, Stálin t inha 
unia idéia. Na Conferência de Po t sdam. 
disse que "o regime f r anqu i s t a era um 
grave perigo cont ra os povos a m a n t e s da 
l iberdade da Europa e Amér i ca" . E su-
geriu que os Aliados cor tassem todas as 
relações com o governo de Franco, " c o m o 
apoio às forças democrá t icas na Espa-
n h a " . 

Proposta razoável, mas não exata-
mente o que Winston Cluirchill t inha eni 
mente . Ele detestava o regime de F ranco e 
dissei mas era cont ra interferência nos 
problemas internos de ou t ra nação. En tão 
Harrv T r u m a n falou: e m b o r a desejável, 
achava que uma m u d a n ç a devia ser 
de ixada a cargo dos espanhóis . 

" N ã o é um prob lema domést ico, mas 
u m p e r i g o i n t e r n a c i o n a l " , p r o t e s t o u 
Stálin. ' I s to Vale para qua lque r pa ís" . , 
re t rucou Churchi l ! e perguntou se não 
existia em Portugal u m a d i t a d u r a se-
melhan te à espanhola . Stálin respondeu 
que " o governo salazar is ta surgiu de um 
desenvolvimento interno, e n q u a n t o o de 
Franco surgiu da intervenção de Hitler e 
Mussol in i" . 

O resu l tado de Po tsdam e Yal ta foi a 
realpolitik — divisão em esferas de in-

llucneia que deu à Europa 30 anos que 
muitos c h a m a r i a m de paz, m a s que 
muitos europeus preferem c h a m a r de or-
dem. Este sistema pode es tar finalmente 
enf raquec ido . E o desgaste é mais visível 
onde parecia ser mais improvável. Na f rase 
de Stálin " o governo salazaris ta surgiu de 
um desenvolvimento in te rno" . Hoje a 
s i tuação em Portugal e na Itália tornou-se 
o s ímbolo desse desgaste . 

Os europeus não acred i tam que 
Washington aceite isso pass ivamente . A 
desesperada recusa em deixar o controle 

110 C a m b o j a e 110 Vie tnam não ga ran te 
I uma política de serenidade. E os EUA 
i podem apl icar na Eu ropa as técnicas sub-
| versivas ap l icadas no Chile, pa ra d e r r u b a r 
i \ l lende . (Ver pág. 3"). Segundo o seu e x -
S diretor William C olbv. <> que a CIA léz no 
I ( hile era um "laboratório para testar téc-

nicas de grandes invest imentos financeiros 
. . . i ra 'desacred i ta r e d e r r u b a r um gover-

, no" 
j A IX de se tembro de 1974. Kissinger 

justificou a ação contra o governo chileno 
em termos de " segurança nac iona l " (dos 
Estados Unidos). Ai 11111 repór ter europeu 
perguntou se o mesmo a r g u m e n t o não 
poderia ser usado para jus t i f icar interven-

ções amer i canas em outros lugares. Kis-
singer respondeu; 

— É uma pergunta filosófica interes-
sante. Vamos prosseguir. Qual é a outra 
pergunta? 

Dois dias depois. Kissinger e Ford 
receberam críticas de congressis tas 
amer icanos . Uni deles disse que , apesar 
das críticas sobre a ação da CIA 110 Chile, 
os Estados Unidos seriam a tacados por 
não salvar a Itália, se o Par t ido Comunis ta 
I tal iano um dia g a n h a r o controle do país, 
e le i toralmente . 

A 1 3 d e j a n e i r o de 1971. C. L. Sulzber-
ger publ icou um art igo no New York 
Times onde dizia que a " I t á l i a estava 
pol i t icamente doen te e que o Par t ido 
Comunis ta I ta l iano poder ia chegar ao 
poder através de eleições, como Allende 
le/". 

Q u a t r o anos mais t a rde a Itália °stá no 
mín imo tão doen te q u a n t o em 1971 — o 
governo i tal iano já se ,declarou prát ica-
mente fal ido — mas os comunis tas a té 
agora não g a n h a r a m o poder . Até de-
c la ra ram que . se tomassem par te d o 
governo, ficariam na Organ ização d o Tra-
tado d o Atlânt ico Norte — O T A N . E a 
O T A N só pensa na Itália, q u a n d o se fala 
em Chile. 

Em o u t u b r o do ano passado . Kissinger 
e Ford encon t r a ram-se em Wash ing ton 
com Már io Soares, líder d o Par t ido 
Socialista Por tuguês , e com o general Cos-
ta Gomes , q u e mais t a rde sucedeu Spínola 
11a presidência. Um d ip loma ta por tuguês 
ouviu Kissinger dizer en tão que os EUA 
não admi t i r i am um governo comunis ta em 
Portugal . 

0 golpe de 25 de abril pegou o Depar-
t amen to de Es tado dos EUA de surpresa . 
Um dos auxil iares de Kissinger chegou a 
dec larar : "Por tuga l causou pânico aqui . 
Pr inc ipa lmente porque não temos nin-
guém que saiba a lguma coisa desse povo. 
Não havia n inguém de qua l idade na em-
ba ixada pa ra dizer o que e ram os capi tães ; 
os adidos militares sempre a c h a r a m que 
era u m a humi lhação fa lar com alguém 
abaixo de corone l" . 

1 )e repente o Sheraton Hotel de Lisboa 
licou cheio de gente para corrigir esse 
deleito. E o pessoal da e m b a i x a d a a cres-
cer. Em se tembro . Kissinger m u d o u o em-
baixador : colocou um de sua conf iança ; 
Frank Carlucci . 

Em agosto de 74. o g eneral Vernon 
Walters . que fala f luentemente por tuguês , 
apareceu em Lisboa: e a CIA declarou que 
ele estava de férias. 

Em maio. s e m a n a s após a queda de 
Caetano, irving Brown. ou t ro velho amigo 
da CIA. chegou a Lisboa com Michael 
Boggs. d i re tor da seção internacional da 
Al I -CIO. para ver o que podia fazer pelos 
sindicatos por tugueses . Brown ficou 

l)r. K., um analista. 

d e s a p o n t a d o ao encon t ra r a maior ia da 
l iderança sindical d o m i n a d a pelos co-
munis tas . 

Depois, foi p a r a a Itália, onde encon-
trou as coisas a inda mais inquie tan tes . " 2 5 
anos a t rás o Ocidente não permi t ia um 
avanço comunis ta na Itália, mas agora 
parece que pe rdemos nossa forçapol í t i ca" . 
Na Itália. Brown estava com Howard 
Milissani. chefe do Cofiselho de T r a b a l h o 
I ta lo-Americano. e deu mui to d inhe i ro aos 
s indicatos i ta l ianos de direi ta . Teme-se 

uma intervenção amer i cana em qua lque r 
lugar onde a política esteja em m u d a n ç a . 
Por causa do Chile, era inevitável que os 
por tugueses culpassem a CIA após o 
f racassado golpe de 11 de março do ge-
neral Spínola. Vasco Gonçalves pediu en-
tão que o emba ixado r no r t e -amer i cano 
saisse do pais pois não garan t i a sua se-
gurança . Mas C a r l u c c i ficou. Fala-se que 
os EUA vão anexar as i lhas dos Açores 
onde têm bases mil i tares, se u m governo 
comunis ta cont ro lar Por tugal . 

No modelo chileno, os 58 milhões de 
dói ares que Kissinger autor izou a CIA a 
gas ta r pa ra "deses tab i l i za r " o país e r am 
re la t ivamente pouco, m e s m o t e n d o sido 
t rocados 110 m e r c a d o negro de Sant iago. 
" N o dia do nosso t r iun fo eleitoral d e 4 de 
se tembro de 1970". disse Allende nas 
Nações Unidas erii 1972, " sen t imos u m a 
pressão ex te rna em g r a n d e escala cont ra 
nós. t e n t a n d o impedi r a posse de u m 
governo eleito pelo povo, e s t r angu la r nossa 
economia , para l i sa r as vendas d o nosso 
principal p rodu to de expor tação , o c o b f e " . 
(Agora que a economia social izada foi 
p roc lamada em Por tugal , pode se espera r 
o pior). 

As pressões financeiras e econômicas 
c o n s e g u i r a m a r r e b e n t a r a e c o n o m i a 
chilena e fo ram um tre ino p a r a a Eu ropa . 
A técnica d e emprés t imos e dívidas em 
Portugal . Itália e E s p a n h a , deve ser agora 
bem vigiada. Sabo tagem financeira e sub-
versão ca lada podem parecer a r m a s sofis-
t icadas. M a s o Chile é u m a l embrança da 
eficácia d o seu uso. 

(Condensado de Ramparts, ver pág. 4). 

Dr. K. Exclusivo: 
o Brasil Pode 
Comprar Os EUA 
e Pagará Vista! 

Peruca , colar de b r i lhan tes na testa , 
anel de caveira na m ã o d i re i ta — o dr . K. 
parece u m a m a d a m e sen tada n u m a ca-
deira velha, deb ruçando - se sobre um 
caixote. As 9 da m a n h ã , deba ixo do sol, já 
está a t e n d e n d o na praça da Sé. no meio da 
praça , o marco zero de São Paulo. Escreve 
car tas de amor . de conselho, ca r t a s comer-
ciais. cria slogans, poesias, roteiros de 
c inema e peças de tea t ro . Sobre o caixote, 
o que é a sua escr ivaninha, a p laca: DR. 
K. NI I IA. 

Mais poderoso que M a n d r a k e , o d r . 
K. Netta sabe q u e é o h o m e m mais impor-
tante do m u n d o , e isso cons iderando-se os 
últ imos 7r< anos de história. G a n h a Cr$ 
300 por d ia . escrevendo car tas por en-
comenda (a r-0 met ros dal i . desenvolvem--
sc as ob ras d o metrô). Precisa a m p l i a r os 
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negocios. mas para isso e necessário en-
cont ra r duas secretár ias . En tão poderá in-
stalar-se n u m dos prédios da praça , de 
luminoso 11a f a chada , p i scando: IN-
I E L E C T U S LTDA (é o nome da firma 
que p re tende fundar ) . 

0 d r . K. nasceu em Santo Antônio da 
Pla t ina . Norte do Pa raná , faz 36 anos. 
Atendia pelo nome de João Avelino dos 
Santos e desde men ino percebeu que era 
d i ferente : 

— Com 10 anos, senti u m a eletrici-
d a d e pelo corpo. Mas não t inha idade 
para en tender o que se passava. Hoje eu 
sei que sou um ser do t ado , com eletri-
c idade capaz até de m a t a r , de para l i sa r 
an imais . Só com a força d a m i n h a mente . 

Veio cm 71 para São Paulo e em 4 
anos fez-se famoso no coração de São 
Paulo: "Vou poder me des fo r ra r d a in-
g ra t idão das mulheres . Só po rque tive 
paral isia na perna esquerda , n inguém me 
quer ia . Hoje tem mulhe r assim me 
q u e r e n d o " . A tabela de preços do dr . K. 
Netta: 

Car t a . $ 15; anál ise geral, $ 15; sal-
vação de casamen to , $ 4 mil ( aba t imen to 
para operário) ; consul ta em casa $ 100. 
Esta análise geral d a s i tuação brasi leira 
foi feita exclus ivamente pa ra o Ex (de 
graça) : 

" B a s t a apenas q u e lhe d e m o s um fiel 
exemplo da nossa au to r idade intelectual : 
b a s t a r i a q u e c o n v o c á s s e m o s n o s s o s 
químicos . l imi tando-nos à fu são de 
e lementos minera is sensíveis ao fogo ou 
eletr ic idade. Ter í amos en tão u m ouro de 
fina qua l i dade com o qua l poder í amos não 
só compet i r , mas t a m b é m des t ru i r a força 
do dó la r que nos e s m a g a ou até c o m p ra r 
os Estados Unidos e pagá- lo à vista pelo 
s is tema de c â m b i o v igente ." 

Em troca, pub l i camos seu anunc io : 

INTELECTUS LTDA. 

Em fase de infusão social, es-
tá admitindo duas secretárias 
que consigam preencher os 
seguintes requisitos: Loiras, 
olhos verdes ou azuis, prática 
em relações públicas e com am-
bições artísticas. Ambiente ao ar 
livre e ótimo refeitório. Socie-
dade indireta. Preferência sol-
teira e livre. Tratar com o Dr. K. 
Netta na praça da Sé, em frente 
da Catedral, das 9 às 18 horas. 

José Trajano 
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A QUEM 

(> cientista brasileiro. 

Sacco e Yan/.elli, pouco antes de serem mortos 

Opinião De Um 
Jurista Popular: 
a Morte Só 
Pertence a Deus. 

— Você é a favor ou con t r a p e n a de 
mor te? 

Fi l t re 96 pessoas en t rev i s t adas n o cen-
tro de São Pau lo pela Rád io Jovem P a n , 87 
loram a favor (92%). Um dia an tes , 11 de 
agosto, o d e p u t a d o es t adua l E r a s m o M a r -
tins Pedro ( M D B - R i o de Janei ro) t i n h a 
pedido pena de m o r t e p a r a os seqües-
t radores d o m e n i n o Car los E d u a r d o , 

.desaparecido h á 2 anos e e n c o n t r a d o mor -
to. Eis a l g u m a s respos tas , i r r a d i a d a s no 
p rog rama São Paulo Agora, p r o d u z i d o 
por M a r c o Anton io G o m e s , d a Jovem 
Pan: 

" A pessoa pode , na vida, se a r r epen -
der do q u e fez. U m a a t i t u d e n u n c a é 
defini t iva, o ser h u m a n o m u d a dia a d ia . 
M e s m o q u e m a t e , roube , s e m p r e h á u m a 
razão. Dever íamos e s t u d a r as razões q u e 
levam pessoas a a g i r / t e s t a f o r m a . E t e n t a r 
corrigir , e n t e n d e ? " 

Geni de Souza, 31 anos. 

" A m o r t e só pe r t ence a Deus . Sou con-
tra p o r q u e o que nós p rec i samos é levar o 
povo ao c o n h e c i m e n t o de Jesus Cris to, 
po rque só Jesus Cris to pode t r ans fo r -
mar o co ração de u m h o m e m . A p e n a d e 
mor te não resolve." 

Ataliba Silva, 65 anos, aposentado. 

" N a m i n h a op in ião , esses e l ementos aí, 
se fazem isso por ques tões f inance i ras , 
deve haver um e s t u d o ma i s p r o f u n d o d a 
vida deles, p a r a s abe r de onde vem essa 
a t i tude que eles t o m a , não? A c h o q u e 
devem ser levados a j u l g a m e n t o . Eu n ã o 
a d m i t o a pena de m o r t e pelo seguin te : se 
houver pena de mor t e , vai m o r r e r 
mui ta gente inocen te . " 

Waldomiro Tibúrcio, 35 anos, fotógrafo. 

Sacco e Vanzet t i e r a m dois t r a b a l h a d o r e s , 
um sapa te i ro e ou t ro peixeiro, imig ran tes 
i tal ianos q u e viviam em Bra in t ree , Mas -
sachusset ts , USA. Os dois p ro fessavam a 
filosofia a n a r q u i s t a . 1919; no d ia 15 d e 
abr i l , os pagado re s de u m a e m p r e s a d e 
Bra in t ree são assa l t ados e mor tos . Confor -
me se ten tou p rova r mais t a rde , os assas-
sinos pe r t enc iam a u m a q u a d r i l h a : os 
Morell i . Mas . rium país q u e vivia o c l ima 
da caça aos comun i s t a s e social is tas e es-
querd i s t a s em geral , os dois t r a b a l h a d o r e s 
fo ram presos (para ag rava r sua s i tuação , 
e r am imigran tes n u m a Massachusse t t s 
orgulhosa d e sua " a m e r i c a n i d a d e " ) . 

C o n d e n a d o s à mor t e , Sacco e Vanzet t i 
fo ram execu tados na cade i r a elétr ica 
depois de pas sa r 7 anos na cade ia e 6 
meses n u m M a n i c ô m i o Judic iár io , sob 
protestos d e n t r o e f o r a dos E s t a d o s 
Unidos. Mais p o r m e n o r e s (mui tos mais) 
sobre este uso polí t ico d a p e n a d e mor t e , 
no livro A Tragédia de Sacco e Vanzetti , 
de Francis RusselI (Civilização Brasileira) . 

César Lattes Não 
Está Caduco: a 
Energia Solar Terá 
De Ser a Solução. 

51 anos, físico desde os 19 pela Facul-
dade de Filosofia Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. Depois de se 
formar, trabalhou na Ingltatcrra e nos Es-
tados Unidos, onde, aos 24 anos, des-
cobriu uma das partículas elementares da 
matéria: o meson pi. Com esta descober-
ta, ficou internacionalmente conhecido, 
conseguiu a lgum apoio governamental 
para continuar seus trabalhos e passou a 
pesquisar e lecionar na Universidade de 
São Paulo. Recentemente , transferiu-se 
para a Universidade Estadual de Cam-
pinas, onde desenvolve u m projeto so-
bre um novo estado da matéria. Montou 
também um grupo de estudos de raios cós-
micos em Chacaltaia, nos Andes boli-
vianos. Preocupado com a função social da 
ciência, afirma que ela "não é neutra e por 
isso todo cientista precisa entender seu 
momento histórico. O inventor da bomba 
atômica pode ter sido u m grande cientista, 
mas foi u m micro-homem incapaz de en-
tender seu momento histórico e a u tili-
y.ação que seria dada ao seu invento. Se 
uma pesquisador percebe que não tem 
controle sobre sua descoberta, deve ar-
quiva-la". 

— Sob o ponto de vista científico, quais 
as vantagens ou desvantagens do acordo 
nuclear? 

— M a r g i n a l m e n t e isto pode ser útil a 
cientis tas . O n d e há cer to acesso, n ã o 
digo livre, m a s u m a poss ib i l idade d e aces-
so, isso vai benef ic ia r o pesqu i sador . , n ã o 
só tísico, biólogo, engenhe i ros , etc, né? 

p o r q u e essa q u e s t ã o d e energ ia a tômica , 
não é só ge ra r energ ia ; é t o d o o p r o b l e m a 
de d a n o d a s rad iações , a m a i o r p a r t e é 
d a n o ; m a s às vezes pode-se usa r t a m b é m 
p a r a coisas boas , às vezes né? 

— O senhor falou no problema do lixo 
que a pesquisa pode ocasionar. 

— A pesquisa não gera m u i t o lixo, a 
não ser n o cesto de papéis . Eu falei no lixo 
dos reatores , que r d izer , o r ea to r neces-
s á r i amen te p r o d u z ma te r i a l radioat ivo, 
n u m a pa r t e é lixo explosivo — causa 
pelo m e n o s d e c l a r a d a de g r a n d e s 
p reocupações d o governo a m e r i c a n o ; é o 
plutônio, com o qua l se pode faze r b o m -
b inhas p a r a j oga r em out rospaíses . Esse 
não é c h a m a d o lixo, esse é c h a m a d o 
mater ia l " n o b r e " . A m a i o r pa r t e , pelo q u e 
eu sei, s imp le smen te cons t i tu i u m a q u a n -
t idade d e ma te r i a l rad ioa t ivo m u i t o g ran -
de., que não se sabe c o m o d i spor . O s 
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métodos q u e eu sei q u e f o r a m usados , 
colocar em recipientes d e c l a r a d a m e n t e 
seguros, en f i a r não sei q u a n t o s me t ros 
deba ixo d a t e r ra , n ã o d e r a m cer to . E ra t ão 
seguro q u e dal i a pouco começou a 
apa rece r rad ioa t iv idade em c ima d a 
t e r ra . M e f az l e m b r a r os rec ip ientes se-
guros dos finlandeses q u e e r a m tão 
seguros q u e eles v i n h a m joga r o arssênico 
aqui no At lân t ico Sul; mas , se e ra seguro , 
jogassem lá n u m dos mil lagos q u e eles 
têm. E q u a n t o mais energ ia você ge ra r 
mais lixo vai ter . T e m , d e vez e m q u a n d o , 
u m a s p ropos t a s m a l u c a s — b o t a r em ór-
bi ta , bo ta n u m satéli te e m órb i t a . E n t ã o a 
p ropos ta rac ional é ir com c u i d a d o , ir 
devagar e c e r t a m e n t e n ã o esconder , n ã o 
a d i a n t a en t e r r a r . Melhor q u e ele es te ja 
n u m lugar e m q u e se possa ver i f icar se está 
I v v e n d o v a z a m e n t o ou não . 

— Dentro da física, no Brasil, existe ou 
existiu evasão de cérebros? 

— Fala r em evasão d á idéia d e f u g a ou 
negócio desse t ipo; e f a l a r em cé r eb ro d á a 
impressão q u e é a m e s m a coisa q u e u m 
c o m p u t a d o r , hoje em d ia esses b ichos aí 
são c h a m a d o s d e cé rebros e le t rônicos . 
Você está p e r g u n t a n d o se c ient is tas d e 
g a b a r i t o i n t e rnacona l t êm d e i x a d o o Brasil 
por sa lár ios melhores . No c a m p o d a física, 
que eu sa iba , não , que r d izer , houve a 
saída há b a s t a n t e t emp o , mas n ã o era só a 
fa l ta d e sa lár ios e ra a fa l ta d e condições . 
Agora , se a pessoa que t r a b a l h a e m pes-
quisa c ient í f ica sofre u m a a p o s e n t a d o r i a 
compulsór ia , ele n ã o t em o u t r o remédio , 
a não ser m ig ra r ; é o caso d o professor 
Leite Lopes q u e está em S t r a sbu rgo (Fran-
ça). Ele sair por um o r d e n a d o me lhor , não 
sei, p re f i ro não c o m e n t a r , eu a c h o q u e a 
gente tem cer ta ob r igação com a t e r r a d a 
ger<;e. 

— Dr. César, existe mais verba, hoje do 
que no passado para a pesquisa? 

— Eu acred i to q u e sim. Não sei se isso 
r e sponde d e u m a m a n e i r a co r re t a a per-
g u n t a . Se se pensa r em cer tas a t iv idades 
de pesqu isa c ient í f ica , por exemplo 
ecologia — na m i n h a op in ião a ma i s im-
po r t an t e no m o m e n t o , d o p o n t o de vista 
h u m a n o , ou d a sobrevivência do 
p l ane t a — não sei se há ma i s ve rba p a r a 
a ecologia, ou não . P rá física... eu creio 
que s im, né, pelo menos , o m e u labo-
ra tór io a u m e n t o u a verba , creio que sim. 
Agora , a u m e n t o subs tanc ia l t em sido p a r a 
o q u e se c h a m a pesquisa tecnológica , 
pa ra consegui r f echa r a f e n d a e n t r e nós, 
que somos c h a m a d o s país em desenvol-
v imento — eu a c h o que somos u m país 
a t r a sado , não é ve rdade? Não é a fe i ra d e 
au tomoveis q u e vai me convencer q u e 
somos um país a d i a n t a d o . Eu a c h o que a 
gente tem d e ver o a d i a n t a m e n t o d o pa ís 

pelo ana l f abe t i smo , pela s u b n u t r i ç ã o , 
m o r t a l i d a d e infant i l . 

— E o Centro Brasileiro de Física? 
— Pera aí, eu tou f a l a n d o u m a coisa, 

não estou c a d u c o a inda ! E n t ã o há m u i t a 
verba p a r a pesqu isa desse t ipo. . . Agora é 
u m a coisa q u e só o f u t u r o r e s p o n d e r á , se 
essa é a respos ta ao nosso a t raso . 

— Como estão as pesquisas de energia 
solar? 

— Bom, eu acho q u e essa t e rá d e ser a 
solução. Eu. . . você sabe que , na r ea l idade , 
a energia h idroelé t r ica , é de fon t e solar , 
não é? C o m o é q u e a á g u a sub iu p r a 
depois descer . . . h e m ? O sol f az evapo ra r a 
água , f o r m a nuvens , chove e ta l , f o r m a 
rios. cachoe i ras e ta l? . . . A h idre lé t r ica é 
solar . A energ ia solar é l impa . , não é? Ela 
pode t raze r q u e i m a d u r a s ou morenas . , 
m o r e n a s m u i t a boni tas , n ã o é? M a s é ex-
t r e m a m e n t e l impa . A energ ia elétr ica, ela 
soz inha , é a ma i s l impa que se conhece . Se 
o su je i to tiver dúv idas , põe o d e d o q u e vai 
ver q u e ela n ã o só é l impa , m a s a or igem 
é solar , que r dizer , a or igem dessa energia 
são as reações t e rmo-nuc l ea re s d o sol. 
Agora , a q u a n t i d a d e de energ ia q u e o sol 
m a n d a p rá t e r r a é u m a imens idade , q u e r 
dizer , coisa d a o r d e m de 1 qui lowat t por 
me t ro q u a d r a d o . Não se sabe a i n d a u m a 
m a n e i r a ef ic iente d e aprove i t a r e a r m a -
zenar , p o r q u e d e noi te n ã o t em sol e eu sei 
que tem havido pesquisas . M a s por 
motivos — vamos c h a m a r de econômicos 
— eu a c h o q u e n ã o se investiu o necessár io 
no e s t u d o d o ap rove i t amen to p rá t i co d a 
energia solar , por q u e havia ou t r a s fontes , 
não d igo ma i s econômicas , m a s ma i s ren-
dosas de energia , que p o d e r i a m ser u s a d a s 
pa ra ou t r a s coisas mais nobres q u e fa-
b r ica r energ ia elétrica, e t a m b é m sem 
su ja r , não é? Q u a n d o você q u e i m a cer tas 
coisas, carvão , petróleo, o q u e seja , você 
n ã o só está q u e i m a n d o u ina reserva q u e se 
fo rmou na na tu r eza , /em épocas ime-
mor ia is ; você está t a m b é m r o u b a n d o o 
vizinho, que r d izer , você está s u j a n d o o a r ' 
de todo o m u n d o , n ã o é só o teu . Você 
pode dizer q u e o t eu f u s q u i n h a não f az 
n a d a , m a s são mui tos f u s q u i n h a s e as in-
dús t r ias . e assim por d ian te . A energ ia 
hidroelétr ica é a mais l impa . Agora , a 
energia solar , t r a n s f o r m a d a d i r e t a m e n t e 
em elétr ica é l impíss ima. . . O u r ân io é d a 
nucleo-síntese que to rmou a galáxia es-
trela. sujo. . . . sujo. . . su jo , p rá c h u c h u e 
perigoso. . . 

( repórter João Russo, da TV Bandeirantes, SP) 
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ADES 

Uma Recomendação 
à Imprensa: 
Vamos Falar 
Português Claro. 

Independente há 2 meses, l iderado por 
Namora Maehel. Moçambique está pas-
sando um período de t ransformações cul-
turais. O governo pretende tornar a lín-
gua portuguesa compreensível para todo o 
povo. es t imulando o jornalista a escrever 
palavras simples; a escola a usar textos de 
autores africanos; e as livrarias a esquecer 
um pouco o valor comercial dos produtos 
que vendem. 

l ' m a verdadeira c a m p a n h a de lin-
guagem começa na imprensa de Moçam-
bique. A palavra de ordem é a convivência 
mais próxima do jornalista com o povo. 
"pois é da sua realidade que se ocupam 

os jornais e os rádios" — disse o Secretário 
de l rabalho. José Luís Cobaço. Recomen-
da inclusive a el iminação temporár ia de 
palavras difíceis, " a t é que todos vão acos-
tumando. pouco a pouco, a ler e ouvir a 
língua por tuguesa" . 

As escolas vã'.» ter um novo sistema 
de ensino a part i r de 1976. mas desde já os 
alunos estão conhecendo novos escritores 
nacionais e textos de líderes afr icanos 
como Saniora Maehel. Agostinho Neto (de 
Angola) e Amílcar Cabral (assassinado 
pelo salazarismo na Guiné). 

E difícil, no entanto, encontrar nas 
livrarias essas obras, edi tadas em Lisboa. 
Os estoques ainda não foram reno-
vados depois de 25 de abril. Ou então 
paga-se um preço muito alto: de Portugal 
o livro já vem caro e cm Moçambique é 
acrescido de 25" o. 

(Extraído de Crisis) 

Encontro Com 
Jesus Cristo 
Através 
Do Sábio Satã 

lira unia geração da qual eu esperava 
alguma coisa. Não digo grandioso como da 
"Rosa dos Ventos" de Chico Buarque uma 

explosão atlântica e a mult idão que vê 
atônita seu despertar . Esperava algo 
menos poderoso, mas forte. Em plena 
\ivcncia do processo, cie 71 a 73 (apro-
ximadamente). é possível que tivéssemos 
dado muitos frutos. Eu esperava mais de 
nossa volta à sociedade, em 74 (aproxi-
madamente) . 

Não sei quantos éramos quando 
saímos do caos: mil. 3 mil. 5 mil espa-
lhados pelas principais cidades do país — 
São Paulo. Rio. Bahia, e também no in-
terior. porque não? K possível que a 

maioria tenha sido hippie — não sei. O 
Brasil mostrava, por uma es t ranha coin-
cidência. que não estava fora do m u n d o 
(Hamilton Almeida. Ex n .° 7). pois em 68 
as gerações de esquerda na Europa e aqui 
perdiam sua vigência. 

As pessoas deixaram na escuridão o 
corpo, a cara e a coragem. Voltaram-se 
para dent ro de si quebrando com tudo — 
cias e valores. Mui tas vinham de 68. 
outras pegaram o processo no auge. Cada 
qual teceu no peito sua própria teia, num 
momento em que todos reconheciam que 
participavam de algo novo. Teve gente que 
diz que viveu mas não entendeu. Cada 
qual viveu a seu modo. 

No fim de 73. começo de 74, há uma 
necessidade quase unânime, de volta à 

saúde e à pureza. — "niens sana in cor-
pore sano" (Antônio Bivar,, d ramaturgo) . 
Vi muitos pulando do caos para uma 
grande claridade. Cada um de nós parecia 
ter encontrado um caminho, uma solução, 
i r radiando uma alegria es t ranha e serena. 
Essa euforia era o resul tado de uma des-
coberta: o encontro de Cristo no próprio 
homem. Tínhamos um sent imento pen-
teeostiano porque ressuscitamos a figura 
bela e terrível. Parecia que t ínhamos des-
coberto a Via Lactea.A violência de dois 
mil anos de história passou a ser inter-
pretada como a característica natura l de 
unia era que passou, de dor e sofr imento, 
simbolizada pela crucificação de Jesus: 
começaria uma nova era. Aquário, de paz 
c amor para a humanidade . 

" O destino de quem parte é part ir 
sempre. É não voltar jamais em Idade al-
guma" . Quem disse foi Antônio Ventura, 
poeta desta geração. 

Surgimos como seres comple tamente 
novos, originais na história. Viramos 
magos — alquimistas, sem definir uma 
forma de luta. Descobrimos que era 
preciso só ser. como cantou Gilberto Gil. 
Manipulamos a vida no plano da energia. 
Mergulhamos fundo na alma h u m a n a e no 
homem condicionado pela sociedade, 
t raduzindo tudo em modal idades de ener-
gia. 

Tínhamos outra peculiaridade: su-
peramos a visão co s tumeira do Diabo. 
Para nós passou a ser um anjo i luminado, 
um deus terrível parceiro do Bem. sem o 
qual não há evolução da humanidade . Nos 
o reconhecemos no próprio homem, 
adotamos a magia de Lúcifer que conduz 
os homens à Beleza através da sabedoria 
(cm -lírcgo Sat - Satã); • 

Se houvesse rebanho, poder íamos ter 
sido ovelhas negras quando voltamos à 
civilizaç^o. Mas onde havia rebanho? 
Jogamos muito lixo foVa. Apesar disso 
mui tas fadas más cont inuavam inferni-
zando o caminho. Dentro de nós mesmos. 

Fomos o gerente, o chefe, o subchefe, 
dono da grande e da pequena empresa . 

Vi papas , bispos, padres e freiras. Ca-
pitães, policiais, agentes secretos e sol-
dados. Foi Mao Tse-Tung, Kossinguin e 
Nixon, Rockefeeller e o c idadão Kane. 

Fomos Romeu e Pierrot. Via jamos ao 
reino das mulheres para conhecer seu 
segredo, como Orfeu e as mulheres via-
ja ram ao reino dos homens. Os homens 
viraram mulheres, as mulheres viraram 
homens; e olharam-se como compa-
nheiros enigmáticos. 

Em cada um de nós, havia t a m b é m 
um Durango Kid, um Fan tasma, um 
Zorro, Tarzan , e Bomba, o agente secreto 
000 e o Mexicano (aquele que vem para 
matar) . Havia um John Lennon dent ro de 
nós. e foi preciso assumi-lo pa ra garant i r 
que o sonho não acabou. Quan tos John 
Lennon vi, tão belos quan to o verdadeiro. 

Jesus Cristo estava mor to em cada 
homem, dent ro de nós t a m b é m . Fomos 
Judas e Piiatos para nos experimentarmos* 
repud iando ambos, amantes d a Beleza 
simbolizada em Jesus. O povo quer ia fazê-
lo Rei mas Jesus fugiu para a mon tanha 
dizendo: "Sois deuses. ' 

Antonio Carlos Morari 

(Jornalista, morreu cm maio deste ano, com 28 anos, 
no Hospital São 1'rancisco, em Ribeirão Preto, de 
meningite bactcriana, seguida de uma infecção na 
bexiga e pneumonia. Trabalhou cm O Bondinho e 
Ultima Hora). 

V família imperial parte para o exílio. 

Últimos Queijos 
e Ameixas Que 
Dom Pedro Comeu 
Em Petrópolis 

9 horas, Petrópolis. Mal desperto, o 
imperador recebeu um telegrama (o te-
légrafo. foi inventado em 1832, por Morse; 
e chegou ao Brasil em 1852). M a n d a abrir 
as janelas, quer ouvir o esporro das ci-
garras. No telegrama, o Presidente do 
Conselho de Ministros avisa-lhé: " O 
Ministério foi depos to" . (O Presidente do 
Conselho chamava-se Afonso Celso, Vis-
conde de Ouro Preto). No Império do 
Brasil, só o Imperador podia demit i r um 
Gabinete (aliás, também só ele podia dis-
solver a Câmara) . Regeu o te legrama: 
quem depusera , inconsfi tucionalmente o 
Gabine te? As cigarras não responderiam. 
Ao café — queijos e ameixas de Corre: ias 
— disse à mulher : 

— Cristina. Desceremos imediata-
mente para o Rio. 

— Oue maçada! , respondeu D. Te-
resa. 

Meio-Dia, no centro do Rio. O ga-
binete Ouro Preto está reunido no quartel-
general. pronto para resistir à sublevação 
militar. Em frente, na praça milhares de 
soldados e um cavalo morto, o ventre 
aberto, beiços ar reganhados . O ministro 

chama o Ajudante-Genera l : 
— General , o senhor, que tan ta 

bravura mostrou nos campos do Para-
guai, porque não m a n d a a tacar os rebel-
des?' 
— No Paraguai , lutávamos contra ini-
migos, respondeu. Naquela t ropa que ali 
está eu vejo a mocidade mili tar guiada 
pelo Mestre — que foi, t a m b é m o meu 
Mestre. 

Este Ajudante-Genera l se chamava 
Floriano Peixoto. O mestre. Benjamim 
Constant . Ouro Preto estava surpreso. E 
insistiu: que mandasse prender os rebel-
des. O General cortou, então, a conversa: 

— Tenho a lhe dizer que estes bor-
dados que t rago nos punhos ganhei-os 
ao serviço da Pátr ia, e não ao serviço de 
ministros! 

Ouro Preto compreendeu que uma 
monarquia de 66 anos chegara ao fim da 
linha. -

(l)o livro Quem l ez a República, de Joel Rufino dos 
Santos, historiador e professor). 

Declarações 
Amorosas 
De Lopez Rega 
a Evita Perón 

Si un hombre contiene todos los planos 
de todos los hombres y una mu jer contiene 
todos los planos de todas Ias mujeres y 
cada hombre contiene todos.los planos <íê 
todas Ias mujeres y todas Ias mujeres con-
tienen todos los planos de cada hombre, 
entonces 110 soy solamente yo ni tu es 
solamente tu. v i v a m o s . m que. cpoca..vi- ' 
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vamos, pués t o d a s Ias é p o c a s son u n a 
época, p a s s a d a , p r e s e n t e o f u t u r o d e n t r o y 
litera de noso t ros d o n d e b u s c a m o s s a b e r a 
veces c o m o s o m o s t a n d i f e r e n t e s e o u t r a s 
vcces. c o m o s o m o s t an idên t icos , c o n f u n -
dindo n u e s t r o rac ioc ín io logico con ei des-
conocer d e es ta cosa t a n p r i m á r i a p e r o ol-
vidada hace m u c h o h a s t a Ia h o r a en q u e 
un h o m b r e d e nuevo se a c u e r d a de su in-
dividualidád colet iva, u n a p e q u e n a cons-
tatación de q u e la sol i tud n o exis te en ver-
dad. la sol i tud es u n a c r i ac ión p a r a n ó i d a , 
vício dc v idas j u g a d a s ai v ien to c ru , ya Ias 
lencmos t a m b i é n a d e n t r o essas v idas , nos 
quedamos al v iento y por la n o c h e m u -
rimos l lenos de vis iones pe r iód icas , p a -
ralelas y tal q u a l o lv idamos la m u e r t e en la 
vida. o lv idamos Ias vis iones n o c t u r n a s en 
d dia . pués en v e r d a d u n a i m e n s a 
maioria d e ob je tos son c i r cu l a r e s y u n a 
imensa ma io r i a d e m o v i m i e n t o s es cir-
cular. la t o n t u r a es u n a c a r a c t e r í s t i c a 
mundial, g i r a m o s así d e n t r o d e a lgo q u e 
llamamos in f in i to por f u e r z a d e n o s t r a 
palavra, s o m o s los g i r a tó r ios c o n t e ú d o s d e 
iodas Ias m a n i f e s t a c i o n e s visibles y in-
visibles y p o r eso n o sé q u e o t r a cosa 
poHria d a r s e en t r e noso t ro s s ino el a m o r . 

Autor argentino desconhecido 
psicojjratailo por Alex Solnik 

(D. iKiiminlii do Museu Paulista — Ipiranga) 

Preto é Gente: 
C a m p e ã o m u n d i a l d o s p e s o s - p e s a d o s . 

I d a d e : 34 anos . A l t u r a : 1,91 m . Enver -
g a d u r a : 2 .08m. Peso: 97 Kg. C o x a : 62 c m . 
P u n h o : 33 c m . T ó r a x : 1.61 m . G a n h o u 
t í tu lo pela p r i m e i r a vez e m 1964, l u t a n d o 
c o n t r a S o n n y Lis ton . Nessa é p o c a cos-
t u m a v a fes te j a r s u a s v i tór ias c o m f r a s e d o 
t ipo: 

— Sou o melhor e mais famoso , sou u m 
l indo e cinti lante c a m p e ã o . 

Logo a p ó s á v i tór ia c o n t r a Lis ton , en -
t rou na sei ta dos M u l ç u m a n o s N e g r o s e 
t rocou d e n o m e : " N ã o quero ser c h a m a d o 
Cassius Clay, n o m e dado à m i n h a famíl ia 

pelo escravocrata branco". E m 1967, se 
r ecusou a l u t a r n o V i e t n a m , a l e g a n d o p r in -
cípios rel igiosos, e p e r d e u o t í t u lo . A 
S u p r e m a C o r t e o abso lveu d a c o n d e n a ç ã o 
— 5 a n o s d e p r i s ão e 10 mil d ó l a r e s d e 
m u l t a . Foi i m p e d i d o d e l u t a r p o r 3 a n o s e 
meio . Viveu d e c o n f e r ê n c i a s e m un iver -
s i d a d e s a m e r i c a n a s , d e n u n c i a n d o a se-
g r e g a ç ã o rac ia l e ex ib ições e m vár ios 
pa íses . 

Vol tou a e n f r e n t a r u m a d v e r s á r i o d e 
r e spe i to em 1972. No " c o m b a t e d o sé-
c u l o " , c o n t r a Joe F raz i e r , n ã o c o n s e g u i u 
r e c o n q u i s t a r o t í tu lo , o q u e só a c o n t e c e u 
no a n o p a s s a d o , e m o u t r o c o m b a t e d o 
século , c o n t r a G e o r g e F o r e m a n . C o m o 
s e m p r e , d e d i c o u s u a v i tór ia aos n e g r o s 
a m e r i c a n o s . 

•5 

P R O C L A M A C A O . 

H ONRADOS Paulistanos : O amor, qnc Eu consagro ao Brasil 
ci» g e r a l e á vossa Província em particular, por st r uquella, que 
perante Mim, e o Mundo inteiro fez cor.?..-cc • j.rime\-'» cac todos o sja-
tema machiavclico, dcs<.;-gar sr.dor , c faccioso da.-- CorUs tu Li J>oa, 
Me obrigou a vir entre vós liizer consolidar a fraterna miú.» c uan-
quillidade, que varillava , c era-ameaçada por 'dcsorganisaMucs , que 
em breve coniieccreis, fechada que seja a üevassa , a que Mandei pro-
ceder. Quando Eu mais que -contente estava junto dc vós, cl.ĉ ão no-
ticias, -que de Lisboa os traidores da Nação ; os infames Dtpuíadq? 
pertendem fazer atacar ao~ Braiil , e tirar-lhe do seu seio seu l)c.-.:>or: 
Cumpre-Me como tal tomar todas as medidas , que Minha^Imapi.nç^i 
Me suggerir ; c para que eslas sejfio tomadas com aquellá- ntadurexa. 

Sie em toes crises se requer , Sou obrigado para servir ao Meu ídolo , o 
rasil , a separar-Me de vós, ( o que piuito Sinto ) , indo para o Ri» 

ouvir Meus Conselheiros , e Providenciar sobre negocios de tão alta 
monta. Eu vos Asseguro que cousa nenhuma Mé poderia ser mais 
sensível, do que o golpe, que Minha Alma soffre, scparando-Mc dc 
Meus Amigos Pauiistaims , aquém o Brasil ,<~e Eu Devemos os bens, 
que gozamos, e Esperamos gozar de huma Constituição liberal e ju-
diciosa. Agora , Paulistanos , %(> vos resta conservardes união ei.lre vós, 
não s i por ser eísc o dtarer de todos os bons Brasileiros, mas tam-
bém porque a Nossa. Pát r ia está ameaçada de sotfrer huma j íu . r ra , 
que não só nos ba* de »er feita pelas Tropas, qoe de Portugal forem 
mandada* , mas igualmente pelos seus servia partidistas , è vis emissa-

: Nós " . . . . 
bninisti . . . 

ser inseparavel, representai-Me , qoe Eu Providenciarei. A Divisa do 
Brasil deve ser = t INDEPENDENCIA OU MORTE = Sabe» que . 

mas i 
rios,, qoe entre Nós existem', atraiçoando-Nos." Quando as Auth»>rida-
des vos nSó administrarei aquelh Justiça imparcial, que delia* deve 

quando Tracio da Causa Publica , não* tenho amigos, e validos cm oc-
Casião alguma. 

Existi trapqoillos: acafctelai-vos dos facciosos Sectários das 
Cortes de Lisboa; e contai em toda d occasião com o vosso Defensor 
Perpetuo. Paçp em oito de Setembro de tnil oitoceotoj e vinte doas. 

PMJVCIPE X.EGEJFTJE. 

.ipren*a Nacional: 

Estudante 
Não Responde 
Por Milagre 
De Ninguém 

" O q u e r e p r e s e n t a o m i l a g r e b ra s i l e i ro 
p a r a você, c o m o b r a s i l e i r o ? " 
— Eu f ique i c o n t e n t e p o r q u e p r o g r e s s o 
p a r a m i m é f u n d a m e n t a l , c e r t o ? Prec isa 
ter p r o g r e s s o a q u i n o Brasi l . E à m e d i d a 
q u e vai t e n d o , vou ficando m a i s feliz por -
q u e é s ina l d e q u e a g e n t e t á s a i n d o d a -
que l a c o n d i ç ã o d e 3 . ° M u n d o , e s t á a t i n -
g i n d o o 1.° c e r t o? 

— N ã o ligo m u i t o . N ã o m e a f e t a . 
— 1'udo legal , d á p a r a s en t i r u m a 

evo lução , m a s p a r a u m a m i n o r i a r e d u z i d a . 
Eles n ã o t ê m c u l p a . Se eu est ivesse n o 
l uga r de les f a r i a a m e s m a bes t e i r a . 

São a l g u m a s r e s p o s t a s d o s a l u n o s d o 
colégio S a n t a C r u z (São Paulo) , n u m a pes-
qu i sa o r g a n i z a d a pe lo j o r n a l d o s a l u n o s , o 
Tabló ide A p e s q u i s a foi fe i t a c o m 4 6 
a l u n o s dos 3 a n o s colegia is ( i dades e n t r e 
!:> e 18 anos) ; c t a m b é m p e r g u t a v a se o 
a l u n o se a c h a v a r e p r i m i d o , o q u e a c h a d a 
p o r n o g r a f i a e d o colégio. 

26 e n t r e v i s t a d o s (ma i s d a m e t a d e ) 
n u n c a t i n h a ouv ido a e x p r e s s ã o " m i l a g r e 

b r a s i l e i r o " . Houve 4 t ipos d e r e s p o s t a , 
s e g u n d o o T a b l ó i d e : ir on i ca ( " q u e mi-
lagre b r a s i l e i r o ? " ) , i n d i f e r e n t e ( " n ã o a c h o 
n a d a . n ã o gos to d c pol í t icos") , en tus i a s -
m a d a ( "es tou c o n t c n t e . c o m o p r o g r e s s o " ) , 
pess imis ta ( " n ã o sei o que . p o d e r i a ser 
l e i t o , s o l u ç õ e s " ) , c r í t i c a ( " e n q u a n t o 
houve r g e n t e m o r r e n d o d e f o m e , d e po-
r r a d a . eu n ã o a c r e d i t o .em m i l a g r e ; p a r a 

m i m é d e s m l l a g r c " ) c rea l i s ta ( " p a r a m i m 
n ã o s ign i f ica n a d a , ta lvez p o r q u e n ã o 
t r a b a l h o . Se eu t r a b a l h a s s s e sen t i r i a al-
g u m a d i f e r e n ç a , m a s a s s im n ã o " ) . 

S o b r e r e p r e s s ã o , 18 a l u n o s d i s s e r a m 
q u e n ã o h á , 4 se a u t o - r e p r i m e m e 12 
a c h a m q u e a r e p r e s s ã o é ge ra l : 

— Vou escrever , e s tou r e p r i m i d a , vou 
d e s e n h a r , e s tou r e p r i m i d a , em sexo sou 

r e p r i m i d a . A m i n h a vida in t e i r a , s a b e ? E u 
sou r e p r i m i d a e a c h o q u e t o d a s as pes soas 
são. 

A f e b r e d e l ivros e filmes p o r n o g r á -
ficos foi c o n f u n d i d a c o m sexo. e sexo c o m 
m o d a — é p o c a s d e m a i o r e m e n o r r ep re s -
são s exua l : 

— Este s u r t o é u m a t e n t a t i v a d e se 
l i be r t a r d a q u e l e t a b u s exua l e u m a t en -
ta t iva d e q u e b r a r esse p r e c o n c e i t o . M a s , 
na v e r d a d e , ele p u r a e s i m p l e s m e n t e 
a u m e n t a ce r tos t a b u s , s exua i s d e re la -
c i o n a m e n t o e n t r e h o m e m e m u l h e r . A c h o 
inclusive q u e a u m e n t a o m a c h i s m o . 

A cr í t ica m a i s gera l a o colégio S a n t a 
C r u z foi d e q u e t e m m u i t o s g r u p o s fe-
c h a d o s : a l g u n s a l u n o s t a m b é m c r i t i c a r a m 
o f a t o d e have r a p e n a s u m a c lasse socia l : 

— A q u i , t u d o filhinho d e p a p a i , só d a 
c lasse A, você c h e g a e eles só f a l a m d e 
m u l h e r , c a r r o , m o t o . O s d e t o r a têm-
o u t r o s p r o b l e m a s na c a b e ç a . 

CANTE COM EX 

Argumento 
De 
Paulinho 
Da Viola 
Tá legal, 

| Eu aceito o argumento 
Mas não me altere o samba 

i Tanto assim. 
Olha que a rapaziada 
Já está 
Sentindo a falta 
De um cavaco. 
De um pandeiro 
E de um tamborim 
Sem preconceito. 
Sem mania de passado. 
Sem querer ficar do lado 
De quem não quer navegar. 
Faça como o velho marinheiro 
Que durante o nevoeiro, (bis), 
Leva o barco devagar. 

(Breque) Tá legal/ 
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Tchau, 
Doutor 
Breno, 
e Adeus! 
Cenár io : Uni q u a r t i n h o de subso lo , 

pa redes com desenhos in fan t i s de cores 
be r r an t e s , b a n q u i n h o s e s p a l h a d o s no c h ã o 
a i n d a c o b e r t o de t in ta f r e s c a . . É a sala d a 
Clínica K u k a . Ps ico te rap ia e Ps iqu ia t r i a 
S C I . tda. . na Vila Nova Conce ição . SP, 
o n d e se faz ps ico te rap ia infant i l com 
c r i anças a té 12 anos . 

Pe r sonagens : Marcos . 10 anos ; Cáss ia . 
10 anos : Car los , 10 anos ; W e r n e r . 10 anos ; 
Rober to . 12 anos ; Luiz. 10 a n o s ; E d u a r -
do. 9 anos ; Reg ina . 9 anos ; Dr. Breno . 29 
anos : Repór te r . Hil ton Libos. 20 anos ; 
Fo togra fo Domingos Cop Jr . . 28 anos ; 
Dou to r Ja i r . 2(i anos . 

ü Dr. Breno en t r a com o r epó r t e r e o 
fo tógrafo . O Dr. Ja i r já está lá. O r e p ó r t e r 
liga o g r avado r e n q u a n t o Luiz ag r ide o d r . 
Breno. 

Luiz - Se você n ã o t i r a r esta b a r b a fe ia . 
nós vamos ace r t a r u m tiro bem no meio da 
ca ra do senhor . 

Dr. Breno - Por q u ê ? P r ime i ro vamos 
d a r boa noite. Eu a inda nem cheguei 
d i re i to . 

I.urz (' om o dedo em riste para o psi-
quiatra) Se não t i ra r . nós d a m o s um je i to 
nisto. 

0 d r . Breno e o dr . Jair se o l h a m en-
q u a n t o as o u t r a s sete c r i anças a p o i a m 
Luiz. I o d a s g r i t am j u n t a s e ce rcam o dr . 
Breno. p u x a n d o a b a r r a da camisa , 
d a n d o socos em sua ba r r iga . T o d a s -
Cor ta ! Cor ta ! Pau nele ! Se não co r t a r a 
b a r b a vai Se a z a r a r ! Cor ta ! 

1 )r. Breno (se livrando das crianças) 
Olha . hoje vocês vão cu r t i r u m a d i f e ren -
te.... 

As c r i anças f icam cur iosas . 
I o d a s - Q u e - é . he in . d o u t o r , q u e é? 
Dr. Breno - Estes dois r a p a z e s são 

r epór t e r de um j o r n a l z i n h o e v ie ram faze r 
u m a ent revis ta com vocês. Este aqu i é o 
Hilton e este é o Domingos . 

R o b e r t o - Vocês são repór te res , mes-
mo? 

Repór t e r - s im. Você não ac red i t a? 
R o b e r t o - E n t ã o de ixa eu ver a ca r -

te i r inha . 
Repór t e r - Es tá na m i n h a bolsa , lá em 

c ima . Se qu iser eu vou b u s c a r . 
De repen te , todos se vol tam p a r a o 

repór te r , f u ç a m o bolso da ca lça e g r i t a m 
ao m e s m o t e m p o . 

I o d a s - M e n t i r a ! Pa lha ! Eles n ã o são 
repór t e r coisa n e n h u m a ! M o s t r a a car-
l e r inha! M o s t r a q u e eu q u e r o ver! 

O r epó r t e r sobe p a r a pega r a ear te i -
rinlia. Os m e n i n o s e m e n i n a s c o r r e m pelo 
q u a r t o e Luiz. de scob r iu o g r a v a d o r . 

Luiz - Ah, u m g r a v a d o r ! M a r a v i l h a ! 
(como locutor) E m e r s o n F i t t ipa ld i vai 
c o r r e n d o na pista ao l ado de Niki L a u d a . 
Emerson vai p a s s a n d o , vai p a s s a n d o e 
deixa Niki p r a t r á s ! Vai E m e r s o n ! Vai! 

R e p ó r t e r (aproxima-se de Luiz) - O 
que é q u e você t e m . Luiz ? Por q u e es tá 
f azendo t r a t a m e n t o ? 

Luiz - M i n h a m ã e a c h a q u e eu sou ner-
voso. l e n h o u m a i rmã de 7 anos q u e m e 
enche o saco! Eu q u e t e n h o 12 e ela q u e r 
b a t e r em m i m : c o m o é q u e p o d e u m a 
m e n i n a de 7 anos q u e r e r b a t e r n u m 
m e n i n o de 12? E n t ã o eu fico m u i t o ner-
voso. 

E d u a r d o pega o mic ro fone . 
E d u a r d o (como r e p ó r t e r d e r ád io ) -

Agora nós vamos fazer u m a en t rev i s ta com 
o senhor Napo leão Boa P in ta . (Dirige-se 
a Luiz) Quais são suas p r i m e i r a s in ten-
ções. seu N a p o l e ã o ? 

Luiz - vai t o m a r b a n h o , xa rope ! 
E d u a r d o - Nós e s t a m o s f a l a n d o di-

r e t a m e n t e d o in fe rno . O q u e o s e n h o r t e m 
a dizer . N a p o l e ã o Boa P i n t a ? Por q u e es tá 
assim tão ne rvos inho? Hein . con ta a q u i 
pra nós? 

Repór t e r - O q u e é q u e você t e m ? Con-
ta pra nós. E d u a r d o . 

E d u a r d o - Não sei. n i n g u é m sabe . É 
um mis tér io total . Nem C h e r l o q u e Ro lmes 
conseque resolver. 

R e p ó r t e r - Nem o d r . Breno? 
E d u a r d o - Não. n i n g u é m . É u m t roço 

mui to c o m p l i c a d o . 
Todos vol tam as a tenções p a ra a 

m á q u i n a d o fo tógra fo . Cássia pede p a r a 
ele ba te r u m a s fotos de perf i l e de f r en t e . 
T e m cabelos c respos e longos, a m a r r a d o s 
com u m a lita ve rme lha . C a m i n h a com 
passos med idos , r e q u i n t a d o s : o lha os 
c o m p a n h e i r o s com ar de s u p e r i o r i d a d e . 
Os dois p s iqu i a t r a s p e r m a n e c e m sen t ados , 
obse rvando-os . 

Repór t e r - Ouvi d izer q u e você que r i a 
fugir de casa p a r a vir aqui . . . 

Regina - É . m a s depo i s eu pedi p r a 
minha m ã e . d i r e i t inho . e ela d isse q u e es tá 
b o m . p o d e ir m a s volta d e p r e s s a . E eu vim 
co r r endo . 

Rep ór te r - Soz inha? 
Regina - Soz inha . M a s logo q u e eu saí 

ela pediu pra m i n h a tia vir aqu i . Ela es tá 
lá cm c ima me e s p e r a n d o . 

Repór t e r - Por q u e você gos ta de vir 
aqu i ? O q u e você t e m . a l g u m p r o b l e m a ? 

Regina- Não t e n h o n a d a . Não sei. 
E d u a r d o (entra no meio da conversa 

entre o repórter e Regina) - Você sabe o 
q u e eu gosto de lazer d e noi te? Ass i s to 
n o v e l a . ' o " ' B r a v o " ! M a s c o m o eu t e n h o 
que a c o r d a r cedo p a r a ir p ra escola , m i n h a 
m ã e quase não de ixa eu l lcar ass i s t indo a 
novela. 

R e p ó r t e r - E d a i ? Você gos t a? C o m o é 
a h is tór ia da novela? 

E d u a r d o (pensativo) É u m maes t ro . . . 
Ele t em u m a n a m o r a d a , a Cr is t ina . . . A c h o 
q u e cies vão se c a s a r no d ia I o d e se t em-
bro . n ã o m e l e m b r o d i re i to . O m a e s t r o t e m 
u m a m o ç a lá no sí t io e. . . 

Luiz. - ... eu odeio! Eu t e n h o ra iva! 
R e p ó r t e r - Você odeia o q u e ? 
Luiz - Eu ode io o n a m o r o da Cr i s t ina 

com o m a e s t r o ! M a s sei q u e eles vão c a s a r 
110 f im. M e u ódio n ã o a d i a n t a n a d a ! Eles 
vão c a s a r no f im , t e n h o cer teza d is to , por -
q u e são os dois a to res p r inc ipa i s . 

W e r n e r pega u m a l a t inha d e cerveja 
vazia , a m a s s a com as m ã o s a té q u e b r a r no 
meio . Es f r ega as d u a s m e t a d e s p r o d u z i n d o 
um som q u e m i s t u r a a g r i t a r i a a té o f ina l 
de sessão. 

Dr . B reno (para o Repórter, se referin-
do ao comportamento barulhento de Wer-
ner) - Q u a n d o ele c o m e ç o u o t r a t a m e n t o , 
não esboçava q u a l q u e r r e a ç ã o p e r a n t e 
q u a l q u e r a t a q u e dos ou t ros , q u e b a t i a m e. 
gozavam na ca ra dele . O s imples f a t o d o 
W e r n e r agora es ta r p r o d u z i n d o estes sons 
já é um progresso . Além de q u e ele es tá 
se c l e l endendo dos c o m p a n h e i r o s . Q u e r 
ver uni o u t r o caso? A m ã e de M a r c o s 
pegou ele f a z e n d o t roca - t roca com ou t ros 
e. c o m o era de se e s p e r a r n u m a m ã e classe 
media , ela r e p r i m i u - o v io l en t amen te , i' • 
Depois t r ouxe o m e n i n o a q u i p e d i n d o p a r a 
fazer com ele u m t r a t a m e n t o p a r a " c u r a r 
o l i o m o s s e x u a l i s m o " . O - m e n i n o c o m e ç o u 
a f r e q ü e n t a r as sessões n ã o p a r a isto, m a s 
para al iviar toda a c a r g a repress iva q u e se 
a c u m u l o u d e n t r o dele . 

R e p ó r t e r - Q u e m dever ia f aze r psi-
co te rap ia são os pais de s t a s c r i anças . 
Q u a n d o é q u e você c o m e ç o u com psi-
co te rap ia in fan t i l ? 

Dr. Breno - Foi no Hosp i t a l Cen te -
nár io . em São Pau lo , m a i s ou m e n o s dois 
anos e meio . Lá curei u m a p o r ç ã o de 
c r iúnças a s m á t i c a s . Chegue i a c o n c l u s ã o 
de q u e a a s m a n ã o é n a d a ma i s q u e u m a 
r e a ç ã o d a c r i ança , u m a r e a ç ã o s o m á t i c a 
do processo de r ep re s são psicológica . 

I o d a s as c r i anças ago ra e s t ão alvo-
r o ç a d a s . b a t e n d o fo tog ra f i a s . 

Dr . B reno (volta-se para as crianças) -
Bom. já são nove ho ras , v a m o s ver se a ses-
são dc hoje a c a b a . 

Marcos— D o u t o r Breno , m i n h a m ã e 
m a n d o u eu m e d e s p e d i r de t odos os 
amigos e avisar o s e n h o r q u e eu n ã o venho 
mais na ps i co te rap ia . 

(Paira um grande si lêncio no pequeno 
quarto). 

Dr. Breno - Por q u e ? Ela n ã o disse p o r 
q u e ? 

M a r c o s - Não. Só d isse p a r a eu m e des-
pedi r dos a m i g o s e q u e n ã o vol to m a i s 
a q u i . 

Reg ina - Eu t a m b é m . M i n h a m ã e n ã o 
q u e r q u e v e n h a m a i s a q u i na p s i co t e r ap i a . 

As c r i a n ç a s a b r a ç a m M a r c o s e Reg inã , 
e vão s a i n d o p o u c o a pouco". 

Dr . B reno - P a r a u n i ' p o u c o aí, de ixa eu 
conve r sa r c o m eles. (Para o repórter). Es tá 
v e n d o ? Agora as c r i a n ç a s s o b e m es ta es-
c a d a . e n c o n t r a m os pais e, f i n a l m e n t e , 
vão p a r a suas ca sas ; s u a f i s ionomia e seu 
c o m p o r t a m e n t o se m o d i f i c a m . A s s u m e m 
n o v a m e n t e o pape l d e f i lho. 

(Marcos volta para falar com o dr. 
Breno) 

M a r c o s - Posso d ize r só m a i s u m a 
eois inha no m i c r o f o n e ? T c h a u , d o u t o r 
Breno, e a d e u s . 

jornal da cidade 

1. II mentira da propaganda 
2 . 0 escândalo do sistema d água 
3. DNOS defende barragem 
4. E se tivesse arrombado ? 

O Jornal da Cidade, do Recife, nasceu 
em novembro do a n o passado, em cinta da 
campanha eleitoral. E fez uma cobertura 
tão boa, que não teve outra saída se não 
melhorar cada vez mais . "Acabou ga-
nhando uma ijnportância maior do que 
sua estrutura: deu uma trabalheira in-
crível manter o ritmo e qual idade", diz 

seu editor Ivan Maurício, 24 anos, tam-
bém correspondente tio Movimento em 
Pernambuco. 

Média de idade da redação: 22 anos . 
Segundo Ivan, os meninos trabalham 
muito, ganham pouco, mas estão sedi-
mentando um jornal i smo honesto no 
Nordeste. O tablóide tira 3 mil exemplares 
dc 20 páginas por s emana . A distribuição 
e própria. 
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Miloàn, liiiuso <>rj>an cia Rede Globo 

Respo'stci: Armando Nogueira, 
diretor-responsável da Central 
Globo de Jornalismo (Jornal 
Nacional, Amanhã, Globo Repór-
ter, Fantástico, Hoje, Globo In-
terior, Esporte Espetácular, Globo 
Pesquisa, Mundo em Guerra, 
Globinho, etc.) 

Esses Filmes 
Nazistas Não 
Mostram o Que 
Vi Em Auschwitz 

ü Ins t i tu to Goe the , SP, ap resen tou na 
primeira qu inzena de agosto, um semi-
nário sobre filmes de p r o p a g a n d a nazis ta 
- sob a coordenação de Jean C laude Ber-
nadet . Ex levou Alexander Ferner , 58 
anos. j udeu , para assistir a lguns dos fil-
mes. 

O velho não parou de b a l a n ç a r os 
joelhos d u r a n t e a p ro jeção do fi lme 
"Ba t i smo de Fogo" , sobre os a t a q u e s 
aéreos nazis tas à Polonia. cm i 940. Nas 
cenas da q u e d a cie Varsovia e dos 130 mil 
prisioneiros feitos pelos a lemães . Alexan- ' 
der Ferner se levanta da cade i ra : 

-- Acho que já chega, não? 
Peço pa ra ele ficar mais a lguns mi-

nutos. a té começa rem a d e b a t e r o filme. 
Ale ande r concorda , os joelhos b a t e n d o . 
Na tela. c idades a lem ãs. os prédios es-
bu racados de ba las e - logo depois - os 
s tukas e messerehmid t p a r t i n d o pa ra a 
Polônia, cm represál ia . 

-- Não c isto! con ta Alexandre . - Foi a 
aviação de Hitler q u e b o m b a r d e o u c idades 
a lemãs pa ra dizer q u e e r a m os poloneses e 
a tacar ! 

Fala com raiva e se levanta: 
-- Agora, vamos. Não quero mais ver 

estas porcarias. 
Ao sa i rmos da sala de projeções. 

Mar i anne - a moça que auxil iou a rea l izar 
o seminár io - nos c h a m o u : 

- -Quero que fique bem claro que não 
es tamos q u e r e n d o lazer p r o p a g a n d a 
nazista. E n t e n d a isto. 

Alexander . d u r o : 
— Eu sei, eu sei. 
--Só q u e r e m o s m o s t r a r as pessoas c o m o 

os nazis tas faz iam pub l i c idade . O Ber-
nádet deixou isso na cabeça de todos os 
que estão pa r t i c ipando do seminár io . 

- Veja aqui, moça - fala Alexander 
arregaçando a manga do paletó e mos-
trando a ela um número gravado no braço 

eu conheço muito bem este tipo de coisa. 
Sei i|iie vores nau (|ucrcm lazer publi-
cidade do nazismo. Então, por (|ue não 
mostram filmes dc campo de concen-
'lac.in.' IW <|uc ficam apenas mostrando 
'ilmcs dc publicidade na/.ista? Acho que 
sc passar estes filmes na televisão , iodos 

vao pensar que eram bon/.inhos e coita-
dinhos. Só se defendendo. . . 

Vamos pa ra u m a sala do Ins t i tu to 
Goethe . lazer a entrevis ta . Alexander 
t remeu d u r a n t e toda a conversa de 25 
minu tos e f u m o u 9 cigarros . Ele é um dos 
poucos j u d e u s do comérc io de r o u p a s e ar-
mar inhos de SP - rua Três Rios. José 
Paul ino. da G r a ç a - que fugiu de Aus-
chwitz. Sua fala : 

-- A perseguição começou, quando lodo 
mundo sabe que começou, em 1933, com 
propaganda e doutrinações, sob a mão de 
Goebbels. Eu era muito pequeno nessa 
época e morava na Romênia, nasci lá, 
cidade de Mediach - onde a maioria da 
população era de nazistas. A perseguição 
já existia (guando Hitler subiu ao poder, 
em 33. Mas eu nunca tinha medo de nada 
c quem viesse me humilhar eu descia 
porrada, era brigar ou apanhar. Lógico, 
<|uciii queria apanhar? Eu não. Fui em-
bora para a Hungria em 1940. 
Lá o povo não era lão anti-semita. A Hun-
gria era aliada da Alemanha, mas lá não 
linha perseguição de matar, matar, matar, 
compreende? E passei a viver clandes-
tinamente, em Budapeste, trabalhava 
como tecelão e " s t t r o m a n n " , quer dizer, 
" h o m e m de p a l h a " , o camarada que for-
mava os trabalhadores, que fazia os 
negócios da empresa. Ninguém sabia que 
eu era judeu- Ganhei tanto dinheiro que 
acabei ficando sócio da fabrica. 

Um dia, a policia húngara deu uma 
balida no meu apartamento, fui preso c 
deportado para um campo dc concen-
tração de estrangeiros onde fiquei duas 
semanas e lugi. Eu e mais 2 amigos. O 
plano era a gente passar a guarda de 
segurança c depois sumir num bosque. E 
deu: corremos até acabar o fôlego. Quan-
do o Io lego acabou, subimos numa árvore. 
A maior árvore. Ficamos lá eni cima eu e 
meus 2 amigos e 1.5 ou 20 minutos depois, 
de baixo dc nós, ficou coalhado de sol-
.lados (pie uao nos viram. Ficaram pro-
curando o dia inteiro, a noite inteira. Só na 
noite seguinte arriscamos descer de lá. 
Descemos e fomos caminhando para a 
cidade mais próxima. K dai fui parar eni 
Budapeste. Eu ainda linha alguni dinheiro 
que havia recebido na fábrica e fui tra-
balhai'com o negócio de lios. Ganhei mais 
dinheiro. I m dia, em março de 1944, 
deram uma batida num bar, me pren-
deram c levaram de volta para o mesmo 
campo. 

Contratei um advogado para tirar dc lá, 
legalmente. Eu estava com dinheiro c pen-
sei: "com dinheiro, como em lodo o lugar 
do mundo, resolvo esle caso". Mas os sol-
dados da guarda haviam sido trocados por 
outros de uniforme prelo , mais duros que 
os outros. Foi quando os alemães resol-
veram ocupar a Hungria e não eram mais 
o húngaros que mandavam. Dia 11 dc 
maio dc 19 44 nos colocaram naqueles 
vagões dc transportar gado - 150 ou 200 
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pessoas em cada um. Ficamos 12 dias den-
tro do vagão que estava nos levando para 
Auschwitz: comer não comíamos e as 
necessidades fisiológicas eram feitas ali 
mesmo, no vagão. Não tinha nem jeito da 
«ente cair, porque todo mundo estava 
apertado, um encostado no outro. Muita 
gente estava morta quando chegamos a 
Auschvvitz, mas lá morto era coisa normal, 
como uma pedra 110 meio da estrada. Era 
uma coisa que ninguém ligava, você estava 
conversando com uma pessoa, e ela dizia 
murmurando: "Que inferno! Que inferno! 
Será que não acaba?". E duas horas 
depois estava morta. Ao chegarmos em 
Ausclnvitz, o famoso Mcngele - até hoje 
dizem que ele está 110 Brasil, Paraguai , 
I itiguai , quem sabe? - selecionava os 
"fracos" que iam para a câmara de gás: 
velhos, mulheres c crianças. Matavam e 
cremavam. 

Nestes tempos, foram mortas 2 ou 3 
milhões de pessoas. Eu era jovem "forte" 
e junto com outros, fui levado- para um 
galpão grande, tiraram nossa roupa, cor-
taram nosso cabelo, perguntaram qual era 
a nossa profissão. Eu me apresentei como 
engenheiro. Dai nos levaram para outro 
lugar onde fomos numerados. Recebi este 
número aqui: A-6124. Dai em diante , não 
nos chamavam pelo nome, só pelo nú-
mero. 

Eu trabalhava onde ficavam os cre-
matórios, a 7 quilômetros do campo; a 
fumaça subia alto com o cheiro da carne 
queimada. Nos primeiros dias , eu vo-
mitava toda aquela água que eles cha-
mavam de sopa. 

O banho era coletivo. Todos tiravam a 
roupa 110 barracão onde dormíamos, 
saiamos todos nus para o outro barracão 
onde tomávamos um !.»ai lio quente e vol-

t a m o s nus pelo vento frio, para dormir. 
Quem agüentava, agüentava. Quem não 
agüentava, morria. E111 janeiro de 1945, os 
russos começaram a se aproximar de Aus-
chvvitz e começaram a evacuar o campo 
mais para dentro do território alemão. As 
evacuações eram feitas todo mundo ca-
minhando em fileiras 11a estrada e foi 
quando eu aproveitei para tentar uma 
fuga. Eram fileiras e fileiras de gente 
agonizando, morrendo pelo caminho, que 
.nenhum ffline jamais vai apresentar. 
Acho que não vai passar um filme destes, 
vai? Até que fomos para um campo que se 
chamava Buchenvvald e fui para os tra-
balhos forçados. As vezes, de manhã, eu 
abria a porta do barracão onde dor-' 
miamos c linha pilhas e pilhas de gente 
morta - assim como quando você abre a 
poria de uni depósito de batatas e vê 
toneladas de batatas empilhadas. Mi-» 
lliares de cadáveres que naquele dia iriam 
para o crematório. 

Era quase o flni da guerra, em 1945. 
l oram 11 meses de prisão. Quando es-
capei de lá, pesava apenas 36 quilos. 
Quando entrei, estava com 65. Então, eu 
era pele e osso, mal podia caminhar. Foi 
quando percebemos que alguma coisa es-
tiva mudando. Eu prestava muita atenção 
nas pessoas que trabalhavam na cozinha, 
. rain mais gordos, certamente porque 
í iabalhavam com a contida. Uma tarde, 
parei para observar aqueles felizardos, 
pela porta da cozinha. Dc repente, saíram 
oiTcndo. Fu pensei: "Se eles estão co-

1 rendo para aquele lado c porque deve ser 
i oisa boa", i resolvi sair correndo a l iás 

dele e vi que tinham rebentado uma parle 
•da cerca eletrificada, saiam diretamente 
para um matagal. Fugi, fugi e fugi e de 
repente me vi num bosque, sozinho. An-
dei, andei, andei, até chegar numa es-
trada. Cheguei numa estrada, não con-
seguia mais andar e pensei: "Bom, vou 
sentar aqui aconteça o que acontecer". Me 
sentei e escutei o som de motores dos tan-
ques, rummmrn, rummmm, rummm. 
Pensei: "Sc forem os aliados, estou salvo. 
Sc forem os nazistas, o primeiro me dá um 
tiro e acabou". E por minha sorte, eram 
tanques americanos. De cada tanque, 
jogavam uma latinha de "breakfast". Por 
fim, eslava com (anta comida na minha 
frente que fui abrindo as latinhas na 
minha frente e comendo, abrindo e co-
mendo. Depois vieram as ambulâncias. 
Me levaram para o hospital da SS -
ocupado por, americanos - e me fizeram 
uma lavagem no estômago. Mais gente 
morreu porque comeu a comida pesada e o 
estômago estava ressecado. 

Após tudo que tinha passado na 
Furopa, queria emigrar, não queria mais 
ver os lugares onde tanto sofrimento linha 
se passado. F vim para o Brasil. 

GAVETA LITERÁRIA 

O Maior 
Menor Conto 
Que o Ex 
Já Recebeu 

Frágil como um amendoim 
quando se vê sem casca e urria lín-
gua molhada começa a conduzí-lo 
por caminhos desconhecidos. As-
sim ela andava naquela tarde. 

Os passos eram pequenos e 
rápidos. 

Alguma coisa molhada lhe 
roçou a nuca e ela foi engolida. 

José Eduardo Mendonça 
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EXPOSIÇÃO ABERTA A VISITAÇAO DE BRASILEIROS: 
.lota. Angeli. Mendes . Jayme Leão. Air ton, 
Mareou . Luiz Gê. Massao . Vicente e 
Chico. A in tenção destes 10 p iadis tas é 
mos t ra r t r aba lho , em pr imei ro lugar . São 
todos jovens: Jota . que edi tou às p iadas , 
tem 16 anos; Angeli . 19; Massao , 25. E são 
deles 3 estas palavras : 

"Não temos chance na grande imprensa. 
Esta é a primeira que temos, em conjunto. 
Surgem muitas revistas novas, onde os 
piadistas podiam mostrar seus trabalhos; 
mas para mostrar, eles precisam virar car-
tunistas, desenhar mulher pelada na 
cama. Eles te dão chance se você desenhar 
um humor água com açúcar, pra pendurar 
em banheiro dc executivo. Os cartunistas 
estão fazendo desenho pelo desenho, 
desenho bonito que não diz coisa ne-
nhuma. Estão olhando prá Europa, de 
costas para o Brasil. 
"Nós queremos nos dirigir ao brasileiro 
cm primeiro lugar. É difícil porque de cer-

to modo os grandões viciam a gente. A 
lunção do piadista é tirar o pano de cima 
da verdade, com humor. 
"O desenho tem que acompanhar.. .estar 
no nível da idéia. Que idéia? Uma idéia 
voltada para o Brasil. Ninguém mais faz 
piada pra salão de barbeiro. O Carlos Es-
tevão fazia piadas muito antes de ser in-
ventado o termo cartum (do inglês car-
loon). Mataram ou estão matando A 
Manha do Barão de Itararé, O Malho, 
Carlos Estevão, o próprio Millor do Pif--
Paf, o Péricles — em oficina mecânica a 
gente seinpr via um Amigo da Onça 
pregado na parede, um personagem 
brasileiro. 
"Eles acabam com todo cara novo que 
aparece; daqui a 20 anos como é que vai 
ficar? Vai estar todo inundo fazendo traço 
com í-égua e caneta osford zero-um. É im-
portante que apareçam mais publicações 
como o Balão, o Bicho. Só pra terminar: 
«amos parar com essas réguas aí?" 

Afe que enfim, 

UMA ATMOfFEP/l 

SEMELHANTE A NOSSA! 

ESTAMOS tALVOS! 

s e CQfe tirasse 

o sono. o Bfásii nao j 
Se r t i um Gieahtej 

acjormeciqfo/i s 
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Relação: Homem Pra Homem 
C l a u d i a A n d u j a r t inha 7 a n o s cm 1944. na Hungr i a , 

q u a n d o seu pai foi d e p o r t a d o e a s s a s s i n a d o n u m c a m p o 
de c o n c e n t r a ç ã o naz is ta . Fsse a c o n t e c i m e n t o marcou- lhe 
a vida. M o r o u 6 anos nos E s t a d o s Unidos , em 1958 
chegou ao Brasil . A t u a l m e n t e . C l a u d i a faz ent revis tas 
com totó g ra tos na I V C u l t u r a . SP; e o rgan i za o acervo 
fo tográ f i co n o Museu de Ar te d e São Paulo , a lém de 
o r i en t a r dois cursos : p a r a p r inc ip ian tes e p a r a ad ian -
tados . O texto e as fotos são d e seu t r a b a l h o ma i s recen-
te. em R o r a i m a , com os índios Y a n o m a m i . 

E \ — Quando você começou a fotografar tinha algum 
objetivo? 

C l a u d i a — Sim. Q u a s e posso d ize r q u e a p r e n d i fo-
tograf ia p a r a fo tog ra fa r índio. Pouco t e m p o depo is de ter 
c h e g a d o no Brasil comecei a v ia ja r , soz inha . Me liguei ao 
h o m e m e à t e r ra . Era u m a busca t a n t o de m i m mesma 
c o m o de e n t e n d e r , vamos d izer , a vida. E n t ã o de cer ta 
m a n e i r a m i n h a fo togra f ia cresceu jun to com esse in-
teresse. envo lv imento e a f i n i d a d e q u e senti pelo índio. 
Nunca foi u m a cu r ios idade c o m o a c h o q u e mui t a s pes-
soas têm por lugares exóticos. N u n c a foi isso. Desde o 
começo p a r a m i m foi u m a re l ação de h o m e m p a r a 
h o m e m . M a s eu na soc iedade m u i t o d i fe ren te , com 
valores m u i t o d i fe ren tes : u m a pessoa q u e veio (ia Eu-
ropa . foi nos l i s tados Unidos , veio aqu i . E n t e n d e r , vamos 
dizer , os índios, talvez a té hoje não e n t e n d o . Até a mim 
m e s m a não e n t e n d o m u i t o b e m ! C o m o é q u e posso 
p r e t e n d e r q u e e n t e n d o eles? É de cer ta m a n e i r a u m 
amor . . . não sei bem expl icar o q u e me liga a eles. G a s t o 
b a s t a n t e t e m p o p a r a e n t e n d e r an t e s de fo tog ra fa r , por-
que p a r a m i m a fo tograf ia ho je é u m a síntese. Q u a n d o 
hoje fo togra fo , c o m o nesse ú l t imo t r a b a l h o q u e levou 3 
anos n u m lugar só lá em R o r a i m a , com os Y a n o m a m i . 
talvez f iquei o b s e r v a n d o e p e n s a n d o t a n t o q u a n t o fo-
t o g r a f a n d o . Q u a n d o fo tografe i já sab ia o q u e quis dizer . 
Isso por u m cer to c o n h e c i m e n t o q u e levou b a s t a n t e tem-
po e pesqu i sa . Estive 4 vezes com os índios Y a n o m a m i . 
A p r ime i ra vez foi m u i t o c u r t a , só p a r a ver se era o 
lugar o n d e eu podia fazer o t r a b a l h o q u e quis . Estava 
p r o c u r a n d o um g r u p o d e pessoas com m u i t o pouca acul-
t u r ação . q u a s e pu ros . Esse e ra u m dos t r a b a l h o s que fiz 
com a bolsa q u e ganhe i d a F u n d a ç ã o G u g g e n h e i m 
(EUA), faz 3 anos . ^ 

Ex—Antes de ganhar a bolsa você era financiada 
pelas revistas para fotografar índios? 

C l a u d i a — Não. Nunca p a r a f o t o g r a f a r índios. In-
clusive a p r ime i ra vez fui p r o c u r a r O Cruze i ro , em 1959, 
depois d e ter ido d u a s vezes na ilha d o B a n a n a l , nos ín-
dios C a r a j á . Eu estava séria c o m i g o m e s m a m a s a i n d a 
não t i nha l igação prof i ss ional com n i n g u é m . Q u e r i a 
ouvir a op in i ão deles. Me m a n d a r a m e m b o r a . Inclusive 
acho ó t i m o p u b l i c a r isso: p o r q u e m e m a n d a r a m por q u e 
eu e ra m u l h e r . O r eda to r , m e l e m b r o m u i t o b e m . fa lou 
para m i m : " V o c ê acha q u e foi você q u e descobr iu os ín-
dios? " E r a Jorge Fer re i ra . N u n c a vou esquecer . 
" M u l h e r aqu i não tem lugar , m u l h e r n ã o pode ser fo-
t ó g r a f a " . I a b o m . T c h a u . Foi m e u p r i m e i r o c o n t a t o com 
esse m u n d o vamos dizer p rof i s s iona l . E n t ã o desisti de 
lazer q u a l q u e r c o n t a t o no Brasil . Depois o r e d a t o r - c h e f e 
do Life em espanho l viu m i n h a s fo tos e deu 12 pág inas . 
H foi meu s e g u n d o c o n t a t o prof i ss iona l . Isso me deu u m 
pouco de volta vamos dizer m i n h a d i g n i d a d e . Fui aos Es-
tados Un idos , t a m b é m sem c o n h e c e r n i n g u é m . Deixei o 
t r a b a l h o no M u s e u de Arte M o d e r n a d e Nova York . Na 
época o d i r e to r d o d e p a r t a m e n t o d e fo tog ra f i a era Ed-
watvl S te ichen . E n t r e o u t r a s coisas g r a n d e s , ele fez u m a 
exposição marav i l hosa : A Famí l i a d o H o m e m . Ele q u e 
viu m i n h a s fotos e a d q u i r i u d u a s p a r a o m u s e u . Não o 
conheci pes soa lmen te . Só recebi um c o m e n t á r i o por es-
crito d e q u e eu t inha u m olho m u i t o percept ivo . 

Ex — Quando você começou na imprensa brasileira? 
C l a u d i a — Em 1968. com a Rea l idade . O Rober to 

Civita (um dos d i re to res d a E d i t o r a Abri l) soube d a s 
publ icações q u e eu t inha feito fora — vár ias r epo r t agens 
para Life. m e u p r ime i ro t r a b a l h o co lor ido p a r a Look (8 
pág inas e a capa) . Fiz t r a b a l h o s m e n s a l m e n t e p a r a eles. 
Nunca fui e m p r e g a d a da Abri l . A ú l t ima pub l i cação foi 
a A m a z ô n i a . M e s m o dessa vez a revista não me m a n d o u 
f o t o g r a f a r índios — e o a s s u n t o e ra A m a z ô n i a . Aí te-
legrafei d e M a n a u s p a r a o R a i m u n d o Pe re i r a - que m e 
c h a m o u p a r a esse t r a b a l h o q u a n d o eu já es tava no Bon-
d i n h o . " R a i m u n d o , t e n h o c h a n c e d e sub i r o rio Negro, 
f o t o g r a f a r índ ios" . . . e le r e s p o n d e u q u e pod ia . E eu fu i . 
D e r a m 3 p á g i n a s d u p l a s e c a p a . T o d o esse t e m p o na 
Rea l idade e no B o n d i n h o voltei p e r i o d i c a m e n t e nos ín-
dios. Fui vár ias vezes no M a t o G r o s s o en t r e os Bororos. 
Lá fiz um ensa io sobre mu lhe re s . T a m b é m um t r a b a l h o 
m u i t o pessoal .No Brasil n i n g u é m pub l i cou . Dois m u s e u s 
nor te a m e r i c a n o s c o m p r a r a m várias, fotos dessas . M a s 
q u a n d o mos t re i na Rea l idade , n ã o in teressava . Po rque 
índio é u m a coisa q u e não q u i s e r a m tocar . Eles es tavam 
de a c o r d o de p u b l i c a r na época as r e p o r t a g e n s q u e o 
l.uigi M a m p r i m fazia com os Vi l las-Boas . c o m o cies 
p e n e t r a v a m no m a t o . as d i f i c u l d a d e s q u e p a s s a m p a r a 
pac i f i ca r . Eu n ã o es tava in te ressada nisso. Éu quis mos-
t ra r s e m p r e essa re lação h o m e m a h o m e m . 1 \ l e x S o l m k 

Era de m a n h ã e sab ia que de t a r d e vir iam me b u s c a r 
para me levar de j ipe na e i d a d e z i n h a de C a r a c a r a i . 
Pr imei ra v iagem por te r ra de volta ao ou t ro m u n d o , o 
m u n d o tecnológico e c o m p r o m i s s o s d i fe ren tes . O m u n d o 
no qua l nasci e cresci ; o n d e a p r e n d i q u e p a r a ser res-
pe i t ada t inha que me i m p o r c o m o pessoa sor r iden te , 
com a cabeça l impa , o t imis ta . 

Não me desped i f o r m a l m e n t e p o r q u e n ã o existe " a t é 
logo" en t re os Índios; e se existisse, t a m b é m não iria me 
desped i r de q u a l q u e r jei to. Se d e s p e d i r impl ica um f im; 
mas a vida é u m a c o n t i n u a ç ã o e t e rna d a s coisas q u e se 
l igam, des l igam e l igam de novo. As vezes de jei tos di-
ferentes . T e m mil m a n e i r a s de se s e p a r a r e se j u n t a r : é 
um processo molecu la r . As l o r m a s são in f in i tas , as com-
binações i n ú m e r a s , m a s e s senc i a lmen te s e m p r e t u d o 
c o n t i n u a ; é o processo d a vida. O mis té r io d a exis tência . 
Vida . o n d e a m o r t e é só um processo c o m p l e m e n t a r , 
u m a o u t r a f o r m a de c o n t i n u a r . Um processo de t r ans -
f igurações d e m o m e n t o s em f luxo. 

E m b r u l h e i m i n h a rede , saco p a r a d o r m i r , m á q u i n a 
fo tográf ica , c a n e q u i n h a , r e m é d i o p a r a ina la r ia , calça 
b lue - j ean . camise ta s . Es tava t u d o p r o n t o p a r a de ixa r os 
meses de t r a b a l h o e n t r e a famí l ia ex tensa d o m u n d o 
Y a n o m a m i . Os Y a n o m a m i s q u e até pouco p e n s a v a m ser 
o único povo d o m u n d o . Eles a " g e n t e " e o resto, os 
" n a p ê " . os que não são Y a n o m a m i . A ú l t ima coisa q u e 
liz. c o m o t inha feito t a n t a s vezes, foi d e d a r r eméd io a 
um doen te . Mil novecentos e se ten ta e q u a t r o , o a n o em 
que t iveram onze gr ipes e o s a r a m p o , t r a z i d o pelos peões 
da c o n s t r u ç ã o da e s t r a d a ( M a n a u s - C a r a c a r a i - Ve-
nezuela) . e m a l á r i a q u e não a c a b a mais . . 

E o jipe chegou . Havia t rês ou q u a t r o índ ios o l h a n d o 
com cu r io s idade m i n h a p a r a f e r n á l i a . Ia e m b o r a . 
Falei pouco, era e m o c i o n a d a . Lá, es tava em casa . Me 
sentia b e m . e ra c o m o se s e m p r e tivesse e s t ado lá, in-
t eg rada . Esse p e q u e n o m u n d o na imens idão d o m a t o 
A m a z ô n i c o era meu luga r e s e m p r e será . Estou l igada ao 
índ io , à t e r r a , à luta p r i m á r i a . T u d o isso me comove 
p r o f u n d a m e n t e . T u d o pa rece essencia l . E talvez nem en-
t e n d o t udo . e não p r e t e n d o e n t e n d e r . Nem preciso, ba s t a 
a m a r . Talvez s e m p r e p rocure i a r espos ta à r a z ã o d a vida 
nessa essenc ia l idade . E fui levada p a r a lá, na m a t a 
A m a z ô n i c a , por isso Foi inst int ivo. A p r o c u r a de me 
e n c o n t r a r . 

M e acho nas longas c a m i n h a d a s pelo m a t o . Fiz 
várias . Mc l e m b r o d o suor p i n g a n d o d o nar iz , q u e i m a n -
do os olhos. C a m i n h a m o s horas . H o m e m , m u l h e r , c r ian-
ça. c r i ança r ecém-nasc ida , nas cos tas da m ã e . o m a c a c o 
da noi te a g a r r a d o no cabe lo da í nd i a , as redes , as pa-
nelas . o essencial , t u d o c a m i n h a v a . O h o m e m na f r en t e 
com arco e f lecha p a r a d e f e n d e r a m u l h e r e a c r i ança , ou 
p r o n t o p a r a q u a l q u e r caça . Segu indo a t r i lha , um ca-
m i n h o estre i to , cobe r to d e um t a p e t e de folhas . Iga rapés , 
paus ca ídos , mil d i f i cu ldades , u m m a t o vi rgem. O m a t o 
que pa ra o índ io é c o m o u m a c i d a d e p a r a nós. Ele 
conhece cada c r u z a m e n t o , s u p e r a - o s c o m o nós at raves-
s amo s as ruas . 

Eu me senti c a n s a d a , de h o r a s d e c a m i n h o . E o m a t o 
todo. m o n ó t o n o , não enxergava mais . E nós a i n d a es-
t a vamos a n d a n d o . De r epen t e me desl iguei . Sei q u e es-
tava c a m i n h a n d o , s egu indo o ou t ro , c o l o c a n d o u m pé 
cm f r en t e d o ou t ro , e m e u s p e n s a m e n t o s f o r a m fonge. 
Me vi c r i ança na E u r o p a . U m a E u r o p a na g u e r r a , u m a 
c r i ança q u e ten ta d e s e s p e r a d a m e n t e se l igar a a lguém. 
A m a r c ser a m a d a , c o m p r e e n d i d a , e ra o dese jo d a m i n h a 
in fânc ia . E não consegui . Fui p a r a Nova York e procure i 

a m e s m a coisa, a i n d a c r i ança . Gos t ava d e pas sa r ho ras 
no c a m p o , nos p a r q u e s , no cemi t é r io com árvores, 
p o r q u e e r a m lugares qu ie tos e soli tá r ios . Passava ho ras 
em igrejas vazias c o n v e r s a n d o soz inha . M e senti só na 
g r a n d e met rópo le . 

M a s a inda estava a n d a n d o no m a t o A m a z ô n i c o com 
os índios , u m a m a r c h a q u e virou a u t o m á t i c a . E senti 
que a vida estava t o m a n d o con ta de m i m . Era u m a 
c a m i n h a d a que l impava . L impava t u d o q u e era d e n t r o 
de m i m . O calor , o suor . a f ad iga , o r u í d o s u r d o dos pas-

Me senti i n t eg rada com migo. com o m a t o . não im-
por tava o n d e ía. q u a n t a s ho ras c a m i n h a v a . Sabia que me 
t inha e n c o n t r a d o . M c encon t re i no senso de ter encon-
t r ado o essencial . São m o m e n t o s r a ro s q u e a gen te sente 
às vezes, q u e r e s u m e m tudo . E a gen te se sen te integral . 
Dura pouco, são m o m e n t o s só. E me l e m b r o q u e suava 
t an to nesta c a m i n h a d a , q u e era toda m o l h a d a . A sede 
me a p e r t o u . Quis p a r a r e bebe r , m a s não podia p o r q u e 
era a p e n a s u m a en t r e ou t ros a c o s t u m a d o s a a n d a r c o m o 
se a n d a n u m a g r a n d e aven ida . F. se pa ras se e f icasse p a r a 
trás . ti m a t o iria me engol i r . E n t ã o a n d a v a e me perd ia 
nos p e n s a m e n t o s . Essa m i n h a p r ime i r a viagem no m a t o 
d u r o u uns c inco dias . Os índ ios f o r a m caça r e pes car . 
O des t ino geográf ico d a viagem me era desconhec ido , só 
sabia q u e era u m a p r o c u r a i de c o m i d a e que r i a e n t e n d e r 
o q u e s ignif icava isso. l i nha d ias em q u e a n d á v a m o s 
horas , o u t r o pouco. O q u e me levou e ra o dese jo de en-
t ender essa busca pelo a l i m e n t o t ão essencial nessa 
soc iedade . C a d a t a rde , nós l i m p á v a m o s o m a t o p a r a 
a c o m o d a r pa ra a noi te . P e n d u r á v a m o s as redes en t re as 
as árvores , eob r indo -as com u m teto de fo lhas de so-
roroea ( b a n a n a selvagem). A noite chegava cedo. No 
m a t o o n d e o sol p e n e t r a pouco, a o b s c u r i d ã o d a noi te é 
total . Pelas sete h o r a s todos e s t avam na rede e só se en-
xergavam as luzes d a s fogue i ras e dos vaga lumes . 
De i t ada escutava as r i sadas , as conversas dos índ ios e os 
b a r u l h o s d o ma to . P o r q u e o m a t o r a r a m e n t e é silen-
cioso. D o r m i a e aco rdava . O í n d i o de vez. em q u a n d o 
levantava p a r a a l i m e n t a r o fogo. As noi tes e r a m com-
pr idas . os b a r u l h o s mis ter iosos . As vezes m e dava m e d o 
e ficava e s c u t a n d o o b a r u l h o dos passos de b ichos ou u m 
pás sa ro n o t u r n o a c a n t a r . As vezes ouvia u m j a t o b e m 
longe em c ima d o m a t o pas sa r e pensava no passage i ro , 
rota Nova York-Rio -São Paulo , t o m a n d o seu ú l t imo 
whisky q u e a a e r o m o ç a servia. M e sent ia en t re dois m u n -
dos. um bem longe em t e m p o s e m e n t a l i d a d e e um o u t r o 
per to q u e quer ia pega r e n t r e as m ã o s e e n t e n d e r . 

Na época não me impor t ava n ã o e n t e n d e r a l íngua 
dos Y a n o m a m i . Nós nos e n t e n d í a m o s com gestos e 
mímica . As respos tas encon t r ava no o lha r . Não sent ia a 
falta de t roca de pa lavras . Q u e r i a observar absorver 
pa ra r e c r i a r e m f o r m a de imagens o q u e sent ia . Talvez o 
d iá logo iria a té in ter fer i r . Só m a i s t a rde , q u a n d o acabe i 
de fo tog ra f a r . eu p rocure i a c o m u n i c a ç ã o ver-
bal. F o t o g r a f a r é processo de descobr i r o o u t r o e 
a t ravés d o ou t ro si m e s m o . No f u n d o por isso o fo tógra fo 
busca e descobre novos m u n d o s , m a s a c a b a s e m p r e mos-
t r a n d o o q u e tem d e n t r o de si. M i n h a busca da inte-
r l igação h o m e m - t e r r a estava d e n t r o de mim an tes de 
ter ido na A m a z ô n i a e as c a m i n h a d a s no m a t o só serviam 
como ca ta l i sadores p a r a r e fo rça r o q u e estava f u n d a -
m e n t a l m e n t e lá. 

O m e d o da mor t e me perseguiu mui tos anos . É um 
p e n s a m e n t o q u e t rouxe da i n f ânc i a ; sem dúv ida sen-
t imen to d e . c u l p a . D u r a n t e a g u e r r a , m e u m u n d o foi 
a r r a s a d o de um dia p a r a o ou t ro . Fiquei viva e n q u a n t o 
os ou t ros m o r r e r a m . M o r r e r a m meu pai . m o r r e u m i n h a 
avó. m i n h a s a m i g u i n h a s e uni a m i g u i n h o q u e me 
emoc ionou e me a c o r d o u dos sonhos d a in fânc ia . 

Os anos p a s s a r a m . Era m a d r u g a d a ; e x a u s t a de 
dores , apoiei a nuca 110 t ravessei ro com gelo na tes ta . Me 
senti des l izar no l imbo. Es tava p a s s a n d o m u i t o mal , com 
a ma lá r i a . Descobr i q u e a do r era mais terrível q u e a 
mor t e . Meu único dese jo era q u e a d o r parasse . E um dia 
p a r o u ; perd i o m e d o d a mor t e . As fo lhas podres no solo 
da f lores ta , as c a m i n h a d a s no m a t o f e c h a d o , o e n c o n t r o 
com migo nos m o m e n t o s r a ro s q u e a vida me p ropôs 
1111111 m o m e n t o de en t r ega , é o q u e está com migo, está no 
meu t r a b a l h o . Traba lho q u e pode se r e s u m i r na foto-
g ra f i a . 110 t r a t a r de u m doen te , na c o m u n i c a ç ã o , em mil 
coisas, todas in te r l igadas , p o r q u e sou s e m p r e a m e s m a 
pessoa com a m e s m a p r o c u r a . 

O jipe chegou , me levou. D u r a n t e a viagem p a r a 
( a r aca r a i me aca lmei , sabia q u e o q u e t i nha feito era 
certo. Cer to pa ra os d e m a i s q u e deixei pa ra t rás e cer to 
para m i m . 

Por Claudia Andujar 



TRABALHADOR 
Memórias, Histórias: o 

—Trabalhadores do Brasil! 
Pé no chão, verminose, nariz moncoso, barriga de fora, 

cabeça despenteada, fome na cara, a meninada negra pas-
sava o dia na rua de terra, mexendo com carrinho de ro-
lemã, papagaio, bola de vidro, balão, segundo a tempo-
rada. Uma vez chegou um carro das Industrias Reunidas 
Francisco Matarazzo para a entrega do açúcar vendido em 
pacotes de meia arroba, pacotes azuis de faixa vermelha, 7 
quilos e meio. Os homens taludos do caminhão metiam uns 
4 daqueles nas costas e iam rápidos, bíceps enormes, cin-
turas finas, canelas finas, do caminhão à pilha de pacotes 
no chão da vendola de meu pai. Quando um pacote no om-
bro do homem sofreu um furo, o açúcar correu do cami-
nhão à pilha, fino, fininho, pintando um rastro branco na 
terra da rua. A molecada faminta meteu a língua naquilo, 
barriga de fora, nariz ranhento. Esta cena, este aqui nunca 
pode esquecer e meu pai passou a dá-la como porrada 
viva quandc eu torcia o nariz e não queria comer. 

—Trabalhadores do Brasil! 
O Beco da Onça era getulista, negro, ne^róide, mestiço, 

cafuso, mameluco, migrante, pobre, operário, corintiano 
roxo e paulista da gema, gente que só comia carne de 
galinha aos domingos, que andava de tamancos quando 
estava em casa para não gastar sapatos, que mandava 
botar meia-sola nos sapatos, para quem ir ao cinema era 
um acontecimento, que pagava os aluguéis com dificul-
dades e temia perder os empregos, que ia uma vez cada 6 
meses tomar banho de mar na Praia do Gonzaga, em San-
tos, nos trens da Santos-Jundiaí, mas que acompanhava o 
Coríntians em qualquer viagem que o clube fizesse. Tudo 
getulista. 

—Trabalhadores do Brasil! 
42, 43 e 44. O que me sobra vivo desse tempo fica nas 

viagens ao Mercado Municipal a apanhar mercadorias nas 
beiradas do Tamanduateí, a correria atrás do balcão 
enlitrando óleo decozinha.ensacando carvão ajudando meu 
pai. Havia o jogo de trilha à noite com os homens da sa-
caria, o Coríntians, o Palmeiras, o goleiro Oberdan, o 
goleiro Rato, o Rio Aimberé, os caminhões pesados de 
areia, água pingando da carroceria, atrás do campo do Pal-
meiras. Havia o murro da vida e o crioléu do Beco da Onça 
ou Navio Negreiro, conforme meu pai batisou, a Rua 
Caióvas, número 59, o black-out fascinante, o Teatro San-
tana, os seriados do cinema Avenida, na São João, o 
Edifício Martinelli, o cachorro quente, o cine Alhambra e a 
voz de Getúlio Vargas: 

—Trabalhadores do Brasil! 
O U saía muito sulista, demorado, a língua do velhinho 

demorando no céu da boca. Velhinho,nada. Moço e de tes-
ta larga. O homem pertencia ao quadro de honra das 
famílias, das paredes dos botequins, dos barbeiros, das 
folhinhas. Em tudo: na fala do meu pai, um transmontano 
chegado ao Brasil - uma mão na frente, outra atrás - com 
30 e poucos dias de idade e, logo, mais brasileiro que eu. 
Getúlio estava até no dinheiro, gravado nas moedinhas 
amareladas. Saltava nas conversas dos operários, carre-
gadores profissionais,homens do frigorífico, da estrada de 
ferro, do cortume do Largo da Pompéia, da Vidraria Santa 
Marina, das Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo. O 
argumento era bem assim: Getúlio fizera as leis das férias, 
da indenização e alguns diziam que já não trabalhavam 
como escravos. Ferviam ainda o fanatismo, o fascínio, o 
talento político do homem, o sorriso do velhinho fazia a 
gente trabalhar. Nem era um velhinho, aí está. Moço, testa 
larga, baixote, barrigudinho, fotografias não o traziam de 
óculos e era vistosamente simpático. Remexia as emoções: 

—Trabalhadores do Brasil! 
Um dia, veio a São Paulo. A crioulada do Beco da On-

ça, os negros eram maioria - se arrumou e foi ver. Havia, 
onde é hoje a Sears, defronte às Indústrias Reunidas Fran-
cisco Matarazzo, um pavilhão, a Feira das Nações Unidas. 
A gente se aprontou, era ali pertinho, fomos aprumados em 

Dr. Getúlio Vargas No Beco Da Onça (Hoje Agua Branca,í 
roupas limpas e em grupo ver Getúlio Vargas. Meu pai, Navio Negreiro, da Barra 
atolado de trabalho na vendinha da Rua Caióvas número Presidente Altino e de Os 
59. Não ia. Aquilo nos valeu como um esparramado des 
prendimento. Como poderia alguém perder a oportu 
nidade de ver Getúlio? 

—Eu vejo ele na moedinha. 
Getúlio nas moedas menores. A negativa de meu pai 

marcou para todos um alto sinal de renuncia. Como podia 
alguém dispensar tal oportunidade? Meu pai é que era 
homem. Boquejou-se essa qualidade digna por todo o Beco 
da Onça. Por uma semana. 

A força do velhinho, nunca vista; e depois, jamais re-
petida. Muitos anos me encabujou o fascínio do homem 
que apareceu entre duas bandeiras brasileiras, de pé em 
carro aberto, sorrindo e estirando os braços para o alto no 
portão de entrada da Feira das Nações Unidas. Água 
Branca, São Paulo, Capital. No atopetado de gentes, de 
cavalinho nos ombros de um tio meu, vi Getúlio. 

Seria papo para uma semana. Houvesse o que houvesse 
com Getúlio era um referencial para a gente, corria com. a 
agilidade dos rastilhos de pólvora, virava boato apetitoso e, 
de comum, estrondoso. Engraçado. Mesmo a meninada 
sentia que o poder de decisão estava nas mãos dele. 

—A lei. Ora, a lei. 
Até esta posição ditatorial acabava soando simpática no 

meio do povo do Beco da Onça, da Vila Pompéia, das 
beiradas da estrada de ferro, para os lados da Barra Funda 
e também em Presidente Altino e Osasco. O mundo era es-
se. E nele, com toda a força, a sensação que Getúlio trans-
mitia era de proteção. Um pai dos pobres. 

—A lei. Ora, a lei. 
A gente sabia que não fora ele quem nos dera o black-

out. Mas seria provavelmente o homem que nos ia livrar 
dele. Assim, quando os pracinhas foram convocados para a 
guerra, imaginavamos o fim do black-out e nunca o inferno 
da soldadesca na Itália. 

Protetor, moralizador, pai dos humildes. Então, 
boatavam exemplos. Um governo que governa sem nunca 
ter saído do País, nunca ter saído do País. Nunca fez uma 
só viagem ao exterior; um homem que pensa primeiro nos 
trabalhadores; um pai exemplar que corrige excessos. No 
massacre do cine Alhambra — o incêndio era só na tela — 
morreram 30 meninos pisados na correria do povo apa-
vorado com a sensação de incêndio do cinema. Getúlio 
legislou: veio a proibição para menores de 18 anos. Firme. 

Ainda não era tempo do transistor, mas todos ouvíamos 
rádio. A noite, A Voz do Brasil era uma obrigação para se 
ficar sabendo das coisas; a possibilidade de se sofrer fome, 
presente em todas as noites de black-out; o dinheiro curto, 
contado e recontado; havia bondes; os discursos de Hitler e 
Mussolini (gritados, de meter medo) eram apanhados clan-
destinamente, não se sabe como. Sentíamos temores assus-
tados, escorregadios, pontudos. Mais do que tudo, um pé 
atrás com os italianos, os alemães e os japoneses, a quem 
chamavamos sonsos. Fora do rádio, as caricaturas de Bel-
monte na "A Gazeta", a presença de "O Cruzeiro" (mais 
na ultima página). No tempo da guerra, o povo do Beco da 
Onça vivia informado ou tentando. Esses movimentos e es-
ses rumores alertavam meu avô Virgínio que meneava a 
cabeça, com exemplaridade: 

—No meu tempo de menino, garoto nenhum nem mes-
mo sabia quem era o Presidente da República. 

Getúliu deposto, eleições a vista, só se falava. Dutra 
seria bom, Getúlio dizia que ele era. O velhinho, uma len-
da acima de quaisquer suspeitas. Eduardo Gomes e 
Ademar, dois gostosões, faziam sucesso na ala feminina. 
Getúlio era geral. Só ele tinha a chave: 

—Trabalhadores do Brasil! 
Os boatos repetiam uma vida limpa, sofrida, de vítima e 

sem bandalheiras. Os outros eram pândegos, mentirosos, 
prometiam não cumpriam, oprimiam e enganavam,usavam 
impunemente. Getúlio, não. Os olhos do Beco da Onça ou 

Getúlio. Isso não era um 
Confusa, era a nossa refe 

("alemão batata come quei 
expressão o Eixo era di 
safardanas que pretendiai 
pequeno, nossas ruas de te 
era pespegada a admiraçãi 
dos norteamericanos.Exer 
amizade. Nossos aliados. 

Hitler era um verme; Mi 
um sabido e Foosevelt, este 

O Beco da Onça, o Nã 
subúrbios perdoavam,cabe 
do a Canção d„o Expedicion; 
eu morra/Sem que volte f 
com letra de Guilherme de 
Itália. E quando voltaram 
saimos de casáde madrugai 
Voltando daltália os pracin 
esculhambação desordem 

Ninguém perguntou se 
Itália. A guerra,o namorocorr 
aturdidos, malucos,desand 
intermináveis,nada disso n 
velhinho estavaacima d o b 
pulados, explorados, aguj$ 
prego, gasogêneo eracionaí; 
o chão com alingua para lar 
de meia arrobaMuitos, osi 
estava acimado bem e do 

—Trabalhadoresdo Bn 
Dutra, bom batuta, jxr 

Barros, apesar dacaixinhai 
pulou de interventor a ga 
Vargas. Prometeiiiaixar o< 
saltou em 250% em dois aa> 
democracia. Falta de meró 
nas, os rádio cantavam e ap 

Presidente 
Ademaií 
e Lucas i 

Pra Gowi 
É PTB < 

Com Luca 
Nós vaupí 

Pouca e fraca memória, C; 
Onça caiu de pau sobre o j 
Culpado e respnsável portic 
fila da carne Nessas filas, n 
mistura da farinha com fubás 
levantou grana altaA culpi 

—Trabalhadores doBns 
Mamãe tirou título de e(i 

de quase um dia para voíi 
Geraldo, lá nas Perdizes, j 
meu pai continuava estrana 
tou uma raiva: 

—Se estão elegendo o h^ 
derrubar? 

Getúlio na democracia, ! 
abertos, ferozes apoquenüi 
sabia que a caixinha,o logrí 
protecionismo,os tubarões il 
azeite, do pão dos aluguéis 
frouxa e apostava alto.Neíi 
velhinho fazií ministros e c 
teiras maquiávelicas— d'z 
Chateaubriand.O povo lis 

Boatava-se àgrande. Aro 
dei de cara com um sujeitos 



£S DO BRASIL! 
IP Pela Ótica De Um Dos Seus Mais Famosos Ex-Habitantes, o Escritor João Antonio. 
Funda, da Agua Branca, de 
asco viam—homem bom era 
sentimento confuso, 
ição aos japoneses, alemães, 
o com barata") italianos. E a 
o definindo uma cambada de 
n o mundo. O nosso mundo 
rra vestíamos pobremente e nos 
ipelas qualidades magníficas 
íplo de capacidade e padrão de 

issolini,uma besta; Churchil, 
sim, um grande homem. 
3 Negreiro e outros bairros e 
:a alta e baixa, o rádio cantan-
irio ("não permita Deus que 
ra lá") um verdeamarelismo 
\lmeida, a ida dos pracinhas à 
sm 45, fomos ao Pacaembu, 
Ia para ver os que sobravam, 
tias fizeram uma variedade de 
.excessos na cidade, 
lão teriam enloquecido na 
0 Eixo, a volta dos pracinhas 

indo em besteiras e bebedeiras 
lexeu com a gente.O sorriso do 
:m e do mal. Éramos mani-
aramos black-out e desem-
,ato, nossos meninos fuçavam 
ter o açúcar que caía do saco 
ilpados pelá carestia. Getúlio 
mal. 
il! 
|ue Getúlio dizia. Ademar de , 
loral, safadezas e desmandos, 
nador, levado pela mão de 
sto de vida e o custo de vida 
1 (46 a 48) de restauração da 
íana volta de Getúlio às ur-
nte entoava, acompanhando: 
Getúlio, 
enador 
íarcez 
nador 
PSD! 
Garcez 
vencer" 
iu Getúlio em 45 e o Beco da 
:neral Eurico Gaspar Dutra, 
o: fila do pão, fila do açúcar, 
mito padeiro fez fortuna na 
muito produtor de rapadura 
? De Dutra. 
I! 
itor e pegou, coitada, uma fila 
r nas urnas da Igreja de São 
bespinhado, fumando muito, 
;iro não naturalizado. Susten-

nem de novo, por que o foram 

utro homem. Tinha desafetos 
os. acordados e sequiosos? se 
, a prevalência, a ladroeira, o 
) açúcar, do leite, da carne, do 
i ratatuia andava solta, corria 
tudo era Volta Redonda. O 
epois os derrubava com ras-
ia o senhor jornalista Assis 

> depois, já nos anos sessenta, 
Rio, alto funcionário da Casa 

da Moeda acumulando funções na fiscalização da Renda 
que me deu, em boa voltagem alcoólica numa uisqueira da 
Rua da Assembléia, esta história, dos tempos de Getúlio. 

Era o barbeiro do Getúlio e sua vida ia bem. Aquele, 
nas manhãs, exatamente às 7 horas, barbeava o presidente 
que se acariocara integralmente, vestia terno branco, trazia 
charuto nos dedos, usava óculos, barrigudinho, asséptico e, 
de forma, elegante, além do fascínio, do sorriso, da boa 
figura. Uma manhã, Getúlio aparece de bom humor do-
brado. Sem pressa, estende um oferecimento ao barbeiro, 
depois de varias perguntas: 

—Mas você não precisa de nada? Nem de um emprejo 
público? 

A vida do barbeiro vai bem, ganha o suficiente e tem 
até certas imunidades. Mas o presidente insiste, há uma 
tensão, é preciso pedir alguma coisa. Pensa, repensa e no 
clima de sorrisos, joga: 

—Fiscal da Fazenda. 
O ditador pede papel e o nomeia decretando federal-

mente da cadeira de barbeiro. Seria, a partir daquele 
momento, fiscal da Fazenda com uma obrigação, a de fazer 
a barba presidencial todas as manhãs às 7 em ponto. 

Corre, o tempo corre e, de novo, uma manhã de ad-
mirável bom humor na vida de Getúlio. Já fiscal da Fazen-
da e ainda barbeiro, o profissional da navalha ouve nova e 
polpuda oferta: pedisse o que quisesse em matéria de em-
prego. Já tinha e dois, excelentes. Getúlio, paternal, insiste. 
O barbeiro justifica a sua negativa. Getúlio fecha o cerco, o 
velho sorriso. Nova tensão e o presidente ajuda: 

—Mas você não tem nenhum amigo que esteja mal de 
vida? 

O barbeiro, depois de Fiscal da Fazenda, já não tem 
amigos mal de vida. Büsca e rebusca alguém que esteja 
necessitado. Lá do fundo do poço, traz a figura de um im-
becil, um estúpido, um tal Manoel Floriano, de incom-
petência e mau humor famosos no subúrbio carioca em que 
mora, a ponto de correr na boca dos gaiatos: 

—Manoel Floriano é uma besta. Sofre de complexos de 
coice. 

Floriano vive aos coices com o mundo, tem uma gros-
sura azeda, uma burrice estrondosa e uma redonda ausên-
cia de qualquer habilidade. Então, por que não atirar o 
coitado do Manoel Floriano naquele jogo? 

Da cadeira de barbeiro, o Presidente Getúlio Vargas 
nomeia, através de um bilhete um novo fiscal de Renda, 
cargo próprio para bacharéis em Direito, quando não 
economistas, mas sempre gente que tenha conhecido 
universidade. 

O mar de lama, a morte de Getúlio, as dúvidas que 
levantou, Gregório Fortunato, Samuel Wainer, Lacerda, 
Zenóbio da Costa, Jango, Oswaldo Aranha, Alzira Vargas, 
Amaral Peixoto — tudo isso na velocidade de agosto de 
1954, os acontecimentos se atropelando, vão encontrar o 
povo do Beco da Onça e do Navio Negreiro sumido ou dis-
perso na poeira dos anos. 

Para aquele povinho no entanto, mais do que um pesar, 
uma dor, uma mágoa, a morte de Getúlio teve o gosto as-
sim como de algo errado no sentido da queda do sacros-
santo. A morte do velhinho valeu, como uma cena desnor-
teante e desrespeitosa. Quase imoral. Imaginem isto: de 
repente, no silencioso e gregoriano de uma igreja respei-
tável desfila uma mulher nua. 

Uma porrada indesculpável e ninguém acredita em 
suicídio. Nem a carta que o velho deixou. Para aquele 
povo, a carta é conversa dissimulada, manipulada, mais 
um engodo. Leu-se a carta, ouviu-se a despedida pelo rádio 
e se chorou. Tudo bem. Mas no fundo, se teve para ela, o 

mesmo desdém do velhinho diante da lei escrita e promul-
gada. A carta intencionava ter força de lei. Mas: 

—A lei? Ora, a lei. 
Que fazia ministros, ate para se ver livre deles. Que dava 

com uma mão e tirava com as duas. Que, sorrindo muito e 

gauchamente, era um carioca, no fundo: mordia e depois 
soprava., Que molhava a ponta do indicador na boca, es-
tendia o dedo e sabia para onde ia o vento. Que mani-
pulou os trabalhadores e namorou o fascismo nos seus 
quinze anos de ditador. Que, na volta à presidência, sentiu 
que o mar de lama era ele mesmo e suas intrigas palacianas 
e tratou de jogar a culpa e responsabilidade nos outros, até 
nos filhos, filhas e, triunfalmente, constituiu-se num herói 
de dimensões trágicas. Gregamente marcou o momento de 
sua morte. Perdido, proclamou-se um nacionalista e um 
mártir da nossa independência econômica — nossos ex-
ploradores vinham de fora e aqui eram auxiliados pelos 
crápulas de dentro. No fim, como não podia deixar de ser, 
estava só. E bem. 

Toda essa argumentação não comovia nem convencia o 
povo desconfiado do Beco da Onça e do Navio- Negreiro. 
Suicídio? Uma conversa pra fazer boi dormir. E, como 
naqueles tempos: 

"Não faça hora comigo 
Que eu não sou relógio 

Da Praça da Sé" 

Até as beiradas de 70, seu nome era legenda e presença 
em lugares inesperados. Vi retratos de Getúlio em ga-
fieiras, em restaurantes da Praça Tiradentes, em barbeiros, 
em farmácias antigas. A parede principal da Estudantina 
Musical tinha uma imagem de São Jorge ao lado de um 
retrato de Getúlio. 

"Bota o retrato do velho outra vez 
Bota no mesmo lugar" 

Onde a alquimia do fascínio, o talento político, a 
matreirice de Getúlio, dos Getúlios? Afinal, em 21 anos 
depois de sua morte, quantos gaúchos da região da fron-
teira ocuparam a presidência — Jango, Costa e Silva, 
Médici, Geisel....Qual a alquimia? 

O povo do Beco da Onça nunca teve dinheiro para ir ao 
Rio Grande do Sul. Mas se tivesse e fosse lá, talvez aten-
tasse para um ponto — no Sul se desenvolve cedo, o co-
nhecimento da marcação do tempo, o momento maduro 
de entrar ou sair, a hora certa de falar ou não. O ir e o vol-
tar, dentro da oportunidade, direitinhamente. 

Há o chimarrão tomado no 
galpão. Ele corre a roda, d 
boca em boca. E a gurizada 
aprende cedo que há pouco 
tempo para falar, há muito 
tempo para ouvir e há tempo 
certo para cada coisa nesta 
roda de chimarrão também 
chamada vida. A musica 
popular flagrou, bem rente: 

"Bota o retrato do velho outra vez 
Bota no mesmo lugar" 

JOÃO ANTONIO 



4, Setembro, 1954. 
'Quando cruzei os portões do 

Palácio do Catete, naquela 
manhã fria de 24 de agosto, 
não poderia supor que ali iria 
assistir ao desenrolar do mais 
dramático episódio da nossa 
história política e dele 
participar até certo ponto. 
Era a primeira vez que entrava 
no Catete, e, ao fazê-lo, tive 
a sensação que estava 
descobrindo um mundo novo e 
penetrando em território 
proibido. Eram 5 e meia da 
manhã. Terminara há pouco a 
reunião dos ministros com o 
Presidente, na qual ficava 
assentado que o sr. Getúlio 
Vargas deixaria o cargo por 3 
meses, sendo substituído pelo 
Vice-Presidente Café Filho. 
Todos os titulares haviam 
partido, e, a não ser os 
srs. Lourival Fontes e general 
Caiado de Castro, não 
restava no Palácio nenhum 
outro auxiliar de categoria da 
presidência. Reinava o mais 
absoluto silêncio nos jardins 
e no interior do palácio. 
Silêncio e tristeza. Os 
soldados do Exército, que haviam 
feito p policiamento 
interno do Palácio durante 
a madrugada, iam aos poucos 
ganhando a rua, de volta 
aos quartéis. Um continuo 
dizia, junto a este repórter, que, 
até aquela madrugada, e desde 
que a crise começara,,todos os 
funcionários do Catete 
estavam munidos de armas 
automáticas. Aliás, ainda 
se podia ver, junto aos 
grossos troncos de 
figueiras dos jardins, ninhos 
de metralhadoras e trincheiras 
de sacos de areia. Pelas 6 h 

da manhã, d. Darcy Vargas 
apareceu numa das janelas dos 
fundos da residência, 
de óculos escuros, chorando. 
Vi o sr. Arisio Viana, 
diretor do DASP, entrar e 
subir para os aposentos 
presidenciais. 
Vi o sr. Lourival Fontes sair, 
depois de encher o porta-malas de 
seu carro de livros e papéis. 
Permaneci assim durante 
,mais de 2 horas, presenciando 
o movimento rotineiro dos 
funcionários da casa. 
Num dado momento, porém, 
o sr. Arisio Viana 
chegou à portaria correndo, 
atônito. 
Tomou o telefone e, -
extremamente nervoso, 
incontrolado, pediu linha à 
telefonista. 
Não conseguindo , o sr. 

PO.A ÚLTIMA VEZ LM PÚBLICO 



éé Colt", Calibre 32. 
Arisio Viana, excitado, 
deu violento murro no 
balcão, exclamando: 
"Como é que deixaram este 
homem sozinho, meu Deus?" 
Compreendi que se passara 
algo extraordinário. O sr. 
Arisio Viana 
continuou insistindo na 
ligação, sem 
consegui-la. Desesperado, 
deixou o fone no 
gancho e saiu 
pedindo a um continuo que, 
pelo telefone oficial, 
chamasse o pronto-socorro, 
para um "caso de ferimento 
grave" 
O contínuo, apalermado, 
ficou paralisado. 
Tomei então a iniciativa de 
tentar uma linha 
pelo telefone comum 
e fui feliz. 
Liguei para o 
pronto-socorro da 
Praça da República e 
pedi uma ambulância para 
atender um caso de 
"ferimento grave". 
Somente minutos mais tarde 
vim a saber que o pedido de 
socorro era para o 
próprio presidente Vargas. 
O destino dera essa tragica 
tarefa a um repórter que 
nunca antes havia entrado no 
Palácio do Catete. 
Mas quando, pouco depois, 
os médicos e enfermeiros 
chegaram, era tarde demais. 
O chefe da equipe médica 
desceu e disse: 
"Não há mais remédio. 
O presidente está morto". 

ARLINDO SILVA. 

Esta reportagem 
de Arlindo Silva saiu 
na edição 
de O Cruzeiro do dia 
4 de setembro de 1954. 

A história de Arlindo Silva não 
entrou na edição de O Cruzeiro <jue 
saiu logo após a morte de Getúlio 
(28/8/54). A revista já estava' pron-
ta quando o presidente se matou: 
550 mil exemplares falando no 
envolvimento de Gregório Fortu-
nato, O Anjo Negro de Getúlio, no 
atentado contra o então jornalista 
Carlos Lacerda, em que morreu o 
major Rubens Florentino Vaz. 

Para dar o suicídio, no número 
seguinte, o I o de setembro, a revis-
ta não mudou de estilo. Na capa, o 
rosto de uma mulher bonita. Mas a 
tiragem passou a 700 mil exem-
plares, até hoje não superada no 
país, embora o número de habitan-
tes tenha dobrado. Durante setem-
bro, a tiragem se manteve: cenas do 
velório, reação popular, agitação 
atribuídas ao Partido Comunista, 
denuncias de corrupção - o cha-
mado Mar de Lama 

Depois que Getúlio foi enter-, 
rado, O Cruzeiro passou a contar 
sua vida em capítulos, com muitas 
ilustrações. Era um presidente 
bom, mas cercado de aproveita-
dores, dava a entender a revista, 
que o combatia violentamente. 

O Cruzeiro continuou vendendo 
a morte de Getúlio durante muitos 
anos. Em 1958, quase 4 anos 
depois, ainda se levantava a pos-
sibilidade de assassinato. Isso por-
que os documentos oficiais sobre o 
suicídio ainda não tinham sido 
divulgados. A revista só conseguiu 
publicá-los no dia 4 de agosto de 
1958. 

Mesmo assim, o historiador 
mineiro Augusto de Lima Júnior 
insistia em que o laudo não provava 
o suicício, também nas páginas de 
O Cruzeiro. Fal tavam muitos 
detalhes, como testes de labora-
tório e as fotos feitas pela polícia no 
quarto do presidente. Tudo foi 

mostrado no número seguinte da 
revista. 

Por causa das declarações de 
Lima Júnior, o perito Antonio 
Carlos Villanova, getulista convicto 
que fez o levantamento técnico do 
suicídio, consèguiu autorização do 
Instituto de Criminalística para se 
defender. E o Cruzeiro 550 mil 
exemplares apresentou sua en-
trevista a Arlindo Silva e o ma-
terial de perícia como "exclusi-
vidade úiundial". Trecho da en-
trevista: 

"A hipótese de que o presidente 
tenha sido assassinado é absoluta. 
Isso porque: 1 - não registramos o 
mínimo vestígio de luta, ou ação de 
qualquer pessoa, quer nos aposen-
tos presidências, quer no corpo do 
próprio presidente; 2 - o disparo 
que roubou a vida de Vargas foi 
efetuado com a arma colada ao al-
vo. Foi efetuado na região precor-
dial, na altura do mamelão, e atin-
giu primeiramente o bolso do 
paletó do pijama, tendo a massa de 
gases provocado a ruptura do panó 
daquele bolso, conforme se pode 
verificar examinando-se a foto-
grafia da peça. O disparo, portan-
to, está bem distante da axila; 3 - a 
mão esquerda do presidente mos-
trava resíduo anegrados, carac-
terístico de polvora combusta, 
como posterioremente foi, aliás, 
verificado em exame de Labo-
ratório. Tal fato nos indicou que a 
arma fora por ele sustida contra o 
peito com as duas mãos, o que tor-
nava necessário para a auto-eli-
minação com disparo feito na 
região precordial. Outrossim, o 
exame do picote do estojo do qual 
saiu o projétil que o matou veio 
mostrar que tal disparo fora 
efetuado com a arma engatilhada, 
isto é com o cão armado, o que se 
verificou no exame microscópico do 
confronto, comparando as marcas 

deixadas pelo percusor naquele es-
touro com as de um outro estojo 
padrão, obtidas por nós em dis-
paros efetuado$ em laboratório. 
Verificou-se facilmente que no es-
tojo fatal as marcas estavam bas-
tante acentuadas, indicando dis-
paro processado com o cão ar-
mado. Qualquer dúvida de que 
aquele tivesse sido o revólver que 

| vitimou o presidente (colt, calibre 
! 32, número 148.756) foi dissipada 
j com o confronto acima referido , e 
: <com aquele outro realizado sobre o 

projétil extraído do corpo do 
pres idente q u a n d o do exame 
cadavérico e que verificamos ter 
sido incontestavelmente expelido 
pelo mencionado revólver". 

O Cruzeiro não circula mais, 
morreu aos 47 anos. Seu último 
número , deste ano, com Pele' na 
capa, nem foi retirado das bancas. 
Seu título agora é propriedade de 
Hélio Lo Bianco, antigo diretor de 
publicidade da revista, que lhe 
devia 2 milhões em salários e 
comissões. No momento,Bianco 
não sabe o que fazer com o título, 
avaliado em 5 milhões . Acha que a 
revista está muito desacreditada, 
depois da longa crise financeira 
que a fechou. Arlindo Silva é agora 
assessor de imprensa do Grupo Sil-
vio Santos. 

(Luiz Guerreiro, nosso enviado 
especial a 
coleção de O Cruzeiro) 

O PROJÉTIL que fulminou o ex-Presidente Vorgai 
foi fotografado d . todos o» ângulos pelos perito.. 

AS DEFORMAÇÕES constatadas multam do fato 
de ter a balo atingido partes ósseas do suicida. 

TESTES periciais demonstraram que o projétil foi 
realmente expelido pelo "Col t " do Presidente. 
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O associat ion con t inua a impor o seu 
re inado, dai o t u m u l t u a n t e cenár io que 
cs tavamos vendo no própr io da munici-
pa l idade . A t ranscedenta l impor tânc ia do 
cotejo augura sombr ias previsões no te-
r reno esport ivo e disciplinar. Daí. esperar-
mos tudo desse Derby. E vamos a ele den-
tro do escassíssimo t e m p o hábil que dis-
pomos para redigir esta depretenciosa 
crônica . 

Surge o Palmeiras , com camisetas 
a /u i s -an i l . Uma recepção m o r n a . Mas em 
seguida , senhores , e n t r a n d o pelo outro 
túnel , eis que surge o alvi-negro de Unifor-
me novinho. Es toura um morte i ro que 
f r a n c a m e n t e pode esbodegar os ouvidos do 
público. E. por que não dizer os nossos 
t a m b é m . 

O Palmei ras comeca pre judicado . Vai 
jogar con t ra o vento que ba te forte con-
tra a meta dos portões monumen ta i s , que 
será de fend ida pelo a rque i ro Laércio. 
Mas . eis que o cotejo tem o seu início, com 
Dema p a s s a n d o p a r a o Ja já Rosa Pinto. 
Ele m a n o b r a pelo meio e tenta de longe 
um t iraço pa ra a me ta de Gi lmar . Mas o 
tiro sai fora . torto. 

Rafael recebe u m a bola no bico direito 
da g r a n d e área. E explode um centro. Sal-
tam vários jogaores . mas um deles, no 
meio de todos, coloca a bola. com o co-
coruto . para o f u n d o das redes de Laércio. 
ÉLuis inho . o Pequeno Polegar. o autor do 
gol. aos 11 minu tos do pr imeiro tempo. A 
massa torcedora está f azendo uma grande 
fes ta . 

O prélio e squen ta com o gol do Corin-
l ians. Mas G i l m a r está embolsando tudo. 
H u m b e r t o nos parece nervoso, perdendo 
chances m u i t o boas pa ra suas cores. Quem 
esperava u m a porf ia violenta, está se en-
g a n a n d o . Epa! Assim foi que imar a lín-
gua: não é que o Liminha acaba de dar 
um p o n t a p é sem bola no Homero? 

Aos 25 minu tos temos u m a invasão do 
g r a m a d o . São guardas-civis . repórteres, 
fotógrafos. Um episódio desagradável , que 
aos poucos é con to rnado . Mui to nervosis-
mo. mas não há n a d a grave a to ldar a at-
mosfera -animada do Derby. 

Nota-se u m a p reocupação mui to gran-
de da defensiva alvi-negra: evitar faltas 
per to da área . T e m e m a violência do 
pe t a rdo de Ja já Rosa Pinto. Mas . surge 

•tinia boa chance pa ra o Palmeiras . Idário 
toca ac iden ta lmen te com a m ã o na bola e 
o juiz Es teban Mar ino assinala hands . Jair 
. explode o t iraço, mas G i l m a r voa e cede 
escanteio. 

A e t apa inicial t e rmina com a van-
tagem no p lacar de 1 a 0 pa ra o Cor ín t ians 
Paul is ta . A impressão que ficou é que o 
vento a j u d o u mui to o t ime c o m a n d a d o 
pelo jovem e promissor Osvaldo Brandão . 

A e t apa final começa com o sol a inda 
mu i to quente . O Derby revive u m a da-
quelas t a rdes pa ra enquad rá - l a em mol-
d u r a por ten tosa . Ao se reiniciar o cotejo, 
Rodrigues desperdiça excelente opor-
tun idade , f ren te a f ren te com Gi lmar . 
Mas . aos 5 minutos , eis que surge o ten to 
de empa te . Homero comete in f ração em 
Liminha , na l inha de f u n d o , à e sque rda : 
ba te Jair . com ra ro efeito, j u n t o ao poste 
direi to. Idár io suspende de cabeça e a 
bola viaja den t ro das redes. E, agora , aos 
5 minu tos da fase final, es tão Sport Clube 
Cor in th ians e Sociedade Esport iva Pal-
meiras e m p a t a d o s : 1 a 1! O e m p a t e dá o 
titulo ao alvi-negro. a vitória do Palmeiras 
coloca os 2 em 1°. lugar . Se o Cor in th ians 
perder è não passar pelo São Paulo, do-
mingo que vem. o Pa lmei ras é campeão . 



Os censores deste 
jornal recomendam: 

use calças e 
camisas do 
Jeans Store. 

Ex-14 
Se pe rde r hoje e g a n h a r d o m i n g o , haverá 
mais um Derby c o m o esse, ca lo ren to e 
emoc ionan te . 

C) e m p a t e pa rece a b a l a r o Cor in th ians . 
que já não de tém a velocidade ofensiva do 
alvi- verde, ao passo q u e seus ' a t a c a n t e s 
ficam como que pa ra l i sados no meio d o 
campo. G i lmar , em d u a s ex t r ao rd iná r i a s 
ocasiões neu t ra l iza , em condições deli-
cadíss imas , e spec ia lmen te u m a c a b e ç a d a 
de L iminha desviada com a p o n t a dos 
dedos, está t r a n c a n d o a sua m e t a . 

Já está na lpora d o juiz Es t eban M a r i n o 
trilar o api to . M a s eis q u e t emos , no úl-
t imo minu to , a ma i s incrível opor tun i -
dade . Cação fa lha , é d e s a r m a d o , e Rafae l 
lica soz inho com Laércio. Q u e r se 
a p r o x i m a r d e m a s i a d o p a r a a conc lusão e 
dá t e m p o pa ra q u e o a r q u e i r o se a t i re aos 
seus pés d e s t r u i n d o a -grande c h a n c e de 
vitória. Laércio se m a c h u c a e o prél io vive 
seus ú l t imos m o m e n t o s de m o n u m e n t a l 
expectat iva, a té o ap i to f inal de Es teban 
Mar ino . 

Cor in th ians , C a m p e ã o do 4° . Cen-
tenár io da capi ta l b a n d e i r a n t e ! 

O que acontece neste f inal é a luc inan t e 
c apoteót ico . Os jogadores co r in th ianos 
sal tam de júbi lo , a lguns a r r a n c a n d o 
camisetas , ao passo que a massa to rcedora 
impetuosa , viola o a l a m b r a d o s e festeja os 
campeões . 

São Paulo: Alameda Lorena, 718; Rua Iguatemi, 455; Alameda Jaú, 1423; Rua Maria Antônia, 116; Rua Princesa Isabel, 235 - Brooklin; Shopping Center Continental - Osasco. 
Rio: Rua Santa Clara, 50 - Copacabana; Rua Visconde de Pirajá, 82 - Ipanema. 

Sangue, suor e lágr imas , eis o preço do 
Derby. F ica ram as l ágr imas p a r a uns e o 

sangue se converter ia em jor ros de júb i lo 
para out ros . Foi a m u i t o cus to que este 
repór te r conseguiu a l cança r os camar in s , 
invadidos por u m a verdade i ra o n d a . 
h u m a n a . 

No lado alvi-negro, o m á x i m o men to r 
do clube. Al f redo Inácio T r i n d a d e , exul-
tava. Rafael de sma iou , G i l m a r era o mais 
c u m p r i m e n t a d o . O solerte Luis inho. au to r 
do gol. não cabia em si de alegria . O 
prêmio pela conquis ta do t í tulo foi logo 
anunc i ado : 100 mil cruzei ros p a r a cada 
plaver. 

No lado alvi-verde. o técnico Aimoré 
Moreira dizia que o prélio foi d i s p u t a d o 
a rdo rosamen te . H u m b e r t o se queixa 
da fa l t a de sorte, q u a n d o a bola ba teu no 
seu joelho e ele não pode f inal izar , f r en te a 
f rente com Gi lmar . L iminha elogiava a 
a tuação do a rque i ro cor in t iano , d izendo 
que "ele de f endeu não sei c o m o a cabe-
çada que dei com endereço ce r to" . 

Pelas ruas da noite e n l u a r a d a de 6 de 
fevereiro de a legião de adep tos do 
c h a m a d o c lube do povo invadiu e alegrou 
a met rópole , d a n d o jus ta e x p a n s ã o ao seu 
júbi lo pela histórica conquis ta do t í tulo de 
" C a m p e ã o dos Cen tená r io s " . 

Um Lídimo Campeão 
P A U — D E — S E B O 

1) - Cor in th ians - c a m p e ã o - 10 P.p. 
2) - Palmeiras. - 13 
3) - São Paulo - 15 
4) - Santos - 18 

- Por tuguesa de Despor tos - 22 
6) - XV de Jaú - 25 
7) - G u a r a n i - 26 
8) - Ponte Pre ta - 27 
9) - Linense - 31 
10)- Sao Bento, Noroeste e 15 de Piraci-
caba - 32 
1 1 ) - Juventus - 33 
12) - Ip i ranga - 36 

G O L E A D O R E S 

1) - H u m b e r t o (Palmeiras) 36 
2) - G ino (São Paulo) - 18 
3) - Osva ld inho (Portuguesa) , Rodr igues 
(Palmeiras) e Amor in (Juventus) - 15 

T R A J E T Ó R I A D O C A M P E Ã O 

Cor in th ians - 25 jogos, 17 vitórias, 6 em-
pates e 2 der ro tas . 

N Ú M E R O S DA P O R F I A 

Sport Clube Cor in th ians 1 x Sociedade Es-
portiva Pa lmei ras 1. 

I.ocal - Estádio Munic ipa l do P a c a e m b u . 
Juiz - F.stebari Mar ino 
Gols - Luisinho. aos 11 do I o . e Nei. aos 5 
do 2 o . 
Renda - 1.233.055 cruzeiros. 

l imes - Cor in th ians : G i lmar . Homero e 
Alan; Idár io . Go iano e Rober to ; Cláudio. 
Luisinho. Bal tazar . Rafael e Simão. Téc-
nico: Osva ldo Brandão . Pa lmei ras : Laér-
cio. Manue l i to e Cação; Nilo. F iume e 
Denta : L iminha . H u m b e r t o . Nei, Jair da 
Rosa Pinto e Rodrigues. Técnico: Aimoré 
Morei ra . 

Texto de José T r a j a n o . nosso enviado 
especial à edição de A Gaze ta Esport iva de 
8 de fevereiro de que vendeu 203.040 
exemplares! ! 
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BRASIGUAY 
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(La Paz 
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pulavím: SOO inil hab 
( apitai llaipu 
I amoniia: soja, gado, trigo. 
< .L-otiiiiiia: são 2 mil Km de (romeiras, 
enlre o Brasil c os 4 países que com ele 
lormam a Bacia do Prata. Uma das maiores fron-
teiras agrícolas do mundo; em suas 
terras estão ainda pontos turísticos 
grandiosos, como as cataratas do Iguaçu 
e Sele Quedas; e ambiciosos projetos em 
execução: represas, extração de ferro de 
Yltitúm lliolivia), exploração de gás em 
Santa C ru/ Boliviai, ja/.idas de minérios 
l \ ina/oma), 'estradas e pontes de leste a 
oeste. "pa is" foi descoberto pelos 
repórteres Hamilton Almeida Filho, 
Mário de Andrade e Leonardo Santos, numa 
reportagem para o lançamento do jornal 
I'.moram.i. de Londrina. PR, em março. 

A s u n c i ó n 

ARGENTINA 

Santiago 

Buenos Aires 
r > Montevidéu 

MATO GROSSO MINAS GERAIS 

PARAGUAI 

I Porto Murtinhî ^ 
I Bola Vis« Dou„dos 

f s I Amambaí 

'Araçaluha 
José <lo Rio Prcti 
• Caianduva 'n 

SÃO PA LU. O 

jProsicIcnlc Pruitonte • Bauru Nova Londrina""'— 
* * . . Vy jCambará Marina # •Cornóiio Procópio Londrina ' •Qucrônci. do Noric Ĉianórtr 

y/*C'lnlP<» Mourão 
Areiasjj \ J PARANÁ 

y„ Cascavel * 

( 

•Hul \ T 
M A J 

SANTA CATARINA m - T—yt I / 
U / ' 1/ ^ l X /'p.,«„FU„,lo\ * L' \ * X £ São l.uis Gonzaga Vat aria 

ARGENTINA 

São I 
' São Borja 

RIO GRANDE DO SUL 

Se 
guav. 

eu tivesse de 
Nessa região 

ba t izar , seria Brasi-
su rgem ou crescem 

c idades e povoados. C o m o San ta Rosa, 
H e r n a n d á r i a s . C o r p u s Chris t i e Pa loma. 
Há anos era unia área d e s a b i t a d a no in-
terior do Paragua i . Hoje é o lugar de 
agr icu l tura mais desenvolvida. 

Não se laia mu i to o po r tunho l . a mis-
lura de l ínguas. Apenas o po r tuguês dos 
colonos mineiros, paul is tas , cap ixabas , 
nordest inos, gaúchos e p a r a n a e n s e s , o 
Uilar do h o m e m da ter ra . Nas escolas, o 
guaran i é ens inado às c r i anças brasi leiras , 
louras, p re t inhas . Iodos os d ias . três, 
q u a t r o famíl ias a t ravessam essa f ronte i ra , 
se ja-pelos .100 metros de Ponte da Ami-
zade, ou pelos mil met ros de água barren-
ta do Pa ranàzão . 

Atravessei o P a r a n a z ã o em Gua í ra . 
Mas tive a e s t r anha sensação de estar 
v ia jando no tempo. O Kstado do Paraná 
acaba ali. como eu sabia , o fe recendo duas 
saídas. Mato Grosso e Pa ragua i . Mas não 
acaba , a p rópr ia geograf ia deu opções: 
con t inua prá c ima. p r o c u r a n d o Acre e 
Rondôn ia : em Irente nas te r ras para-
guaias . igualz inho às pa ranaenses . 

Depois de viajar d ias no roteiro 
M a r i n g á - G u a í r a . no ras t ro d a s cidades 
na sc ida s por causa d a ter ra , co lonizadas e 
crescidas em menos t e m p o d o q u e t enho 
de vida. encont re i ao vivo o cenár io e as 
histórias con tadas pelos pioneiros , sejam 
de U m u a r a m a . Palot ina ou G u a í r a . 

E s t r a n h a t a m b é m a sensação de ver 
como o povo a n d a . Sua aven tu ra é do 
t a m a n h o de sua t ragédia . O h o m e m não 
encon t r a mais lugar, a terra está toda 
o c u p a d a , valor izada, de leste p a r a oeste. 
Já cons t ru iu as c idades , já p l an tou , colheu. 
O t e m p o passou , a terra cansou e a fome 
d o m u n d o a u m e n t o u . O espaço, que era 
• e n o r m e . Ilcou p e q u e n o pa ra as g randes 
p lantações , pa ra as m á q u i n a s q u e vieram 
subs t i tu i r o h o m e m pionei ro (a corr ida 
pela mecan ização começou em 1 % 8 e 
a l imentou com o II P lano Nacional de 
Desenvolvimento, q u e que r r eed i t a r no 
Brasil a " economia de m e r c a d o " , ao estilo 
dos Ls tados Unidos , t a m b é m no campo) . 

Pode-se não saber pa ra q u e serve a 
soja. mas é preciso p lantá- la jun to com o 
trigo, po rque o café não a l imen ta mais 
n inguém. Não con ten te d e t o m a r o c a m p o 
( s ca l e / a i s es tão i lhados por seu verde 
claro), a soja invade nas c idades os quin-
tais. p raças e a té cemitér ios . 

A pequena p rop r i edade não serve p a r a 
o boi. o gado. Mas o g a d o serve pra se-
gu ra r a terra cansada , dá mais lucro. 
( DiiKi eu ouvi isso: " O n d e en t r a o boi sai o 
h o m e m " . Viajei o c a m i n h o d o colono, via 
.1 história m u d a n d o . O m i n i f ú n d i o d o ca fé 
na. d a n d o mais para a u m e n t a r as te r ras 
com o lucro de uma sa f ra . Assisti à mo-
w i m n i a ç a dos novos donos d a s te r ras , os 
t a / ende i ros de gado . os p l a n t a d o r e s de 
-oja c trigo, voltados pa ra a co tação d o 
m e r c a d o in ternacional . Só eles com di-
nheiro para a aven tu ra de agora nessas 
terras já colonizadas : P a r a n á , celeiro d o 
m u n d o . 

Encontre i t a m b é m o h o m e m q u e con-
tinua chegando? vindo d e ba ixo e de c ima . 
gaúchos e mineiros . , a t r á s da t e r ra . Só que ' 

•agora eles se j un t am ,com os q u e s aem. 
\ ão em f ren te t a m b é m , na d i r eção o n d e a 
história m u d a novamente , o e spaço volta a 

•sc abr i r , há lugar p a r a os p e q u e n o s e os 
que vão começar . A m a t a a inda está ca in-
do. mas já sente o ca lor c h a p a d o d a 
d e r r u b a d a . 

Indo cm f ren te , c o m p r a n d o t e r ras 
n iiores para p l a n t a r soja ou tr igo ou nies-
n o para ler gado . a aven tu ra q u e começa 
para esses h o m e n s tem. a neeessidí idc cht 
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atual ização- e o c l ima dos t e m p o s pio-
neiros. A his tór ia es tá se m i s t u r a n d o e se 
r epe t indo em Bras iguay. 

O b ras iguayo é at ivo e q u e r s e m p r e 
conqu i s t a r novas te r ras . É u m h o m e m de 
poucos recursos , p o u c a ins t rução , g r a n d e 
c a p a c i d a d e de t r a b a l h o , m a s i ncapaz de 
concorrer com a a u d á c i a dos in te rme-
diários e d o s is tema cap i ta l i s t a . Q u a n d o a 
terra d e s b r a v a d a cansa , ele não tem 
muitos recursos com geren tes d e bancos , 
não sabe o rgan i za r e e s q u e m a t t z a r ra-

c iona lmen te sua vida. Não cria raízes, 
pretere des fazer - se d o pouco q u e tem e 
seguir ad i an t e . 

Há t a m b é m o b ra s igua io q u e não é 
propr ie tá r io — é o meei ro . o porcen te i ro , 
d iar is ta ou hor is ta . I g u a l m e n t e p ionei ro , 
este h o m e m n u n c a sequer sonhou com as 
malíeias bancá r i a s . F a z e n d o p a r t e d o 
" subs i s t ema de t r a b a l h o " do pioneiro , este 
homem o a c o m p a n h a . E, no P a r a g u a i 
(país de 3 milhões d e hab i t an t e s , m e n o s d a 
me tade da p o p u l a ç ã o pa ranaense ) , ele vai 
fo rmar jun to com o p a r a g u a i o , será o peão 
de d e r r u b a d a , o t r a b a l h a d o r de p o u c o 
p reparo cu l tu ra l , o e l emen to de apo io ao 
pioneiro. 

Qua l é a popu lação b r a s i g u a y a ? Não 
há c o m o saber o f ic ia lmente . E m b o r a o 
governo m a n t e n h a dois p ro je tos d o Incra 
11a e n t r a d a d o P a r a g u a i — na reg ião de' 
Foz e em M u n d o Novo. sul do M a t o Gros-
so: e e m b o r a esteja p r e o c u p a d o com a 
m a r c h a dos colonos, n ã o há meios de con-
trolar. 

M a s se você p e r g u n t a r p a r a os 
pr imeiros q u e a t r a v e s s a r a m , vai chega r a 
140 mil b ras iguayos . só na reg ião f ron -
teiriça com o E s t a d o d o P a r a n á . 

Estou a t r a v e s s a n d o na p r ime i r a ba l sa 
de G u a í r a p a r a o Por to José Fragel l i , 
M u n d o Novo, c a m i n h o p a r a D o u r a d o s . 
C a m p o G r a n d e no M a t o Grosso , à d i re i ta , 
e Salto Del G u a y r á à e s q u e r d a . São 6 
horas da m a n h ã de u m s á b a d o e na ba lsa 
já vai u m c a m i n h ã o d e T e r r a Roxa . 
munic íp io ao lado d e G u a y r á , l evando a 
m u d a n ç a d e u m a famí l i a de colonos. São 
40 m i n u t o s de travessia d o P a r a n a z ã o , 
com d u a s ba l sas q u e f azem a viagem a té 7 
horas da noite. U m a g r a n d e , p a r a servir d e 
ponte aos c a m i n h õ e s — eles t r a z e m g a d o 
de Nova A n d r a d i n a (MT) p a r a L o n d r i n a 
(PR). 11a sua ma io r i a ; e o u t r a p a r a os 
carros. Até M u n d o Novo. d i s t r i to d o 
munic íp io de Igua temi , são 9 qu i lôme t ros , 
e dal i . ma i s 30 até Sal to dei G u a y r á . Pas-
sando pela f iscal ização recente d o Incra e 
pela do Exérci to, na f ron te i r a . U m se 
preocupa com gente , o u t r o com con t ra -
bando . com o p e q u e n o tu r i smo , o vaivém 
da f ron te i ra . 

" F i q u e à von tade . 
Q u e r u í sque? 
Aqui tem m u i t o . " 
D a m o s c a r o n a p a r a o g u a r d a D o m i n -

gos. d o I n c r a . todo vest ido d e b r im azul , 
em meio à poeira t ina , de a re ia ve rmelha , 
do c a m i n h o até M u n d o Novo: 

— T o d o d i a p a s s a m u m a s q u a t r o fa-
mílias p a r a o Pa ragua i . Nem u m q u a r t o d o 
que vai. volta. 

Mais aba ixo , na d i reção d a s Sete 
Quedas , q u a s e em f r e n t e de G u a í r a , es tá o 
out ro por to . Coronel Rena to . E m ba rcos 
de 10 passagei ros , se chega ao P a r a g u a i 
em 20 minu tos . 

Os m e s m o s ba rcos q u e no a n o pas sado , 
cm 2 ac iden tes , m a t a r a m 32 pessoas , 
levadas pelos 5 mi lhões de m e t r o s cúb icos 
do P a r a n a z ã o , q u e ali se a p e r t a d e 6 mil 
para 300 me t ros de l a rgu ra , p a r a se l a n ç a r 
num desnível d e ma i s d e 100 me t ros . 
Kombis c o m o lo tações , f azem o res to d o 
t ra je to a té o c o n j u n t o d e 4 avenidas , u m a 
principal , q u e f o r m a m Sal to dei G u a y r á . 

Na pr inc ipa l , aven ida Pres iden te 
Stroessner n a t u r a l m e n t e , está o comérc io , 
25 lojas com calças Lee. Levis, os u í sques , 
os c igarros amer i canos , a q u i q u i l h a r i a de 
porto livre, de comérc io . En t r e u m a loja e 
out ra , o D e p a r t a m e n t o de Inmig rac ión , 
uma sala a p e r t a d a , com 2 m o ç a s e 2 
m á q u i n a s d e escrever. S e m p r e 4 ou 5 
brasi le i ros .de pé à f r e n t e d a s m o ç a s e d a s 
mesas. , f a z e n d o ficha d e e n t r a d a . A fa-
mília d o lado d e fo ra , as m a l a s e os sacos 
a m a r r a d o s . 

A t rá s d a s moças , d e suas p e r g u n t a s de 
praxe . n o m e . ca r t e i r a de i den t i dade , 
q u a n t o t e m p o vai ficar? vários ca ixotes 
com p i lhas de. documentos^, d e ..brasileiros., 

Eles ficam ali à espera d a volta de seus 
donos . O t r âns i to é e n o r m e , mu i to s vêm só 
para ver. a t e n d e r u m c h a m a d o de p a r e n t e 
ou amigo q u e já se ins ta lou e m a n d o u 
notícias, c o n t a n d o as novidades . O p reço 
da terra , um negócio a fazer . Q u e m vem 
prá ficar já t raz a m u d a n ç a , m a s é n o r m a l 
vir p r imei ro sozinho, sem a famí l i a . 

As lojas es tão vazias, as ba lcon i s t a s 
s en tadas em cade i r a s na po r t a . O mo-
vimento só existe mesni no D e p a r t a m e n t o 
d e Inmigrac ión . A p r e s e n t o - m e c o m o jor-
nal is ta . pa ra ta lar com o chefe . O senor 
Pereira d e m o r a um pouco p a r a sa i r d e 
d e n t r o da casa , vem bem p e n t e a d o e 
cheiroso. 

— F iquem à von tade , t o m e m u m uís-
que. Aqu i tem m u i t o u í sque b o m . 

Conve r samos ma i s d e 20 m i n u t o s , d o 
lado de fora d a sala , na ca l çada . O senor 
Pereira não me disse q u a s e n a d a . A p e n a s 
falou a r r a s t a d o , mais em p o r t u g u ê s um, 
pouco em cas te lhano . G u a y r a é lugar 
mu i to novo. em m e n o s de 12 a n o s deixou 
d e ser d is t r i to d o Alto P a r a n á , p a r a se tor-
nar capi ta l d o D e p a r t a m e n t o de C a n e n d -
viú. A e s t r a d a l i gando com Asunc ión 
chegou há 4 anos . a p e n a s . Se j u n t a com a 
que vem d e Pedro J u a n Caba l l e ro , f ron -
teira de Pon ta Porã , M a t o Grosso , a 200 
qu i lôme t ros d e G u a y r á . Sobre os b r a -
sileiros. esquivou-se s empre . 

— Chega m u i t o bras i le i ro s im. A q u i é 
lugar novo. a m e s m a coisa q u e no Nor te d o 
P a r a n á . Eles são gen te boa , t r a b a l h a -
de i ra . p l a n t a m d e t u d o , café , soja , hor te lã , 
t r igo. gado . F iquem à von tade , visi tem 
t u d o aí. T e m o s b o m u ísque , iá t o m o u ? 

Desde 1961. o P a r a g u a i t em interesse 
nessa co lonização bras i le i ra . Chegou a im-
por ta r co lonizadores , lo teadores bras i -
leiros p a r a incent ivar a e n t r a d a de co-
lonos. O Pa ragua i t a m b é m serviu d e 
abr igo na época da e r r a d i c a ç ã o d o ca fé no 
P a r a n á , p a r a os f azende i ros descon ten t e s 
com a polít ica bras i le i ra . Foi o t e m p o d o 
c o n t r a b a n d o de café . d e lá p a r a cá, já q u e 
o e s c o a m e n t o d a p r o d u ç ã o so pod ia ser 
feito por aqu i . Esses m e s m o s g r a n d e s 
propr ie tá r ios p a r a n a e n s e s e pau l i s t a s , im-
p l a n t a r a m o gado a p r o v e i t a n d o a se-
me lhança d o P a r a g u a i com M a t o Grosso . 
Mas . ao ab r i r pa ra o p e q u e n o l av rador as 
stias ter ras , o P a r a g u a i passou a te r u m a 
' avoura . não mais só a m a n d i o c a t rad i -
cional de seu povo índio. Só q u e a ve-
locidade dessa o c u p a ç ã o p r e o c u p a na 
med ida da exp lo ração pol í t ica, se p u x a d a 
p a r a o lado dos br ios nac iona l i s t a s , d e 
per igo d a pe rda de sobe ran i a . 

Por isso. a única p resença p a r a g u a i a 
q u e se sente m e s m o na reg ião de Sal to dei 
G u a y r a é d o Exérci to, d a 5 a . Division de 
I n f a n t a r i a , com a b a n d e i r a t r e m u l a n d o al-
to, no p o r t ã o d o qua r t e l d e e n t r a d a d o 
Pa ragua i aden t ro . 

M a s o Bras iguay só t ende a crescer . 
Além da t e r ra , d a lavoura , ago ra a hi-
dre lé t r ica d e I ta ipu vai a c a b a r de mis-
t u r a r a s coisas. Mais pe r to de Foz d o 
Iguaçu , d e n t r o da á rea já o c u p a d a pelos 
bras iguayos . será c o n s t r u í d a u m a c idade 
de operá r ios bras i le i ros e p a r a g u a i o s . D o 
t a m a n h o d e u m a o b r a d e 10 anos , c a p a z 
de d a r e m p r e g o p a r a 10 mil h o m e n s e o 
que comer p a r a suas famí l i a s . O q u e vai 
acon tecer? 

- I s s o vai ser u m es touro . Q u e m tem-
terra de 10 mil contos , vai p r a 20 mil em 1 
ano . Imag ine se a g ü e n t a r t e r m i n a r 
I ta ipu. 

" A t é o n d e tem 
u m a ser inguei ra , 
é Bras i l !" 

O fazende i ro g a ú c h o Delvino Fachin i , 
39 anos, 8 de Pa ragua i o n d e chegou v indo 
do Norte do P a r a n á , sem u m tos tão , não 
que r nem pensa r em sair de lá. A energ ia 
de I ta ipu vai e le t r i f icar todo esse in ter ior , 
a f ina l são 12 mi lhões de qu i lowat t s p a r a 
dividir en t r e os 2 países. Fachin i d e t ão 
•branco chega a ser ve rmelho . M a s é o 
h o m e m em pleno exercício d a a v e n t u r a 
com seu jeito de gaúcho , dec id ido . É 
conhec ido c o m o d o n o d a Es tânc ia El Bos-
que . c o m o t r a b a l h a d o r , q u e chegou ali 
p a r a crescer . 

— A q u i é b o m p a r a g a n h a r d inhe i ro . O 
p a r a g u a i o tem os olhos meio f echados , q u e 
nem japonês . O bras i le i ro já chega com os 
olhos aber tos . 

Fachin i chegou d e r r u b a n d o a m a t a , 
t i r a n d o m a d e i r a , se m e t e n d o em rolos de 
co lonização . A te r ra valia 200. 300 c ru-
zeiros o a lque i re , era de g raça . P lan tou 
m e n t a . q u a n d o a hor te lã es tava com os 
preços al tos, a u m e n t o u suas, te r ras , h o j e 
elas valem até 10 mil c ruze i ros o a lque i re . 
Fach in i me deu a impres são de q u e todo 
co lon izador é in imigo da te r ra , na m e d i d a 
de sua co r r ida a t r á s d o d inhe i ro . Vai 
m u d a n d o de d i reção c o n f o r m e os ventos 
dos negócios. Sem se i m p o r t a r com o 
fu tu ro , a lém da p r ó x i m a sa f r a , t i r a n d o 
tudo o que a terra pode d a r . Fachin i já 
passou pela m a d e i r a , pela m e n t a e está no 
g a d o e na soja. Vol tado p a r a o lucro: 

— E l Bosque são 100 a lquei res , com 31 
p l a n t a d o s de soja e o resto é pas to . M a s 
nem sei q u a n t a te r ra t enho . Só aqu i , a 140 
qu i lômet ros , pe r to de P a l o m a , t e n h o 2.500 
a lquei res e sem dever. Vou consegui r u m 
e m p r é s t i m o d o F u n d o G a n a d e r o (do 
Pa ragua i ) p a r a colocar 2 mil c a b e ç a s d e 
g a d o a inda este ano . 

Con ta depois q u e tem u m a co lon ização 
para vender . 5 mil hec ta res , em lotes d e 5 
a té 200 a lque i res a p reço d e 3 mil o al-
que i re . T u d o o q u e g a n h a apl ica lá mes-
mo. só sen te s a u d a d e d a costela g o r d a d o 
Rio G r a n d e , d o café d a m a n h ã . Não veio 
p a r a r no Pa ragua i -depois de ter s ido u m 
p e q u e n o agr icu l to r em M a r i n g á , o n d e 
t inha 32 a lque i res de t e r r a - p ra m u d a r de 
c l ima. O fa la tór io do'S" colonos já o tez ir 
ver o q u e está a c o n t e c e n d o em R o n d ô n i a , 
Acre. 

— P o r isso eu digo: o Brasil so tem te r ra 
á na casa d o c h a p é u , o n d e a té m a c a c o 

m o r r e d e male i ta . Você c o m p r a u m c a r r o 
zero qu i lôme t ro , vai. volta, t em q u e com-
pra r ou t ro . Não é d e s p r e z a r o Brasil , m a s 
de lá só q u e r o m e s m o é d e s f r u t a r o m e u 
Rio G r a n d e . 

(Na f ron te i r a com a Bolívia, nossa 
economia se baseia na b o r r a c h a ex t r a ída 
mu i to s qu i lôme t ros d e n t r o d o te r r i tó r io 
bol iv iano por mi lha re s d e bras i le i ros . A 
produção-sã i por d u a s e s t r a d a s bras i le i ras 
e o governo bol iviano, c o b r a n d o u m im-
posto m í n i m o , não t o m a c o n h e c i m e n t o 
das i r r egu la r idades . Em c o m p e n s a ç ã o , o 
Brasil deixa os bol ivianos c o m p r a r li-
v r emen te gêneros de p r ime i ra necess idade 
d o nosso lado. D o m G i o c o n d o M a r i a 
Gro t t i . o fa lec ido b i spo d e Rio Branco , 
Acre. me dizia em 1971: " O s p rópr ios 
bol ivianos são os p r ime i ros a d izer : a té on-
de tem u m a se r ingue i ra , é Bras i l " . 

" V o c ê é 
b ras i l e i ra? 
"Si . c o m o n o ? " 
O Bras iguay é m u i t o pe r to e t em t e r r a s 

pa ra todos. Meio a lque i re ou 40 mil , t u d o 
a o m e s m o t empo . T e m a té posseiros , gen te 
que chegou 1 a n o e meio p a r a cá . M a s 
q u e já teve t e m p o de cons t ru i r povoados 
c o m o M a r a c a j u . en t r e G u a y r a e P a l o m a , 
onde vivem 4 mil famí l ias . Nem a posse 
p rob l ema em t o d a a á rea bras i le i ra encos-
t ada ao Rio P a r a n á , de ixa de ter lugar . O 
governo p a r a g u a i o está in t e ressado em 
regu la r i za r t udo : vai m e d i r a t e r r a e ven-
de-la a 3 mil c ruzei ros o a lque i re , com 
p razo de 3 anos , p a r a os p rópr ios pos-
seiros. 

— P o r q u e é q u e voce tá a n o t a n d o , p e r -
g u n t a n d o o m e u n o m e ? Não tá d i re i to! 
Sou 11111 bras i le i ro q u e m o r a - n u m país es-
t range i ro , não t e n h o d e d a r s a t i s f ação a 
n i n g u é m ! Pode r i sca r t u d o isso aí! 

É D j a l m a Peres, 40 anos , f l u m i n e n s e de 
Cas imi ro de A b r e u . E s t a d o d o Rio, e x -
posseiro na região d e Cascave l -Gua i r a , 
posseiro em Pa loma d e s c o n f i a d o d e m i m . 
Estava vo l t ando de G u a i r a , o n d e foi t r a t a r 
de d inhe i ro em banco , c o m p r a de peça 
p a r a o caminhão . . M e c o n f u n d i u com al-
g u m a a u t o r i d a d e bras i le i ra , d a q u e l a s com 
quem já t r a tou por t e r r a s por o n d e pas-
sou no P a r a n á . Depois , já mais à von tade , 
con tou dos 10 a lque i res q u e está c o m p r a n -
do d o governo p a r a g u a i o e dos 4 a lque i res 
de hor te lã p l an t ados . D j a l m a vai de ixa r de 
ser posseiro, está con f i an t e . 

Uns 20 qu i lôme t ros a d i a n t e d e Her-
n a n d á r i a s . lá e m b a i x o , no co r r edo r d e en-
t r ada por Foz -Pue r to St roessner , Leonar -
do Santos , d o jo rna l Panorama, e n c o n t r o u 
o povoado d e P iquer i ; u m a s 300 casas , 
q u a s e todas ao longo d e u m a a m p l a 
avenida . O p rópr io povoado bras i le i ro . 

— l e m o s p a r a g u a i o s im. Aquele, CQ-

mcrc ian t e ali d a e s q u i n a é p a r a g u a i o . Os 
so ldados aí d o d e s t a c a m e n t o t a m b é m são 
pa ragua ios . 

O resto, brasi leiros . No a l to d a s cásas , 
a n t e n a s de TV que s in ton izam os cana i s 
12. d e Cur i t i ba , e o 11. de A p u c a r a n a , 
c i dade n o r t e - p a r a n a e n s e . No b a r pr in-
c ipal . u m a famíl ia p a r a g u a i a fazia seu 
lanche n u m a mesa a f a s t a d a . Nas ou t r a s , 
bras i le i ros b e b e n d o ou j o g a n d o b a r a l h o . 
Por t rás d o ba lcão , as 3 jovens q u e a t en -
dem são loiras, bon i t a s : p a r a n a e n s e s d e 
I oledo. vivendo há 8 a n o s no P a r a g u a i . 

—Si . s e n h o r ? 
— V o c ê é b ras i l e i ra? 
—Si . c o m o no? 
— S e u s o t a q u e é p a r a g u a i o . 
— V e r d a d ? É q u e soy c a s a d a com 

x t ragua io . 

O velhote de olhos azuis , t o m a n d o 
c a c h a ç a (brasi leira) 110 ba lcão , e ra s i t i an te 
cm A r a p o n g a s . 

— A q u i é m u i t o me lho r . Não tem im-
posto d o Incra . F u n d o Rura l , n a d a disso. 
Você paga so' i m p o s t i n h o d e n a d a p a r a o 
governo p a r a g u a i o e t u d o aqu i lo q u e você 
colheu é seu. o governo não m e t e a mão . 

Ao e n t r a r por Foz. d o Iguaçu . L e o n a r d o 
encon t rou gen te v inda d o Nor te d o Es-

tado . de Poreca tu . Alvorada . P r ime i ro de 
Maio . p r o c u r a n d o t e r ras p a r a c o m p r a r 
com o d inhe i ro das inden izações d a Cesp 
por causa da Usina Cap iva ra . F. eu encon-
trei ou t ros , sa ídos d o Oeste , d e Assis 
C h a t e a u b r i a n d . To ledo Pa lo t ina , o n d e há 
1 c re sc imen to econômico , o " b o o m " d a 
soja. mas o n d e a te r ra valorizou d e m a i s 
para os p e q u e n o s p ropr ie t á r ios . 

— E u l inha 22 a lque i res e e m Toledo . 
Faz I a n o e meio . vendi po r 330 mil 
c ruze i ros . L-> mil o a lque i re . Vim aqu i . 
compre i por 1.500 o a lque i re . Paguei 180 
mil por 120 a lque i res , sobrou b a s t a n t e 
d inhe i ro . 

W a l d o m i r o Kr inges . g a ú c h o , depo i s d e 
15 anos cm T o l e d o é a i m a g e m do q u e 
pode lazer hoje 110 P a r a g u a i , r a p i d a m e n t e 
1111.1 p e q u e n o l avrador bras i le i ro . Tem 115 
a lque i res de soja . 2 qu i lôme t ros a d i a n t e 
de Her ru indár ias . 

No começo desse ciclo d e co lon ização , 
não foi tão fácil ass im. A comerc ia l i zação 
difícil da p r o d u ç ã o fez. m u i t a gen te 
q u e b r a r , vol tar p a r a o Brasil. Havia di-
ficuldades p a r a vender a p r o d u ç ã o no l ado 
bras i le i ro e o P a r a g u a i não t inha c o m o ab-
sorver - nem sequer c o m o t r a n s p o r t a r a 
p rodução . Q u a n d o se ouve f a l a r ma l do 
Pa ragua i , de bras i le i ros q u e vo l t a r am, são 
his tór ias de a t ravessadores . c o m p r a d o r e s 
que p a g a v a m a m e t a d e d o p reço às vezes 
nem isso. 

Agora , a lém do c o m p r a d o r bras i le i ro 
c r u z a r a f ron te i ra a t r á s da p r o d u ç ã o , 
Asunción se interessa t a m b é m por a t r a i r o 
comércio . As e s t r a d a s t o r n a r a m a cap i ta l 
p a r a g u a i a ma i s p resen te na região . Os b a n 
cos e o governo d ã o l i n a n e i m e n t o sem 
p r o b l e m a s . Até d o Banco d o Brasil , em ' 
Asunc ión . dá p r a consegu i r e m p r é s t i m o . 

O c l ima de convivência e n t r e bras i -
leiros e p a r a g u a i o s já foi mais pesado , no 
r e l a c i o n a m e n t o dia a d ia . O q u e d á p ra 
perceber na r e c o m e n d a ç ã o d e u m r a p a z 
amigo , se rv indo de eicerone. 

— N ã o fique f a z e n d o m u i t a p e r g u n t a 
p o r q u e é perigoso. Isso aí deve e s t a r che io 
de b a n d i d o s . Eles m a t a m lá no Brasil e 
fogem p a r a cá. 

Não era o caso. No b a r . os r a p a z e s 
a p o n t a d o s e r a m d e U m u a r a m a , t r a b a -
lhavam p a r a s i t iantes bras i le i ros , na soja 
ou 110 a l a m b i q u e d e m e n t a . 

T a m b é m tem p a r a g u a i o q u e t r a b a l h a 
para brasi leiros . M a s são poucos . 

Os b a n d i d o s r e f u g i a d o s no P a r a g u a i , 
os t r a f i can t e s ou c o n t r a b a n d i s t a s , esse t ipo 
;le gen te n ã o se m i s tu r a com o co lono 
brasi le iro. Nem os p a r a g u a i o s ' t r a t a m 
igua lmen te os dois t ipo s. Os a t r i tos com 
os colonos so acon tecem q u a n d o os solda 
dos. q u a s e todos men inos , f a z e m valer a 
soberan ia p a r a g u a i a . Em G u a y r á , co r r em 
as his tór ias de colonos q u e a p a n h a r a m de 
fio de aço por não te rem t i r ado o c h a p é u 
ao passa r pela b a n d e i r a d o P a r a g u a i . 

— A t u r m a aqu i começou a u sa r cabe lo 
compr ido , igual no Brasil. Eles p e g a r a m 
dois, t res . b o t a r a m de joe lho n o meio d a 
ru.a.e c o r t a r a m .0 c abe lo a m a c h e t e . No d ia 



seguinte , t inha 111a na por t a d o ba rbe i ro . 
Por essas e ou t ras , hoje o c l ima en t r e 

os colonos brasi le iros é de respei to . d e ' n ã o 
que re r p rob l emas com os so ldados . Para 
just i f icar , e n c o n t r a m u m a fo rma de não 
a c h a r ru im nada d o q u e acontece . C o m o 
Doracil M a r i a n o . c o m e r c i a n t e e lavrador 
110 q u i l ô m e t r o 1 1 d a e s t r a d a ' Guay rá -
Asunción def ine : 

— S u jeito m a l a n d r o tem em toda par te . 
1 l e s d ã o d u r o em q u e m não a n d a direi to. 
Q u e m c t r a b a l h a d o r hones to , não tem 
p r o b l e m a . 

M as d o lado brasi leiro, em G u a í r a , ao 
longo da m a r g e m do rio P a r a n á , a invasão 
das t e r ras d o P a r q u e Nacional de Sete 
Q u e d a s tem mais p rob lemas , br igas , d o 
que no P a r a q u a i . Prá lá v ie ram, nos úl-
t imos 10 anos , minei ros e c a p i x a b a s da 
região do Contes tado , divisa dos dois Es-
tados . O c u p a r a m 60 qu i lôme t ros de te-
r ras . n u m a la rgura de 5. 7 a té 20 qui-
lômetros a par t i r d o rio. E é dali q u e 
sai t a m b é m mui t a gente p a r a o Brasiguay. 

A m a r g e m direi ta d o rio P a r a n á é a ul-
t ima ba r r e i r a de q u e m vem p r o c u r a n d o 
terra p a r a ficar. Os q u e chegam c o m p r a m 

.as posses dos que s a e m . pa ra d a q u i al-
g u m t e m p o sair t a m b é m . 

Não sei se ad i an t a fa lar do meu espan-
to. M a s cadê a m a t a ? Não vi, ao longo da 
viagem de X) qu i lômet ros , nem d a q u i 
onde o P a r a n a z ã o d á impressão de ser a 
ú l t ima forca in tocada d a n a t u r e z a . 

Aqui . os p a r q u e s nacionais , a reserva 
do governo, são jardins i lusórios nas 
C a t a r a t a s d e Foz e nas Sete Q u e d a s de 
G u a í r a . M a t a s pa ra tu r i s ta ver. 

O P a r q u e Nacional de G u a í r a são 44 
mil hec ta res : e m a t a a p e n a s em 233 hec-
tares . em volta do' c o n j u n t o d e 18 sal tos 
d a s Sete Q u e d a s . O r i t m o d e sua criação-
loi vencido pela fal ta de e spaço p a r a a 
co lonização d o P a r a n á . O esboço é de 

o dec re to saiu em 61. e q u a n d o foi 
t o m a r posse em 67 o governo encon t rou 
um munic íp io , o de l c a r a í m a . d e n t r o dá 
á rea . 

Depois de u m t e m p o nas te r ras d o 
governo, os possei ros e n t r a m no P a r a g u a i 
a t r á s nem q u e seja de meio a lque i re es-
c r i tu rado . Fazem de G u a í r a u m t r a n D o l i m . 
a p e n a s passagem. No a r d a c idade fica es-
sa apa rênc i a de ilha q u e m sabe fim de 
l inha. O munic íp io está isolado do que 
acontece no nor te e no oeste d o P a r a n á . 
Nunca teve e s t r ada boa . o as fa l to chegou 
até Cascavel (a 1 K m ) e lporã (a 64 Km ) 
mas não prosseguiu . O rio P a r a n á é o 
único c a m i n h o , em d i reção a Por to 
Epi tác io . Es t ado de São Paulo . Não vive o 
desenvolv imento da soja e d o tr igo p o r q u e 
suas melhores ter ras fo ram p icadas pelos 
posseiros no P a r q u e Nacional . 

G u a i r a é um d u p l o por to de e scoamen-
to: soja e tr igo de Pa lo t ina . Toledo , Assisi 
c Rondou (sai em cha t a rio ac ima p a r a 
pega r ferrovia em São Paulo);-e de gente , 
v inda de toda pa r t e r u m o a M a t o Grosso e 
Pa ragua i . 

Seja no d e s a b a f o d e um peão na ro-
doviár ia de Goioerê ( " u m dia largo t u d o 
isso e vou e m b o r a p a r a o Pa ragua i " ) , ou 
na his tór ia ouvida nas t e r ras desapro -
p r i adas d o P a r q u e Nacional d o Iguaçu : 

— A G u a r d a Florestal pensou que o 
Már io V e r m u t h é q u e m t inha fei to u m a 
q u e i m a d a . . E n t ã o p r e n d e r a m e levaram 
para o m a t o e fizeram q u e iam fuzi la r , só 
pra assus ta r . Ele ficou com raiva, largou 
tudo e foi e m b o r a p a r a o Pa ragua i . 

De todas as fo rmas , com todas as 
nuanees . se ouve fa lar no êxodo. 

As his tór ias de pioneiros , a e n t r a d a na 
m a t a , t u d o isso não que r d izer mais nada 
110 oeste d o P a r a n á . Se a i n d a há aven tura 
nas t e r ras d o lado de cá d o P a r a n a z ã o . é 
u m a aven tu ra que e m p u r r a m u i t a gente., 

Pa lo t ina . "cap i t a l m u n d i a l da s o j a " , 
aos 11 anos d e idade , vai p roduz i r em 75 2 
mi lhões e 100 mil sacas . P a d r e José, e x -
vigário de Palot ina , comple t a a infor-
m a ç ã o : 

— N o a n o passado . 2.500 famí l ias se. 
m u d a r a m de Palot ina p a r a o Pa ragua i . Já 
t ivemos 60 mil hab i t an te s , agora temos só 
55. 

É o Brasiguay, um país d e f u t u r o . Não 
sei. m a s se não houvesse os Andes , eu dir ia 
q u e esse povo a c a b a c a i n d o no Pacíf ico. 

Hamilton Almeida Filho 



Ex-14 
A ag r i cu l t u r a bras i le i ra deve crescer 

'/o ao a n o nos p róx imos 5 anos ; é es ta a 
cta d o 11 P lano Nacional d e Desenvol-
imento (PND) (dia 15 de agos to o minis-
o Paulinel l i adm i t i u q u e e s t a m o s cres-
:ndo m e n o s de 7%-NR). P a r a isso, os 
tores de p r o d u ç ã o t a m b é m devem cres-
;r: 14°/d e m fer t i l izantes e 15% em m a -
m a r i a agr ícola en t r e ou t ros i m p l e m e n -

Há d u a s boas razões p a r a se p e n s a r 
jue o desa f io de a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e 
ode ser c u m p r i d o . A p r o c u r a m u n d i a l d e 
creais e o leaginosos vai c o n t i n u a r firme, 
pesar das f lu tuações de preço de a lguns 
rodutos. E a b a l a n ç a de p a g a m e n t o s 
rasileira r e q u e r do setor agr ícola expor-
íções no valor de 5 bi lhões de dó l a r e spo r 
no. en t r e p r o d u t o s p r imár io s e indus-
•ializados. 

Assim, a expansão agrícola brasileira 
ào é para atender o consumo interno e 
m para aumentar as exportações. 

Para consegui r isso sem r e f o r m a 
agrária, o Brasil p rocu rou u m a sa ída 
lipicamente cap i ta l i s t a : a m o d e r n i z a ç ã o 
ia ag r i cu l tu ra em todos os níveis e em 
todas as regiões. Bem. no cen t ro -no r t e n ã o 
há á reas p a r a inves t imentos r e a l m e n t e 
lucrativos com insumos m o d e r n o s , pró-
prios p a r a te r ras fér teis ; salvo a lguns 
grandes pro je tos específ icos - f lores ta l na 
Amazônia, g a d o em Goiás e M a t o Gros so 

não há mais n a d a . 
Por isso, a m o d e r n i z a ç ã o esta concen 

trada na região sul: nessa á rea q u e é, p a r a 
ospla t inos , o " p r ó x i m o su l " bras i le i ro . Aí 
j modern ização não é um pro je to , é u m a 
realidade a r r a s a d o r a . u m processo irrever-
sível de conseqüênc ias previsíveis. E no 
« a ç ã o desse processo esta' a soja : 600 mil 
toneladas em 1966, 1 mi lhão em 1969, 3 
milhões e meio em 1972. 

A soja é u m a l eguminosa e t a m b é m 
oleaginosa, dá óleo. M a s suas possibil i-
dades es tão hoje m u i t o aba ixo d e suas ex-
t r a o r d i n á r i a s u t i l i d a d e s a l i m e n t a r e s : 
pode-se ex t ra i r dela dezenas de p r o d u t o s , 
entre os qua i s o leite de soja , t ão b o m p a r a 
alimentação infant i l c o m o o leite m a t e r n o . 

Abaixo de sua u t i l idade p o r q u e o Brasil 
planta soja p a r a expor tá - l a e m grão . T a m -
bém é a polí t ica comerc ia l dós Es t ados 
Unidos q u e d á à soja u m des t ino concre to : 
alimentar r e b a n h o s . 

Isso implica num enorme desperdício 
de energia: uma dupla transformação 
para que o homem, por hipótese, consuma 
proteínas animais, quando pode consumir 
diretamente a proteína da soja. 

O Brasil acei ta - por e n q u a n t o - as 
regras do jogo. Só indus t r i a l i za o grão 
necessário pa ra seu c o n s u m o de óleo, e 
vende o resto, p r i n c i p a l m e n t e p a r a o Mer-
cado C o m u m E u r o p e u . 

O preço da soja tr ipl icou em 1974, pois 
caiu a p r o d u ç ã o de f a r i nha de pescado no 
Peru e a colhei ta de soja nos Es tados 
Unidos foi p e q u e n a . A especu lação d a s 
multinacionais com p rodu tos p r imár ios , 
especialmente cereais, t a m b é m a j u d o u . 

Assim se explica q u e a á rea s e m e a d a no 
Brasil em 74 t enha sido m u i t o m a i o r q u e 
em 19-73. Em 74 a p r o d u ç ã o passou dos 7 
milhões de tone ladas : 17 vezes m a i o r q u e 
cm 1964. A sa f ra a tua l será de 9 ou 10 
milhões de tone ladas , quase 20% d a 
produção m u n d i a l . 

Descon tados 3 mi lhões de tone ladas -
para a indús t r i a (600 mil t o n e l a d a s de 
óleo p a r a consumo) , s o b r a m pelo menos 6 
milhões de tone ladas de grãos : a 250 
dólares por tone lada , um total de 1,5 
bilhões de dó la res n u m a só s a f r a . E mais o 

" f a r e l o " , s u b p r o d u t o do óleo (2,4 mi lhões 
de toneladas) , t a m b é m e x p o r t a d o na 
ma io r pa r t e . 

C o m p r e e n d e - s e q u e o cul t ivo d e soja 
p a r a e x p o r t a ç ã o t e n h a p rovocado no 
Brasil u m a un ião d e esforços - c réd i tos 
gove rnamen ta i s , inves t imentos pr ivados , 
e n o r m e provisão de i n sumos - q u e pos-
s ib i l i t a ram a m p l i a r as á reas cu l t ivadas e 
o c u p a r novas t e r r a s em pouco t e m p o . 

Pa ra se ter u m a p e q u e n a idéia d o q u e é 
a m o v i m e n t a ç ã o d o grão . b a s t a ver esta 
notícia d o Correio do Povo -Por to Alegre. 
22 de j ane i ro : " O s u p e r i n t e n d e n t e d a 
Rede Ferroviár ia Nac iona l a f i r m o u q u e 
não haverá p r o b l e m a s p a r a o t r a n s p o r t e 
do p r o d u t o . Serão u t i l izados 3 mil e 200 
vagões p a r a t r a n s p o r t a r os 4 mi lhões de 
tone ladas q u e se p r o d u z i r ã o no Rio G r a n -
de do Sul e os 3 mi lhões d o P a r a n a . No Rio 
G r a n d e d o Sul c h e g a r ã o ao por to de Rio 
G r a n d e , e no P a r a n á , ao de P a r a n a g u á . Se 
não e n t e n d e r a m : . t u d o o q u e tiver roda 
será posto em c i r c u l a ç ã o " 

O cultivo d a soja é m u i t o prá t ico , de 
fácil a d a p t a ç ã o em c l imas t e m p e r a d o s . 

O cultivo começou a se e x p a n d i r no 
Brasil a par t i r d o p l ana l to m é d i o d o Rio 
G r a n d e do Sul, p rovave lmen te a ún ica 
m a n c h a de t e r ras p r o f u n d a s e fér teis , sem 
florestas, de t o d o seu e n o r m e ter r i tór io . 
Nesses lugares (Cruz Alta , C a r a z i n h o , etc) 
o t r igo chegou pr imei ro , nos anos 40. 

Q u a n d o essa " m a n c h a d e t e r r a " foi 
t o t a lmen te o c u p a d a , os recen tes em-
presár ios d e s i s tema soja t r igo, for tale-
cidos, p e n e t r a r a m n a " n o v a c o l o n i a " d o 
Rio G r a n d e d o Sul - Mis iones e Al to 
Urugua i - o n d e os d e s c e n d e n t e s dos 
pr imit ivos colonos a l emães (1824) e i ta-
l ianos (1875) à fo rça d o fogo e d o ma-
chado , t i n h a m consegu ido e l imina r a 
e x u b e r a n t e f lores ta nat iva q u e cobr ia 
aque las t e r r a s fér teis de or igem basá l t i ca , 
ded icando-se ás lavouras t r ad ic iona i s de 
milho, fe i jão e m a n d i o c a . 

Os agr icul tores e c o n o m i c a m e n t e ma i s 
f racos - e e r a m q u a s e t edos nessa á r ea d e 
min i fúnd ios - f o r a m r a p i d a m e n t e expulsos 
de suas t e r ras ou p ro le t a r i zados pelo 
p u j a n t e e m p r e s á r i o m e c a n i z a d o d o sis-
t ema soja- tr igo. 

Mas a f o m e de t e r r a s p a r a soja não 
parou aí. Atacou t a m b é m a f lores ta vir-
gem ou pouco d e v a s t a d a d o oeste d o 
P a r a n á . Sendo tão lucrat iva, a soja a d m i t e 
proje tos ca ros que imp l i cam inclusive no 
d e s m a t a m e n t o de g r a n d e s á reas por meios 
mecânicos . 

O processo m a n t é m hoje em d ia u m 
r i tmo vertiginoso, se b e m q u e a imp lan -
tação d a soja r e m o n t e a 1950, a m o d e r -
nização ace le rada a i n d a não comple tou 5 
anos . As c i f ras t e s t e m u n h a m isso: em 1970 
se colhia a p e n a s u m mi lhão de tone l adas , 
agora já se fa la em 10 milhões. 

Já são quase 8 milhõ.es de hec ta res cul-
tivados no P a r a n á , San ta C a t a r i n a e Rio 
G r a n d e d o Sul (área equ iva len te à m e t a d e 
do Uruguai ) . 

O cap i t a l i smo d e p e n d e n t e , a p o i a d o na 
modern ização , não exclui m é t o d o s sel-
vagens" de expansão econômico- f inan-
ceira , e não há dúv ida de q u e a d i n a m i ç a 
da soja dá bom exemplo disso. Ê cer to 
imag ina r q u e tal processo de e x p a n s ã o 
gere resistências, m a s q u e força é c a p a z de 
en f ren tá - lo q u a n d o são as mul t i -
nacionais q u e se e m p e n h a m nele? 

Em Ijuí, por exemplo , velha zona de 
colonização a lemã no Rio G r a n d e d o Sul, 
chegou-se a vender o hec ta re de t e r r a a $ 
20 mil. 

No oeste do P a r a n á - f lores ta virgem 
até há mu i to pouco - cons idera-se n o r m a l 
o preço de $ 12.0000 por hec ta re . E m San-
to Ângelo, u m dos tres pr inc ipa is polos 

ag ropecuá r io s d o Rio G r a n d e d o Sul, em 
plena zona misionera, os preços méd ios já 
es tão em to rno de $ 8 .000 o h e c t a r e (O 
Globo , Rio, 3 d e m a r ç o de 1975). 

No U r u g u a i , e n t r e t a n t o , os j a p o n e s e s 
c o m p r a r a m 22 mil hec ta res en t r e L a g u n a 

Negra e o At lân t i co a 400 dó la re s 
($3.200) o hec ta re (El Pais, Mon tev ideu , 15 
de jane i ro) e no nor te e noroes te o preço 
•chega a 200 dó la res o hec ta re . N ã o é 
d e m a i s pensa r desde já no incent ivo q u e 
p o d e m s igni f icar p a r a as e m p r e s a s b r a -
sileiras essas t e r ras férteis , p l a n a s e sem 
bosques , a tais preços. 

Em síntese: a modernização agricola 
brasileira centraliza-se na zona do alto 
Uruguai, Iguaçu e oeste do Paraná e se 
baseia na monocultura mecanizada da 
soja. Atinge, pois, necessariamente, tam-
bém as zonas fronteiriças com Paraguai e 
Argentina. 

O cult ivo pode ser a l t e r n a d o com o 
trigo, pois seus ciclos vegetat ivos são com-
p lemen ta re s e as m e s m a s m á q u i n a s ser-
vem p a r a s emear e colher u m e ou t ro . 
C o m o se sabe, o f a to r ma i s s ignif icat ivo 
nos custos de u m a ag r i cu l tu ra m o d e r n a é 
a mecan i zação ; ao ut i l izar os m e s m o s 
t ra tores , a r ados , s e m e a d e i r a s e colhe-
dei ras , o cus to cai sens ivelmente . 

A m o d e r n i z a ç ã o resu l ta d e iverdadei ro 
" p a c t o soc ia l" en t r e os g r a n d e s pro-
pr ie tá r ios d a t e r r a e os d o n o s d a ma-
qu ina r i a . Por t rás desse " p a c t o " es tão, 
ev iden temente , os g r a n d e s consórc ios in-
t e rnac iona i s fo rnecedores de i n sumos e 
c o m p r a d o r e s d e colhei tas ; ass im, por 
exemplo , na indus t r i a l i zação d o óleo está a 
Anderson Clayton, a Bunge e Born, etc. 

Esses consórcios es tão, a g o r a m e s m o 
(julho), e s p e c u l a n d o com o preço d a soja. 
As mul t inac iona i s dos g rãos de Ch icago e 
o D e p a r t a m e n t o de Agr icu l tu ra dos Es-
t ados Un idos a n u n c i a m , no inicio d a 
s e m e a d u r a , u m a c o l h e i t a a m e r i c a n a 
recorde de 40 mi lhões de t one l adas . 
A u t o m a t i c a m e n t e os preços d o m e r c a d o 
de Chicago ca í r am 180 dólares a t o n e l a d a ; 
jus to no m o m e n t o em q u e o Brasil co-
meçava sua colhei ta . A Ca r t e i r a de Co-
mérc io Exter ior d o Brasil t en t a a m e n i z a r a 
e x p o r t a ç ã o a t ravés de coopera t ivas , por-
que se a colhei ta fosse m u i t o g r a n d e 
poder ia haver u m grave e s t r a n g u l a m e n t o 
de t r a n s p o r t e e a r m a z e n a g e m : isso 
ad ia r i a a comerc ia l ização e as expor tações 
até s e t e m b r o ou o u t u b r o , co inc id indo com 
a colhei ta dos Es tados Unidos . 

A soja origina diversas formas de 
deslocamento e / o u substituição: substitui 
outras culturas ou sistemas de produção 
diferentes e desloca gente há muito fixada 
nessas terras, onde faziam policultivos de 
subsistência alterando radicalmente suas 
dietas alimentares. 

As pr inc ipa is conseqüênc ias econô-
micas: subs t i tu ição do café , d o mi lho e o 
des locamen to do gado. 

A subs t i tu ição d o café se d á s o b r e t u d o 
110 noroes te do P a r a n á e São Paulo, 
a p o i a d a em tres coisas ao m e s m o t e m p o : 
I) o a t a q u e d a f e r ru g em, p r a g a q u e a t ingiu 
g ravemen te as p l an t a s ; 2) a polí t ica de 

e r r ad i cação de cafezais nessas á reas m a r -
ginais onde são f r e q ü e n t e s as geadas (nos 
úl t imos 3 anos recomeçou o es t ímulo p a r a 
p l a n t a r café , m a s em t e r r a s a l tas livres de 
geadas , sul de Mi n as Gera i s , por exem-
plo); 3) q u e d a dos preços in te rnac iona i s ; o 
café é u m p r o d u t o dispensável e os g ran-
des países impor t adores , c o m o I tál ia , res-
t r ing i ram as compras . 

As á r ea s d e soja ficam n a s z o n a s ti-
p i c a m e n t e de mi lha ra i s ; m a s n o Brasil o 
mi lho é u m a cu l tu ra de m u i t a m ã o d e o b r a 
e difícil mecan i zação . E n t ã o o m i l h o foi 
subs t i t u ído . Isso r e p e r c u t e g r a v e m e n t e n a 
p r o d u ç ã o de su ínos d a zona ; a su inocul -
tu ra r e a l m e n t e p rodu t i va es tá no sul, e 
todos os exceden tes d a p r o d u ç ã o d e mi lho 
d o P a r a n á , S a n t a C a t a r i n a e Rio G r a n d e 
do Sul p a r a lá se d e s t i n a m . De a lguns anos 
p a r a cá , o Rio G r a n d e d o Sul teve d e com-
p r a r mi lho d o P a r a n á p a r a m a n t e r o 
me lho r r e b a n h o de porcos d o Brasi l . Já se 
começa a no t a r a q u e d a na p r o d u ç ã o de 
porcos , p r o b l e m a sério p a r a a d ie ta po-
p u l a r d o bras i le i ro (a r roz- fe i jão- touc inho) . 

A zona de g a d o era , p r i n c i p a l m e n t e , o 
Rio G r a n d e d o Sul; ago ra está d e c a i n d o e 
se des loca a té o lugar q u e lhe d e r a m : no 
Norte, em te r ras m e n o s férteis , c u j a s pas-
t agens são en r iquec ida s com fer t i l izantes . 
Po rque não pode haver g a d o em te r ras 
que valem mais de $ 8 .000 o hec ta re 
quando , u s a d a s p a r a c u l t u r a de a l imen tos 
básicos . 

Não é d e m a i s pensa r , p o r t a n t o , no uso 
que a i n d a ' s e faz d a s t e r r a s a r g e n t i n a s e 
u r u g u a i a s , onde zonas de solos p r o f u n d o s 
e a l tamente , férteis c o n t i n u a m d e d i c a d a s à 
pecuá r i a extensiva e a i n v e r n a d a s e m c a m -
po n a t u r a l . 

As conseqüências sociais da expansão 
da soja estão ligadas à expulsão dos cam-
poneses minifundistas e à substituição de 
alimentos básicos. 

O êxodo ru ra l d o sul d o Brasil ocorre 
soz inho ou a l i ado ao cul t ivo d a soja. 
Sozinho, c o m o r e s u l t a d o d o irreversível 
f e n ô m e n o d e c re sc imen to u r b a n o - ex-
plosivo no Cen t ro -Su l - o n d e n o f im de 
u m a d é c a d a a p o p u l a ç ã o u r b a n a cresceu 
de 40 a 60% d a p o p u l a ç ã o to ta l . 

Essa gen te q u e foi p a r a as c idades e m 
busca dé t r a b a l h o deixou d e p r o d u z i r seu 
a l imento . Há , pois, u m a p r i m e i r a crise 
a l i m e n t a r q u e a t inge t o d a s as popu lações 
m a r g i n a i s d a s c idades , p o r q u e o Brasil 
d i m i n u i sua p r o d u ç ã o de a l imen tos po-
pu la res devido à mig ração d e c a m p o -
neses, q u e an tes se ded i cavam a esses cul-
tivos de subs is tênc ia . 

U m novo p ro l e t a r i ado a p a r e c e ho je n a 
per i fer ia d a s c idades (p r inc ipa lmen te de 
São Pau lo e Pa raná ) ; os " v o l a n t e s " , de-
penden te s dos " e m p r e i t e i r o s " ou inter-
mediá r ios q u e c o n t r a t a m t r a b a l h o com os 
p ropr ie tá r ios ou as empresa s . Estes volan-
tes são t a m b é m c h a m a d o s " b o i a s - f r i a s " , 
p o r q u e levam s e m p r e f r ia s u a p e q u e n a 
m a r m i t a , de u m lugar p a r a ou t ro . 

O êxodo rura l a ssoc iado ao cult ivo d a 
soja causa d i r e t a m e n t e ou t ro des locamen-
to: dezenas d e mi lhares de p ropr ie tá r ios 
m in i fund i á r i o s t em se r ad i cado , nos úl-
t imos 5 anos , em ou t r a s te r ras , inclusive 
a l ém-f ron te i r a s . 

Não se deve esquecer que somen te no 
Rio G r a n d e d o Sul, n u m a á rea a p e n a s 
u m a vez e meia ma io r q u e a d o U r u g u a i , 
havia 520 mil e s tabe lec imentos ru ra i s em 
1970 (contra 77 mil no U r u g u a i nesse mes-
m o ano). E t a m b é m q u e o l a t i fund iá r io 
das á reas virgens t inha u m a q u a n t i d a d e de 
t r a b a l h a d o r e s aos qua i s concedia t e r ras 
p a r a q u e com o p r o d u z i d o se a l imentasse , 
abas tecessem o p rópr io e s t abe lec imen to e 
comerc ia l izassem o excedente . Com o 
d e s a p a r e c i m e n t o de tais d e p e n d e n t e s , o 
p a t r ã o não m a n t é m o cult ivo an te r io r 
p o r q u e seus r end imen tos são mui tos 
baixos . 

Assim, m u d a a d ie ta a l i m e n t a r do 
bras i le i ro de classe ba ixa . O g r a n d e 
p r e j u d i c a d o é o fei jão. Os r e n d i m e n t o s n ã o 
de ixam dúv idas : se p r o d u z 500 a 600 
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quilos de leijào contra 1200. 1300 quilos 
de soja por hectare n u m a mesma área ; até 
os camponeses médios o p t a m pela soja, 
mesmo que não utilizem insumos moder-
nos. 

Em 1974. a p rodução de feijão foi de 
2.50 milhões de toneladas , um pouco 
menos que os 2,55 milhões de 7 anos an-
tes: e os rend imentos ba ixam t an to 

q u a n t o os preços que o p rodu to r recebe, 
e n q u a n t o o consumidor paga cada vez 
mais caro. devido à insuficiência da ofer ta 
global, man ipu l ada pelos in termediár ios . * 

O u t r o a l imento popu la r como a man-
dioca — consumida d i á r i amen te como 
far inha — j á t inha sofr ido um processo de 
subst i tuição, impuls ionado pelo trigo. E 
como a sociedade h u m a n a não dá passos 
para trás em seus níveis a l imentares . a 

.meta brasileira a tual é se au to-abas tecer 
de trigo, o que é um desaf io: parece que o 
Brasil já chegou aos 3 milhões de tone-
ladas. ma s precisa agora de 4,5 milhões 
para se abas tecer e as necessidades vão 
con t inuar a u m e n t a n d o . 

Dos p rodu tos imprescindíveis pa ra 4 
de cada 5 brasileiros, resta f ina lmente o 
arroz. E há indicações recentes de que 
t a m b é m com ele as coisas não vão mui to 
bem. Na úl t ima semana de jane i ro deste 
ano houve um Encon t ro Es tadua l de 
Rizicultores em I taqui . Rio G r a n d e do 
Sul: pa r t i c ipa ram 556 p rodu tores e ao 
abr i r sessões o Presidente da Mesa disse: 

- N ã o - acei tamos a marg ina l i zação 
econômica e social do setor pr imár io . 

A agropecuár ia brasi leira está caren te 
de uma política agressiva p a r a sua revi-
tal ização econômica e social; precisa de 
est ímulos iguais aos concedidos à orga-
nização industr ia l e comercial , se é que se 
deseja evitar um colapso no abas tec imento 
de a l imentos e de matér ias- p r i m a s " . 
(Folha d a Ta rde . Porto Alegre. 28 de 
janeiro). 

N-as mesmas sessões se denunciava a 
existência de mais de um mi lhão de hec-
tares improdut ivos, só no Rio G r a n d e do 
Sul. 

Sintetizando: sem reforma agrária — 
elemento básico para redistribuir a renda 
— é pouco alentador o panorama alimen-
tar para o brasileiro médio e principal-
mente para o p obre, isto é, para os 50 
milhões de habitantes que hoje possuem 
apenas 15% da renda nacional. 

O problema é grave. Um país tão ex-
tenso como o Brasil não tem ter ras férteis 
suficientes para não precisar impor t a r 
a l imentos de áreas com vantagens com-
parat ivas notórias: Argent ina e Urugua i . 
Daí que é impor tan te resumir agora as 
projeções que a modern ização expan-
sionista da empresa agrícola brasi leira tem 
sobre as áreas f rontei r iças desses dois 
países. 

Dezenas de mi lhares de camponeses 
brasi leiros fo ram e m p u r r a d o s a té a mar -
gem direita do rio P a r a n á , nesta década . 
Se diz que há 150 mil na l a r an j a de mil 
qui lômetros que vai de Bella Vista a 
Carlos A. Lopes, e chegam à razão de 200 
por dia nessas terras abso lu t amen te si-
milares às que vinham t r a b a l h a n d o em 
sua pát r ia . 

E mais: por exemplo. 1 dç cada 5 
brasileiros seria represen tan te d i re to dos 
m a n d e s empresár ios . A União de Em-
presas Brasileiras sediada cm Assunção -— 
presidida pelo general brasi leiro Sá Ta-

Os caminhos da 
produção brasiguaya: 
de Asunción a 
Paranaguá sãol.260 km; 
Paso de los Libres a 
Rio Grande, 900 km; 
e de Colón 
a Rio Grande, 700 km. 
vares, que é ao mesmo t empo general do 
exército do Paragua i — comprou quase 
200 mil hectares ao Inst i tuto Pa ragua io de 
Bienestar Rural . 

Os corredores ,de expor tação ( implan-
tados pelo Japão , que controla o t r anspor -
te mar í t imo com grandes barcos grane-
leiros e repete assim no Brasil o velho es-
quema br i tân ico apl icado na Argent ina e 
Uruguai) const i tuem u m a fo rma in tegrada 
de diferentes s is temas de t ranspor tes — 
rodoviário, ferroviário, fluvial — que per-
mitem a evacuação em massa da p rodução 
do interior até os portos expor tadores . 

São os pontos de ligação da fase 
produt iva com a fase agro-expor tadora , e 
suas projeções são t an to in ternas q u a n t o 
internacionais . Pode-se e n u m e r a r 4 co-
rredores, de norte a sul: 2 do inter ior in-
terno e 2 com inf luência t ransac iona l : 
Minas Gera is — Vitória pa ra minera is ; 
São P a u l o — Santos pa ra toda a p rodução 
paul is ta ; Puer to Stroessner — Foz de 
Iguaçu — P a r a n a g u á ; Passo de los Libres 
— Porto Alegre — Rio G r a n d e . 

O corredor que chega a P a r a n a g u á 
•pode ser visto fac i lmente sobre o te r reno: 
é só seguir a pista dos silos, p o r q u e já está 
m o n t a d a u m a in f ra -es t ru tu ra comple ta 
para movimentação de cereais, med ian t e a 
qual as g randes empresas comerc iam com 
toda faci l idade den t ro d o Pa ragua i (com-
pram a melhor preço a p r o d u ç ã o e as-
seguram u m a saída r áp ida e organizada) . 

O corredor de Paso de los Libres a Rio 
G r a n d e tem como eixo o sistema fluvial d a 
Lagoa dos Patos e mais a es t rada Porto 
Alegre - Urugua i ana , conec tada com Paso 
de los Libres já na Argent ina . Aí há u m in-
tenso t ráf ico de mercador ias , superca-
minhões t r anspo r t am m a ç ã s e peras do 
Alto Valle do Rio Negro e Neuquén até as 

metrópoles brasileiras.~ Seu t e rmina l 
definit ivo será o já iniciado g r a n d e por to 
de Rio G r a n d e . 

Parece lógico pensar que toda a 
produção das Misiones e de outros lugares 
do nordeste argentino vão chegar ao 
Atlântico através do território brasileiro, e 
que devido a esse deslocamento a eco-
nomia do norte e do leste do Uruguai será 
prejudicada. 

Fatos políticos con f i rmam essas sus-
peitas: no dia 9 de março deste ano deu-se 
em C a m p o G r a n d e o encont ro Geisel — 
Stroessner. Ent re os projetos p a r a início 
imedia to que ace r t a r am estava a es t rada 
Puer to Stroessner - - Encarnac ión , finan-
ciada pelo Brasil A potência do norte 
ga ran te assim a sa ída , a té P a r a n a g u á , da 
p rodução da área pa ragua ia mais d inâ-
mica; e as Misiones a rgen t inas ficam 
desl igadas d o resto do país, p o r q u e de En-
carnación a Posadas são a p e n a s 150 
quilômetros'. 

T a m b é m não é demais l embra r u m a 
s i tuação como essa na Bolívia: a conexão 
Santa Cruz - C o r u m b á - São Paulo - San-
tos fixa u m a or ientação def in ida pa ra o 
comércio do leste boliviano. 

Os formidáveis projetos hidrelétr icos 
binacionais em execução, ou pro je tados 
sobre os rios P a r a n á e Uruguai , t r a rão 
out ras t an tas vias de comunicação . Por-
que com cada nova represa que se constrói 
fica estaleeida u m a ponte rodoviária e 
uma eventual via férrea, e assim aumen-
tam as conexões leste - oeste. 

Basta pensar no que vai acontecer com 
o rio Uruguai,: antes de 1980 poderá ler 

pontes de Puer to Unzué a Fray Bentos (is-
so vai acelerar a finalização da es t rada 14 
no Uruguai , que corta o país de oeste a 
leste), de Colón a Paysandu (onde já espera 
fiel e dócil a es t rada 26 pa ra servir de t rân-
sito ao leste, noroeste e norte), de Fede-
ración a Const i tución e Belén, de Paso de 
los Libres a U r u g u a i a n a ; e t a m b é m haverá 
uma ponte em São Pedro, água ac ima da 
ponte anter ior . 

São já notórias , até demais , as co-
nexões da Mesopo tâmia a rgent ina com o 
ocidente da Bacia do Pra ta : via túnel sub-
lluvial Santa - Fé - P a r a n á e g r a n d e ponte 
rodoviária Resistência - Corr ientes . 

O que vai acontecer , depois de 1980, 
ao por to de Montevidéu? Se pensa rmos 
nas magra s expor tações t ransoceân icas de 
ca rne e lã, o p a n o r a m a é sombrio . 

Talvez pa ra a Argent ina seja impor-
tan te m a n t e r um por to de bom nível e 
baixo custo de m a n u t e n ç ã o . A cons t rução 
do complexo de Brazo Largo c o n f i r m a r i a 
essa hipótese. 

Já se sente em Gua leguaychú (Uru-
guai) a euforia de um iminente salto 
ad ian te : antes talvez do t é rmino d a ponte 
Puer to Unzué - Fray Bentos poderão es tar 
ins ta ladas 68 novas indúst r ias . 

Pensar nas obras hidrelétricas da 
Bacia significa falar de 20 milhões de 
quilowattas — isto é, energia barata e 
abundante em curto e médio prazos. 

Torna-se pois imprescindível de senha r 
t a m b é m desde já a in tegração estável da 
agr icul tura dos países da zona e em par-
ticular de sua agro- indús t r ia a l imentícia . 
Porque, por exemplo. se Argent ina , 
Urugua i e o sul do Rio G r a n d e têm van-
tagens compara t ivas evidentes pa ra a 
p rodução de carne bovina e leite, não se 
jus t i f icar iam os g randes invest imentos que 
o Brasil p re tende fazer — Plano Polocen-
tro — na mui to difícil área de ce r r ado do 
p lanal to centra l cujo cent ro é Brasília. (O 
c h a m a d o Plano Polocentro está no começo 
de execução, n u m a área-pi loto de 3 mi-
lhões de hectares em Minas Gera is , Goiás 
e M a t o Grosso, que vai precisar de mui to 
fert i l izante para me lhora r as pas tagens . 
Mas o " fe r t i l i zan te" pr incipal já existe: 1 
b i lhão de dólares j aponeses p a r a a im-
p lan tação de um complexo agro- indus t r ia l 
b inacional . " E sem reinvindicar n e n h u m a 
faci l idade fiscal pa ra expor tação dos 
lucros" , segundo O Es tado de S. Pau lo de 
março de 1975. Um d a d o p a r a c o m p a r a r : 
0 p r o d u t o b r u t o in te rno total d o Uruga i é 
1 bi lhão e 500 mil dólares . 

Sintetizando: trata-se de uma corrida 
contra o relógio, e muito desequilibrada 
se se atenta aos recursos humanos em 
jogo-

Eis a s i tuação demográ f i ca d o sul do 
BrasH em 1970, segundo o Minis tér io do 
P lane jamen to (cm milhares de hab i t an -
tes): Pa raná 6.930. Santa Ca t a r i na 2.902, 
Rio G r a n d e do Sul 6.665. Tota l : 16.497. 

Desses quase 17 milhões que o c u p a m 
580 mil qui lômetros q u a d r a d o s , 5 milhões 
têm mais de 10 anos. firmando a popu-
lação ativa. Ao compasso dessa força de 
t r aba lho e das al tas t axas de na t a l i dade se 
aper fe içoam as pon tas de lança d a civi-
lização u r b a n i z a d a do novo sul: Por to 
Alegre . 1 mi lhão de hab i t an te s ; Cur i t iba , 
600 mil; Florianópolis , 250 mil; Pelotas, 
200 mil; Santa Mar ia , Rio G r a n d e e Bagé, 
100 mil cada ; Uruga i ana e Livramento , 60 
mil cada . 

Só no Rio G r a n d e do Sul nascem por 
ano t an tas c r ianças q u a n t o o total da 
população t r a b a l h a d o r a rura l q u e está 
hoje nos campos de todo o Urugua i . E esse 
p a n o r a m a demográ f i co pode se es tender 
aos out ros países l imítrofes: na zona leste 
do Paragua i (Depa r t amen tos de Caa-
guazu . A m a m b a y e Alto Pa raná ) há menos 
de 10 hab i tan tes por qu i lômet ro qua -
d rado ; na zona noroeste da Argent ina 
(Chaco. Formosa Misiones, Corr ientes e 
Três D e p a r t a m e n t o s ao norte de San ta 

Fé) a dens idade é 6 hab i t an te s por km 
q u a d r a d o ; e aí estão apenas 3% d a pro-
dução industr ial d o país. 

O Uruguai não tem possibi l idade al-
g u m a de fazer f ren te à maré demográ f i ca e-
agrícola sul-brasi leira. Serão pouco úteis, 
inclusive os freios jur ídicos referentes a 
limites pa ra qpe ,es t rangei ros ,possam com-

pra r terras nessas áreas de fronteira. Se a 
a tual " i n t e g r a ç ã o " con t inua r no ritmo que 
vai. será difícil classificar de estrangeiros 
os bons sócios capital is tas. 

Por ora . no norte u rugua io — ao estilo 
do que já dissemos ocorrer no extremo sul 
do Rio G r a n d e do Sul — a barreira é es-
t ru tura l : é o poder econômico e político do 
la t i fúndio pastoril . E não é verdade que o 
predomínio dessa menta l idade pastoril a 
nível nacional no Uruguai e Argentina é 
responsável dire ta pelo a t raso geopolítico 
dos dois países? A es t ru tu ra latifundiária é 
capaz de resistir — apesar da baixa 
produt iv idade — à concorrência da 
agr icul tura mode rna que depende de in-
sumos caros: maqu ina r i a , fertilizantes, et-
e. Mas a inda servirá de barre i ra quando as 
mul t inac ionais que cont ro lam o comércio 
mundia l de grãos e insumos modernos 
decidirem out ras polít icas? 

Em instâncias histórico-políticas di-
ferentes — às quais se chegará inexo-
ravelmente , mas com a t raso — o Uruguai 
talvez pudesse t en ta r a reconquista de seu 
desolado norte; isto é, projetar, como 
tarefa patr iót ica um t ipo de colonização 
fronteir iça que permit isse uma afirmação 
estável do homem urugua io com sua 
terra . Há modelos bem sucedidos no país, 
como a Un idade Cooperár ia de Cololó, no 
d e p a r t a m e n t o de Soriano, que justifi-
car iam pro je ta r u m a colonizaçã autô-
noma . 

E até a organização do tipo empre-
sarial seria válida, com um Estado forte, 
n a c i o n a l i z a d o r e a u d a z a t rás de si. Muitas 
vezes se pensou por essas lati tudes que as 
explorações agropecuár ias necessitam do 
propr ie tár io presente no local, para au-
m e n t a r o rend imento . O fenômeno da 
modern ização brasi leira mostra a pos-
sibi l idade de q u e h a j a proprietários fora e 
que a p rodução seja assegurada por ad-
minis t radores eficazes, com altos ren-
d imentos devido- à tecnologia utilizada. 

Daí bas ta r ia um pequeno salto de 
audác ia governamenta l para conceber o 
própr io Es tado como proprietário da 
terra, apo i ado em assalar iados seguros de 
sua fonte de t r aba lho e conscientes do 
papel histórico a cumpr i r . 

Não se t r a ta , é claro, de jogar um 
utópico papel histórico de "enfrentar" o 
Brasil e sim assumir a responsabilidade 
intransferível de cont r ibui r para uma or-
ganização produt iva mais racional, com o 
fim de a c o m p a n h a r d ignamente os 
projetos de in tegração macroregional- e 
cont inenta l 

A era secular da exploração tradi-
cional agrícola está quase no fim. E 
parece que vai ter a mor te merecida: por 
inanição ou d e s m a n t e l a m e n t o como acon-
tece com os t rastes já imprestáveis. 

Mor re n u m m o m e n t o crucial da his-
tória l a t ino-amer icana : o da substituição 
dos mercados t ranscont inenta is pelos 
mercados regionais e continentais . 

É um lindo desafio esse: empreender o 
desenvolvimento total da Bacia do Prata 
em beneficio de seus 70 milhões de ha-
bitantes. Mas para chegar a isso há que 
revelar muitas incógnitas e resolver 
inúmeras contradições. 

O que é rea lmente a integração? Com 
quem deve ser fei ta? Em que bases deve se 
e s t r u t u r a r ? Qual é a perspectiva inte-
g radora que melhor se a d a p t a aos países 
pla t inos? Essas perspect ivas têm ligação 
en t re si? Como se complemen ta essa "nos-
s a " in tegração com os projetos geopo-
líticos da área d o Car ibe? 

Tra ta - se de u m a lista de perguntas 
que todo leitor a t en to pode ampliar e que 
devem formular -se os Es tados e todos nós, 
com ótica nacional e sem esquecer nunca o 
papel que joga o imperial ismo, aberta-
mente ou m a s c a r a d o pelas empresas mul-
t inacionais . 

U m a coisa sim deve ser clara para nós, 
sempre : a in tegração deverá conduzir 
necessar iamente a um desenvolvimento 
au tên t ico e não-dependen te — e no 
econômico c social, político e cultural, téc-
nico e científ ico — essa nova etnia de 
"criolios e gringos acr io l lados" que somos 
aqui no sul. Porque já é tempo, depois de 4 
séculos de injust iças e prorrogações, que 
deixemos de ser um mero objeto da his-
tória e nos conver tamos participantes 
ativos d o c o m u m proje to lationameriçat)Qv 



Ex-14 

Entre o Largo do Pelourinho e o Ter 
reiro de Jesus, pertinho da Baixa do 
Sapateiro, o brçga do Maciel . Ali se 
reúnem mais de 2 mil pessoas • biscateiros, 
pivetes, ladrões, viciados, costureiras, al-
coólatras. E moram as prostitutas da 
cidade. São 8 ruas, becos, ruelas, tom. -
badas pelo Patrimônio Histórico Nacional 
(é o conjunto arquitetônico colonial mais 
representativo da América Latina). Até a 
metade do século passado era zona de 
gente fina, residência das melhores fa 
milias de Salvador. Hoje, um dos maiores 
Índices de tuberculose do mundo, está 
passando por um plano de restauração ar-
quitetônica e social. 

Dilton Mascarenhas fez as fotos 
Baiano, 24 anos, estudante de Comuni-
cação da Universidade da Bahia, fotógrafo 
há 2 anos. Antes, Dilton tentou ser repór-
ter, mas não deu. Virou jardineiro, acabou 
comprando uma máquina fotográfica. Só 
sabia apertar o botão, resolveu se meter 
pelas ruas de Salvador, "fotografando 
gente, a melhor maneira de aprender". E 
fez este trabalho, O Fim do Brega do 
Maeielv 

NAIRLÂNDIA 
OU JARDIM 
DA LIBERDADE 

Por Tadeu Felismíno 

Dizem: 
— A Nairlândia é a maior zona do 

Brasil. 
Fica a 35 quilômetros de Londrina, 

Norte do Paraná, entre Arapongas e 
Apucarana, pouco mais que um quar-
teirão de episas, i lhado por um cinturão de 
mato: nas 40 casas do lugar, vivem mais de 
200 pessoas - entre prostitutas, gigolôs, 
homossexuais e donos de boates. A área 
foi loteada há seis anos, junto à Prefeitura 
de Arapongas, por um japonês chamado 
Miyake, que lhe deu premeditadamente o 
nome de Jardim dá Liberdade. 

8 horas da manhã. Tempo de geada no 
Norte do Paraná. U m vento frio varre 
papel e bitucas de cigarros das. duas ruas 
da Nairlândia - de terra, esburacadas, a 
rua das Rosas e a das Margaridas. Com o 
tempo, ficaram sendo rua de Cima (Rosas) 
e rua de Baixo (Margaridas). 

Afora os cachorros, esparramados por 
tudo quanto é canto sob o solzinho da 
manhã, não se vê mais ninguém. As casas 
estão fechadas. Mais da metade de ma-
deira, pintadas com tinta que descorou e 
descascou. Montes de lixo reclamam 
visitas semanais dos caminhões da Lim-
peza Pública de Arapongas," para quem 
Nairlândia paga - muito a contragosto -
uma série bem comprida de taxas e im-
postos. 

De dentro de um táxi, estacionado ao 
lado do Maxing - a casa do Geraldo - um 
rapazola negro me flagra de máquina 
fotográfica nas mãos. Não sossegou en-
quanto não expliquei direitinho que era 
jornalista e não da polícia. Então, me 
convidou a entrar no carro e me esconder 
do frio, até o seo Vicente abrir o bar. 

— M e u nome é Adelino, mas todo o 
mundo ríie chama de Tico, ou Negritiho.' 

18 anos, vesgo, f i lho de inspetor de 
Policia em Maringá, camisa rosa encar-
dida e cheirosa de suor, mal dormido: 

— T o m e i sereno, meu! 
Ele estende na palma da mão 3 fo-

tografias 3 x 4 e explica: 
— A loira é a matriz e as duas morenas 

filiais. Por pura falta de sorte as 3 en-
gataram cobertor de orelha pra noite in-
teira. 

E o neguinho tomou sereno porque, en-
tre dormir sozinho num quarto de zona e 
dormir dentro de um carro, é muito mais 
digno dormir no carro. A preocupação 
com a Policia tem explicação. Na noite an-
terior teve batida. 

—Eles vieram atrás do Carlão, sei lá 
por que - ele é gente boa, saca? também 
não sei onde ele se enfiou na hora, porque 
eu tive que cair no mato. U m a vez me 
pegaram bodando num quarto e me 
levaram. Naquele dia foi uma l impa geral. 
Todo mundo tava bodando. Por aqui. 
homem não pode bodá, saca? 

Bodar significa dormir, descansar. 
— E quando a Policia pega, o que acon-

tece? 
• • ^ S e m p r e eles1 pedem grana'. No fundo 



eies tão é a f im de grana . Cê sabe. né, 
samanea não ganha l iada . Se você não tem 
eles te levam pra cadeia e te deixam lá um 
ou dois dias . bodando . Por rada na gente 
eles não dão . que eles conhecem a gente, 
saca? Tem mui to s a m a n e a que vem passar 
as férias aqui no brega. Chega aqui com as 
férias na mão. d inhei ro vivo, e só sai pra 
voltar pro t r ampo , d u r o ou com dinhei ro 
das mulhé. 

Neguinho conheceu o brega q u a n d o 
morava com a famíl ia , em A p u c a r a n a . O 
pai largava o carro na m ã o dele todo fim 
de semana e ele baixava na zona com os 
amigos. Depois foi ficando, foi f icando, 
a famíl ia foi para Mar ingá , ele disse que ia 
t r aba lha r e m o r a r em Arapongas e ficou 
na Nair lândia d u m a vez. Reconhece que a 
prost i tuta gosta do cara e n q u a n t o ele é 
novo e dá no couro e que "depois , confor-
me a gente vai b rochando , elas jogam a 
gente pras t r aças" . Chega mesmo a ar-
gumen ta r que "isso aqui não tem f u t u r o " , 
para t raçar seus planos: Voltar logo-logo 
a es tudar , r e t o m a n d o o fio da m e a d a a 
par t i r da segunda série, onde parou no ano 
passado, e. se Deus quiser , virar enge-
nheiro eletrônico um dia. 

Lá pelas dez horas os gigolos começam 
a sair das casas. Eles apa recem no meio da 
rua , se espreguiçando debaixo do sol, e vão 
direto ao ba r do Vicente, t o m a r o café. 
Dum canto do bar , um q u a r e n t ã o es-
quelético olha d e m o r a d a m e n t e as pessoas 
e as coisas. F u m a vagarosamente um 
cigarro em cima do outro , encolhido no 
seu canto. Não fala nem ri, apenas olha e 
escuta. Se consul tado, r e s m u n g a respostas 
cur tas , que o pessoal do b rega en tende . 

— É o Fitético - cochica Neguinho. 
Depois de mui tos anos motor is ta de 

táxi desqui tou-se d a mu lhe r em Minas 
Gerais e veio t r a b a l h a r no Norte do 
Paraná . Há sèis anos q u a n d o u m a pros-

•tituta veterana c h a m a d a Nair abr iu as 
pr imeiras casas, ele veio ser o seu motoris-
ta par t icular . Mas em menos de dois anos 
a "gorda s a f a d a " — como é l e m b r a d a hoje 
a f u n d a d o r a — quebrou de dividas e teve 
que correr dos credores. Com o que lhe 
sobrou, a inda conseguiu f u n d a r , per to de 
Apuca rana , uma boa te de pr imeira , onde 
só os carpetes cus t a ram mais de 20 mil 
cruzeiros. Mas o d inhei ro não dava pa ra 
tan to e hoje. segundo se comenta , ela está 
i naugurando novo e m p r e e n d i m e n t o no es-

tado de Goiás. 
Fitético ficou, depois de receber na Jus-

tiça os 1.700 cruzeiros que Nair lhe devia. 
Nair lândia cresceu e prosperou . Já teve 
t empo que 300 mulheres - as melhores do 
país. dizem — p a r a r a m de u m a vez só na 
zona de Arapongas . Foi o t e m p o dos 
coronéis, que não vai mui to longe. Vinha 
delegado daqu i , p romoto r dali , juiz de não 
sei onde, médicos, fazendei ros de t u d o 
q u a n t o é can to do Norte do P a r a n á . E o 
t ranspor te de toda essa gente g r aúda , que 
fechava as por tas das boates p a r a festejar 
sozinha com as mulheres , era o Fitético 
quem fazia. Viajava noite e dia sem pa ra r , 
aco rdado à base de es t imulantes . 

De uns meses p a r a cá começou a 
emagrecer sem p a r a r e a b a n d o n o u a 
prof issão. Vive p l an t ado ao lado das rodas 
de gigolôs. o lhando e escu tando . M a n t é m 
os cabelos, já brancos , s empre apa rados , e 
um topete igual ao dos pleibóis da década 
de 50, q u a n d o ele estava na casa dos 20. 
Veste-se impecavelmente : calça de tergal 
com vinco, camisa b r a n c a com riscas dis-
cretas, paletó de tergal e s apa to "cavalo-
de -aço" (desses com sola grossa e salti-
nho). verniz lustrado. 

—Ouv i dizer que ele tá intoxicado, 
saca? 

E os gigolôs: 
—O,Fi té t ico! Ouvi dizer que você 

morreu na s e m a n a passada . O que houve? 
Esqueceu de cair? 

Dizem que já é impoten te , m a s que 
con t inua p r o c u r a n d o as mulheres . 

Den t ro do b a r todo m u n d o fuça as 
prateleiras , t oma do café passado ago-
r inha no coador , come doces, bebe pinga e 
conhaque . O d o n o a inda não levantou, 
mas todos de ixam na gaveta o preço d a 
c o m p r a : café em copo de aperit ivo, por 
u m . cruzei ro a dose, sodinha por dois 
cruzeiros. 

Só depois d o , m e i o - d i a as mulheres 
começam a aparecer . P r o c u r a m lugares ao 
sol e ficam ali, em pé ou de cócoras, so-
nadas . Nas va randas , p ros t i tu tas aposen-
tadas ou gigolôs servis m a n e j a m vassoura, 
rod inho e escovão. 

A pr incipal roda fo rma-se ao lado do 
bar do Vicente, na v a r a n d a de u m a casa 
a b a n d o n a d a há pouco tempo. O assunto 
do dia é a ba t ida da policia, na noite an-
terior. 



De repente , apa rece no meio d a r o d a 
uma cr iança , d izem que a ún ica d o lugar . 
É o Jef inho, filho do G e r a l d o e d a Iná , 
casados no civil e no religioso e com re-
sidência es tabelec ida no Maxing , por fo rça 
de c i rcunstâncias f inance i ras adversas . O 
menino pu la de colo em colo e c o m a n d a a 
festa. Não e s t r a n h a n i n g u é m . Fa la t udo , 
aos 2 anos e meio. 

— C u i d a d o com o que cê pia n a ore lha 
do Jefinho. O s a f a d i n h o d e d a tudo , co-
chicha Neguinho. 

2 horas da tarde. Pelas r u a s d a Nai-
rlândia as mulhe res c i rcu lam, sem m a -
quilagem," m a i s d i s p o s t a s . M u l h e r e s 
bonitas e feias, novas e velhas, negras e 
brancas, gordas e m a g r a s . Ves tem poucas 
roupas, a l gumas t êm as p e r n a s m a n -
chadas. M a s mais pa recem adolescentes 
de quermesses dominica i s , em p a r ó q u i a s 
de vilas e c idades p e q u e n a s . A n d a m jun-
tas, a lgumas de m ã o s d a d a s , e t i r am 
soslaios p a r a os lados das rodas , onde 
outras mulheres já t o m a m conta dos seus 
amigos. O u t r a s c a r r egam r a d i n h o à pi lha , 
sintonizando p r o g r a m a s de mús ica . 

O vernáculo, m e s m o em rodas mis tas , 
não é respei tado. Parece que a Na i r l ând ia 

criou a sua l inguagem oficial , p rópr ia , 
p a r a o q u e incorporou de f in i t ivamente a 
ginga, a m a n h a , o h u m o r , o t re je i to e o 
palavrão. 

Do lado de ba ixo d a r u a de C ima en-
cont ro u m a m u l h e r , q u e se despede d a 
Nai r lândia . É a Beth ,22 anos, d e n t a d u r a e 
ma las p ron tas . 

— T e m m u i t a m u l h e r indo lá p r o oeste 
do P a r a n á . Diz que com a soja, o t r igo e a 
us ina (Itaipu), d inhe i ro tá c rescendo em 
hor ta . M a s não sei se vou p r á lá ou p r á São 
Paulo. Na rodoviár ia eu decido. 

— N e g u i n h o , q u e m é o prefe i to d a q u i ? 
—Sei não , saca? Acho que pode ser o 

Gera ldo . 
P a r a g u a i a é u m a p ros t i t u t a aposen-

t ada , a mais an t iga d a Na i r l ând ia . Depois 
de correr o m u n d o , veio ence r r a r a ca r re i ra 
aqu i , há 6 anos , a i n d a no t e m p o d a Nair . 

Lenço na cabeça , o inevitável b a t o m ver-
melho, base sobre as rugas d o rosto, ela 
varre a v a r a n d a d o Maxing , face i ra e 
apressada como q u a l q u e r d o n a de casa 
zelosa. 

Vou encon t r a r o Gera ldo , pa i d o 
men ino Jef inho, n a po r t a d o banhe i ro , 

toa lha no pescoço, escova de den te s n u m a 
das mãos . No salão, u m mús i co do 
Max ing d o r m e , me t ido até a cabeça 
deba ixo de u m cober to r xadrez . Bened i to , 
um gago de 50 anos , d e s d e n t a d o , b a r b i c h a 
ce r r ada e c h a p é u de p a l h a des f i ado (um 
pro tó t ipo d o Jeca Ta tu ) , a j u d a P a r a g u a i a 
na a r r u m a ç ã o d a casa . Mine i ro , sem 
famí l ia e sem casa, veio p a r a r na Nair lân-
dia por acaso, d ias a t rás , e pensa e m f icar . 
Na cozinha , u m a m e n i n a de uns 16 anos 
mexe u m a c a n j a no fogão a gás. 

Sobre o pape l de p a r e d e d o Maxing , 
com t lorz inhas de u m verde desco rado e 
enca rd ido , m a n c h a s d e t e r r a roxa . N u m 
canto , pa r t e dos i n s t r u m e n t o s d ' O s Invic-
tos (o pessoal d o C o n j u n t o , q u e t em 
amigas n a Na i r l ând ia , toca d i a r i a m e n t e no 
Max ing a 180 cruzeiros . Nos fins d e 
s e m a n a vão a n i m a r bai les de c lubes 
famil iares , em c idades d a região). No 
ou t ro can to , u m a velha vitrola. 

G e r a l d o en t r a no salão. l , 8 0 m , en-
vare tado, c a lmo e sério, p e r n a s grossas dos 
t empos d e jogador prof iss ional , negro . 
Apesar dos 39 anos , a lguns fiapos b rancos 
se in s inuam na cabele i ra , vasta e enca-
r a p i n h a d a . Veste-se com s impl ic idade , 

mas não de ixa d e ser e legante . C o m e ç o u a 
ca r re i ra em B a u r u , n o Noroeste , aos 17 
anos. Becão vigoroso e r açudo , foi logo 
p a r a r no São Paulo , o n d e só p e r d e u a 
posição p a r a o M o n t e Rey, o n d e viveu 
m o m e n t o s de glória, m o s t r a n d o o seu 
fu tebo l p a r a os mexicanos . No final d a 
car re i ra - q u e d u r o u mais de 15 anos - vol-
tou a jogar no Amér i ca e saiu" d o fu tebo l 
por onde en t rou , no Noroeste d e B a u r u . 
Depois casou com a Iná , e n t ã o e m p r e g a d a 
domés t i ca e m B a u r u , e en t rou d e cabeça 
no comérc io com o d inhe i ro q u e t i n h a 
a j u n t a n d o na an t iga prof issão . Chegou a 
ter u m empór io com 3 po r t a s d e aço. M a s 
faliu em pouco t empo . 

— T e n h o o co ração g r a n d e dema i s -
d iscute o Gera ldo , c a p r i c h a n d o no por-
tuguês , - O fiado m e a r r u i n o u . 

Sem es tudo - não conseguiu conclu i r o 
ginásio - teve que c o n t i n u a r se v i r ando no 
comércio . Foi ser, en tão , a d m i n i s t r a d o r de 
um cass ino e m B a u r u , in t roduz indo-se 
r a p i d a m e n t e nos a m b i e n t e s no tu rnos . 
Depois disso a i n d a t en tou e n t r a r p a r a a 
policia, mas não conseguiu . Na época 
t inha pas sado 3 meses d a i dade m á x i m a 
(35 anos). 



Então veio para a Nai r lândia , há mais 
de 3 anos. onde a r rendou d u a s casas, mes-
mo contra a vontade de Iná. 

— Q u a n d o eu cheguei aqui a inda havia 
mui to dinheiro. T inha mui to b a n d i d o 
t ambém, mas dava pra viver. Com o t empo 
o movimento foi caindo, o d inhei ro de-
sapareceu de repente e eu tive que ficar so' 
com o Maxing. 

Mas mesmo o Maxing está a to lado 
em dividas.. Sem pessimismo ele faz u m a 
previsão da sua falência: 

— É bem possível que, antes mesmo da 
sua repor tagem sair no jornal , eu já não 
esteja mais aqui . 

Ele se tornou mui to popu la r logo que 
chegou. Formou o M a d r u g a d a Futebol 
Clube, o t ime da Nair lândia , que chegou a 
jogar mais de 30 par t idas sem perder 
n e n h u m a . Depois foi o redator -chefe do El 
Dedon. em principio um mura l semana l 
feito à mão. sobre car tol ina, que ficava ex-
posto no 2001. o ba r do Urias. Mais t a rde 
teve até números mimeogra fados em 
Arapongas e dis t r ibuídos em todo o brega, 
g ra tu i t amente . Gera ldo fala do jornal . 

— O El Dedon é u m jorna lz inho que so 
diz verdades. Não ofende n inguém, mas 
deda e tira sarro em todas as pequenas 
verdades aqui do Ja rd im da Liberdade . 
Ele é feito de notas cur tas , fáceis de ler, 
coisas que a gente fica s abendo nas rodas 
de ba te -papo. Q u a n d o sai, todo m u n d o vai 

no Urias ler. 

Ul t imamente , com a fa l ta de m e r c a d o 
para a produção , p r inc ipa lmente de café, 
do Norte do Pa raná , o movimento de 
caminhões nas es t radas tem ca ído mui to . 
E u m a g r a v e crise de d inhei ro tomou conta 
do Jard im da Liberdade. — como Gera ldo 
insiste em c h a m a r . Com isso, os p rob lemas 
foram se a c u m u l a n d o e mu i t a gente 
mudou pa ra outros bregas. E da í o 
M a d r u g a d a FC faliu, depois de c a m p a -
nhas memoráveis ; o El Dedon deixou de 
sair, a zona ficou mais triste. M a s Geral-
do. com magne t i smo e a sua l iderança , 
conquis tada na tu ra lmen te , con t inuou sen-
do o prefeito. 

—Isso aqui é u m a válvula de escape 
biologico e psicológico p a r a a sociedade 
Se não existissem as zonas você j á pensou 
no risco que a sua i rmã, sua mulhe r , sua 

filha, sua mãe correr iam ao sair na rua? O 
homem, por na tureza , é mais impetuoso, 
precisa mais de sexo que a mulher . O 
homem, a própr ia sociedade, precisam 
disso aqui . No en tan to , o .que a gente vê é 
um preconcei to cont ra a zona que não tem 
cabimento . A própr ia prefe i tura mar -
ginaliza. Veja você que o Ja rd im da Liber-
d a d e é um lo teamento c o m u m d a pre-
fei tura de Arapongas . Aqui todos nós 
pagamos impostos e, aliás, mu i to mais do 
que todo m u n d o paga por aí. Pagamos 
Sicam, Funrespol , ICM, Impos to sobre 
Serviços de Q u a l q u e r Natureza , Alvará d a 
Saúde Pública, Alvará de Licença d a 
Prefe i tura , e Impos to Predial , t a m b é m 
pra prefe i tura . E o brega não tem asfal to, 
não tem serviço de água , nem de lixo, nem 
de i luminação públ ica , nem de esgoto, 
nem nada. . . . 

6 da tarde. Localizo, no meio d a rua , 
u m a mulhe r morena , a l ta e m a g r a , talvez 
a mais boni ta que vi a té agora em Nair lân-
dia. No fim d a ta rde , c a m i n h a descalça 
pela r u a de ter ra , com leveza. Usa roupas 
cur tas e t r ansparen tes , t em os seios em-

pinados, o corpo inteiriço. O meu fascínio 
é cor tado por um aler ta do Neguinho, ao 
pé da minha orelha: 

—Isso aí é h o m e m , meu , saca? 
E n q u a n t o me refaço, ele descar ta : 
— T e m d u a s dessas aqui . A ou t ra mora 

na C a r m e m . 

Desço p a r a a r u a de Baixo, a das Mar -
gar idas , r u m o à roda de ba r a lho do Nél-
son-Gordo, o dono do émpór io . No ca-
m i n h o sou saudado : 

— O repórt i gostoso! 
Dou as explicações ped idas sobre o 

meu t raba lho , invar iavelmente acabo 
de ixando alguns cigarros e vou-me em-
bora , com convite p a r a voltar depois das 2 
da m a d r u g a d a , . q u a n d o acaba r o mo-
vimento. 

8 da noite. Car lão é o suje i to que, 
segundo o Neguinho (de m a n h ã ) estava 
Sendo p rocurado pela Polícia na noite an-
terior. Tem 24 anos. e s t a tu ra med iana , 
b a r b a es f iapada , nar iz vermelho de res-
f r iado, cabelos cas t anhos em desal inho. É 



leio. M a s t e m u m jei to alegre e s incero de 
falar, de sorr i r e de o lha r p a r a as pessoas. 

— M e u velho é rico paca . 

No b a r d a rua de Baixo, ele me conta 
sobre a ba t ida policial d a segunda- fe i r a : 
coisa de a lgum " d e d o - d u r o " . 

— T a í um t ipo de gen te q u e eu não 
agüento. Tem u m mo leque por aqu i , o 
Jcsuíno. que a n d a v a t i r a n d o u m a d e 
cagueta . O u t r o dia jun te i ele na p o r r a d a 
aqui em baixo e fu i m a r r e t a n d o ele a té lá 
em c ima. 

Mar iza não larga dele, é a sua amiga . 
Fico conhecendo , a t ravés deles, d u a s 

normais básicas de f ide l idade: l) H o m e m 
não pode t r a n s a r ou t r a s mulheres . 2) A 
mulher não pode d o r m i r de g raça n e m 
permi t i r que q u a l q u e r ou t ro h o m e m passe 
a noite cm sua c a m a . A vigilância é re-
cíproca e invar iavelmente envolve um 
c iúme doent io . 

— C ê tá vendo essa ga r r a f a - explica 
Car lão . d ida t i c amen te , com um vas i lhame 
de coca-cola na m ã o - Cê acha q u e tem al-
g u m a coisa d e mais vender o g a r g a l o 
dela por 50. l(X) contos? Não. ne? Pois é 
isso. meu : com ou t ros ca r a s tua mu lhe r é 

como u m a g a r r a f a dessas . Ela só vira pes-
soa. gente, m u l h e r de co rpo e a lma , q u a n -
do, vai com você, saca? É isso q u e é. Cê já 
viu coisa mais l inda q u e a pa lavra pu t a? . 

Mas ele d o r m e todo dia d a s 9 d a noi te ' 
às 2 da m a d r u g a d a , p a r a não ver Mar i za ir , 
pa ra o q u a r t o com ou t ro h o m e m . Da sua 
parte , ela t a m b é m tem u m a sa ída . 

—Fico o l h a n d o p r o teto, saca? Não 
acontece nada . . . 

As pros t i tu tas na Na i r l ând ia g a n h a m 
em média . 2 mil cruzei ros por mes . Essa 
quan t i a t ende a subi r p a r a a té 3 mil nos 
meses de calor e a cair p a r a mil cruzeiros , 
no inverno, q u a n d o d iminu i o movimento . 
Par te d o d inhe i ro Mar i za d á p a r a o Car lão 
- " p r o c igar ro e pros p i n g ã o " , ou t ra ela 
gasta com os masca tes que apa recem 
d i a r i amen te no brega e a u l t ima fica 
g u a r d a d a . Eles pensam em sair d a Nai-
r landia um dia - q u a n d o o Ca r l ão tiver lá 
pelos 28 anos - com um fi lho e d inhe i ro 
deles para começar a vida. Mar iza está 
com 22 anos. 

.lá c noite na Nairlandia. S u b i t a m e n t e 
as ruas estão de novo deser tas , t o m a d a s 
pelos cachorros . As casas e s t ão f echadas e 

poucas são as luzes acesas. No Bar do 
Urias os gigolôs assis tem " M e u Rico Por-
t u g u ê s " pela televisão. 

Na m i n h a cabeça u m a dúv ida e lemen-
tar começa a g a n h a r corpo: o n d e é q u e eu 
vou passar a noite. Em pr incipio , a pers-
pectiva d e c o m p r a r u m a m u l h e r e usá-la 
como um obje to m e parece abomináve l . 

9 horas . U m clarão vermelho, sensual e 
pecaminoso se e rgue d a Na i r l ând ia . em-
b a l a d o por Alternar D u t r a e ou t ros ro-
mânt icos . As p ros t i tu tas es tão t r ans fo r -
m a d a s : a maior ia apa rece nos salões de 
peruca , o rosto i n t ensamen te m a q u i l a d o . 
Nas janelas , nas por tas e v a r a n d a s elas se 
oferecem. A Nai r lândia virou u m a g r a n d e 
feira. 

Na pr imei ra casa , a C a r m e l â n d i a , en-
con t ro sem mui to sus to u m a velha co-
nhecida . i rmã de u m a e x - n a m o r a d a 
minha . Chegou a cai r na g a n d a i a em Lon-
dr ina m e s m o , depois de u m a vida re-
ca t ada até os 22 anos. Moça de classe 
média , sem mui to e s tudo e sem perspec-
tivas mais a n i m a d o r a s de casar , deu da 
passear à noite no Copão . ba r n o t u r n o de 
Londr ina . Depois, deve ter recebido pres-

sões famil iares e fug iu p r a Na i r l ând ia com 
o mús ico de u m c o n j u n t o q u e an imava as 
no i tadas do Copão. Está corr) ele a té hoje e 
m e pede p a r a não e s p a l h a r em Londr ina o 
seu pa rade i ro , q u e a famí l ia deve es tar 
p rocu rando , " m a s eu tô legal a q u i " . 

Nas ruas . de f ron t e as casas , u m nú-
mero razoável de car ros , vindos pr incipal -
men te de A r a p o n g a s e A p u c a r a n a . Os 
mais e legantes vão d i re to p a r a o S a m a m -
baia . a única boa te com e s t a c i o n a m e n t o 
própr io , t ape te no chão , ga rçom, lustres, 
sala de espelhos e, en f im, todos os requin-
tes e a discr ição de u m a boa t e d e p r imei ra . 

Deu sono. Do ou t ro l ado d a rua , n u m a 
jane la , u m a m u l a t i n h a c h a m a d a Pau la 
ag i tada e foguete i ra , re força e m altos 
b rados , o convite q u e me fez à t a rde , p a r a 
procurá- la depois d a s 2 d a m a n h ã . 

A iminência de u m a c a m a chega a me 
comover, mas a i n d a não me hab i tue i com 
a idéia de u m a to sexual a t roco de di-
nheiro . E n q u a n t o c a m i n h o pela Nair lân-
dia . vou b u s c a n d o ou t r a s sa ídas . Acabo 
de ixando essa med i t ação p a r a mais t a rde . 

Por e n q u a n t o , estou mais p r e o c u p a d o 
em me virar por aqu i mesmo . Talvez "en -



g a l a r u m a m u l h e r pe lo c o r a ç ã o " - e o m o se 
iii/ por aqu i . e g a n h a r a c a m a de la . Es ta 
seria u m a sa ída , p a r a q u e m n ã o gos ta d a 
idéia cie " c o m p r a r " u m a m u l h e r . M a s n ã o 
sei se seria h o n e s t o p r a t i c a r o sexo pelo 
sexo. sem a ba se de c o n h e c i m e n t o , a fe to , 
s en t imen tos . E. o q u e é p ior . n ã o sei se 
consegui r ia " e n g a t a r u m a m u l h e r pelo 
c o r a ç ã o " . A c a b o m e d e c i d i n d o a b a i x a r 
tia casa d a Pau l a com 2 h o r a s de an te -
cedênc ia . 

Mcia-Noite . No c a m i n h o , p a r o em 
f r en te d a b o a t e Zé l i a -Nena . E n t r o e en-
c o n t r o u m a m u l h e r neg ra , s e n t a d a n u m 
c a n t o d o salão, qu ie t a , o o l h a r p e r d i d o no 
pape l d a pa rede . C o m u m p a t e r n a l i s m o 
q u e fica me io r id ícu lo em c ima dos m e u s 
20 anos . t r a t o d e p u x a r a conver sa . 

— E da i . nega . q u a l é o p r o b l e m a ? 
Ela se volta p a r a m i m u m in s t an t e , d á 

um riso d i s s i m u l a d o r : 
— N a d a . ué. 

Já t i nha visto essa m u l h e r à t a r d e , 
m u i t o m a i s d i spos ta e d e s c o n t r a í d a . Lem-
b r o q u e t i nha a t es ta g r a n d e , u m ros to 
bon i t o de m e n i n a , d e n t e s b r a n c o s , o c o r p o 
r igido. inteiro. Agora , e n f i a d a a té a 
m e t a d e d a tes ta n u m a p e r u c a a l i s ada , o 
ros to l a m b u s a d o de m a q u i l a g e m . f ica vul-
gar . C h a m a - s e Roseli , m a s é c o n h e c i d a 
por t odo m u n d o , de sde m e n i n a , c o m o Ín-
dia (por p a r t e de mãe) . T e m 24 anos . 
l i n h a 21 q u a n d o se iniciou na prost i -
tuição. Aos poucos vai f a l a n d o , s em pres-
sa. a m ã o sobre a m i n h a m ã o . 

— Eu t r a b a l h a v a n u m a g r a v a d o r a em 
Londr ina e tava g a m a d a n u m dos donos . 
Mas daí o sócio foi c h e g a n d o p r o meu 
lado. c o m o q u e m tá a f im d e a l g u m a coisa. 
Conhece o Celso da T V ? Pois é. a p r i m e i r a 
ve/. que eu fui . foi com ele. e con t inue i u m 
t empão . Depois a gen te c o m e ç o u a 
q u e b r a r o p a u . ele s e m p r e diz ia p r a m i m 
que que r i a me ver na zona p r a depo i s ir 
pedir a r r ego pra ele. La rgue i dele . m a s in-
da con t inue i t r a n s a n d o lá em L o n d r i n a 
com ou t ro s c a r a s q u e eu conhec i . C o n h e c e 
o Darci , l a m b e m d a T V ? Pois é. 

Ela se levanta , vai a t e ' o q u a r t o e volta 
com u m disco, t r i lha sonora d a Novela 
Selva de P e d r a . Coloca-o n u m a p e q u e n a 
rad io la a t r á s do b a l c ã o e volta com u m 
c o p o de u i s q u e na m ã o . 

— T á ouv indo essa m ú s i c a ? S e m p r e 
q u e eu e scu to l e m b r o d u m a a m i g a m i n h a , 
q u e agora tá em C iano r t e . Foi nesse sa lão 
aqu i . U m a m i g o de la veio a q u i . bo tou essa 
mus ica ai na vitrola e m a n d o u ela f aze r 
u m est r ip i t i se p ros a m i g o s dele ver. Ela 
lez. Depois ele d e u a m a i o r s u r r a ne la , 
c h a m o u ela de t u d o q u a n t o é n o m e e 
puxou o c a r r o d o b r e g a . E r a u m s a f a d o . 

Ela t em u m perf i l b e m de l i neado , 
bon i to . De L o n d r i n a ela veio p a r a Nai-
r l â n d i a . o n d e f icou p o u c o m a i s q u e u m 
ano . Depois foi t e n t a r a vida em Fa-
xinai . m a s em m e n o s d e u m mes es tava de 
volta: 

— S ó d a v a m a t u t o p o r aque l e s lados . 
Desses c a r a s q u e c h e g a t r e p a d o n u m 
cavalo, p i c a n d o f u m o d e c o r d a e q u e en f i a 
a m ã o z o n a f ed ida na t u a c a r a . De te s to es-
se t ipo de su je i to , q u e p e n s a q u e é d o n o d a 
gente , s aca? T a m b é m t i n h a m u i t o desses 
coronel iz ibido. q u e te d á u m c o p o d e uís-
q u e e faz voce b e b e r ali, na f r e n t e dele , na 
m a r r a , sem gelo n e m á g u a d e n t r o . 

O sa l ão t e m luz n e g r a , p a p e l - p a r e d e 
com t l o r z inhas v e r m e l h a s , b a l c ã o de 
m a d e i r a , ge lade i ra , u m a p ia , a r ad io la 
a t r á s d o ba l cão , sofá r o d e a n d o o sa lão , 
dois c a r t a z e s da Skol p r e g a d o s na p a r e d e . 
Sinto a m ã o dela sob re a m i n h a : é m a g r a , 
for te , c a l e j a d a por u m a i n f â n c i a em la-

vouras de a lgodão , ca fé e rarni. de M i n a s 
Gera i s e São Pau lo , a n t e s de c h e g a r ao 
J a r d i m Leonor . s u b ú r b i o d e L o n d r i n a . 

— V a m o s d a n ç a r - p r o p o n h o . 
— N u m sei d a n ç á . s aca? 
Lm c o m p e n s a ç ã o , desenvolve com des-

treza a a r t e de s e g u r a r o f r eguês , de m e x e r 
por baixo, com o q u a d r i l . Q u a n t o a m i m , 
passo b r u s c a m e n t e de c o n f i d e n t e , de en-
t rev is tador , à pos ição de f r eguês , s e n t i n d o 
na pele os efei tos d a a r m a sec re ta d a s 
p ros t i tu t a s , na s u a lu ta d i á r i a c o n t r a os in-
vasores. É exc i t an te , ex t a s i an t e , u m a es-
pécie de a r a p u c a . D e n t r o de la , m e es forço 
pa ra m a n t e r a c a l m a , d o m i n a r a s i t uação , 
sair de la m a s n ã o t e m jei to . T e n h o a im-
pressão d e que . se ela f i c a r ' u m d ia e u m a 
noite seguidos a q u i . eu t ico j u n t o . A p a r e n -
t e m e n t e t r a t o d e m a n t e r a c o m p o s t u r a . 

Depois ela pas sa a m ã o na m i n h a 
c a b e ç a . Depois m e be i j a n a b o c a . Exis te 
a l g u m a coisa de m a t e r n a l , d e d e s p r e t e n -
sioso. nesse gesto . I n t i m a m e n t e a c h o isso 
e s t r a n h o e e n g r a ç a d o . 

A m ú s i c a t e r m i n a e ela vol ta p a r a o 
sofá . c o m o se n a d a tivesse acon tec ido . Sin-
to -me c o m o se tivesse s ido d e s p e r t a d o na 
m e t a d e de u m desses sonhos q u e a gen te 
q u e r ter a té o f im . D i s s imu lo e vou p a r a o 
sofá t a m b é m . 

O m o v i m e n t o vai a r r e f e c e n d o n a 
N a i r l â n d i a . p o r volta d a s 2 h o r a s d a 
m a d r u g a d a . O u ç o d a v a r a n d a d o Zélia-
Nena . a voz d o G e r a l d o t r ê m u l a , s ib i lan te , 
me lancó l i ca , ao m i c r o f o n e d ' o s Invictos, 
e n c e r r a n d o a n o i t a d a d o M a x i n g : 

— O show. . . já t e r m i n o u / v a m o s vo l ta r à 
r ea l idade . . . 

í n d i a pas sa o t r i n c o n a s p o r t a s d o 
Zé l i a -Nena . Sem faze r m u i t a fo rça e sem 
ma io re s expl icações eu a c a b e i f i c a n d o d o 
l ado de d e n t r o . 

O q u a r t o é p e q u e n o , b e m a r r u m a d o : 
u m a c a m a d e casa l , u m g u a r d a - r o u p a , 
u m a televisão sob re u m a p e q u e n a cô-
m o d a . Sobre a p e n t e a d e i r a u m i n f i n i d a d e 
de f r a scos e u m a c a b e ç a de p lás t ico , sob re 
a qua l Índ ia depos i t a a p e r u c a . 

— Cê n u n c a pensou em se a r r a n c a r d a q u i , 
p r o c u r a r um e m p r e g o , vol ta r p r a casa do 
teu pa i . q u a l q u e r coisa a s s im? 

—Pra casa do m e u pa i eu n ã o volto. 
Q u a l q u e r coisa é m e l h o r q u e aqu i lo lá. 

—F. d a í . o q u e voce pensa em f a z e r ? 
—Se i lá. viu? Eu que r i a ter u m a casa 

jóia na c i d a d e , s em m a r i d o e sem c r i an -
ça p r a e n c h e r o saco. Só eu. T e m u m a s 
a m i g a s m i n h a s q u e t ão em L o n d r i n a , 
l o d o d ia e las b o t a m c a d e r n i n h o d e b a i x o 

do b r a ç o e vão p r a p e r t o d e escola , n o f im 
d a s au la s da noi te . Aí a p a r e c e m os c a r a s a 
f im d a s m e n i n i n h a s d a escola e e m b a r -
c a m . Vou ver se e n t r o nessa , lá pe lo a n o 
que vem, e cons igo a m i n h a casa . Se não 
d e r legal eu t e n h o q u e ir m e g u e n t a n d o 
por a q u i m e s m o . 

Ela se d e s p e com des t r eza , m a q u i n a l -
m e n t e . T u d o m u i t o f r io . G u a r d a as r o u p a s 
em cab ide s e se c o b r e d e r o u p a s leves, 
t r a n s p a r e n t e s . Levan to -me d a c a m a pa ra 
de ixá- la d e í t a r - s e , t a n i b é m t i ro as r o u p a s e 
de i t o -me ao seu lado. 

Res ta no q u a r t o a luz v e r m e l h a de um 
a b a j u r . Por u m m o m e n t o ela a i n d a fica 
o l h a n d o p a r a a q u e l a luz, p e s a d a m e n t e . 
Pa rece a d i v i n h a r q u e a nossa conve r sa vai 
a c a b a r a p a r e c e n d o no jo rna l . M a s não 
t e m e : 

— M e u s p a r e n t e s n u n c a vão ler o seu 
j o rna l , s a c a ? E n t ã o n ã o t e m sus to . 

G i r a b r u s c a m e n t e p a r a o l a d o da 
p a r e d e e r e s m u n g a , a n t e s d e d o r m i r : 

— R a p a z , às vezes d á u m a b r u t a von-
t a d e d e s u m i r . 

No q u a r t o d o o u t r o l ado d o co r r edo r , a 
N e n a , u m a d a s d o n a s d a casa , tosse deses-
p e r a d a m e n t e , r o u c a e a s m á t i c a . Ouço 
passos e coch ichos no q u a r t o ao lado. 
C o m e ç a a m e d a r u m a a g o n i a m ó r b i d a , 
i n c ô m o d a . 

F u i - m e e m b o r a no d i a segu in te , pouco 
a n t e s d o meio-d ia . As m u l h e r e s a i n d a não 
t i n h a m a c o r d a d o , m a s os h o m e n s estavam^ 

todos lá. p e r t o d o b a r d o Vicente , se es-
p r e g u i ç a n d o d e b a i x o d o sol: o Negu inho , o 
Fitét ico, todos , c o m o o n t e m . Passou um 
b o m t e m p o , a té eu consegu i r m e safar 
d a q u e l a agon ia d e s g r a ç a d a . 
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Banhos de sangue atuais justificados por banhos de sangue pass* <JS 
deixam implícita a possibilidade de banhos de sangue ruturos. A • e é 

de Noam Chomskv, norte-americano, 47 anos, considerado o m >r 
lingüista vivo. Para ele, o jogo de palavíà^ dos porta-vozes dd 

política externa norte-americana não consegue esconder as <nter >es 
bélicas de intervenção. E as intervenções são sempre violenta 

Estamos reproduzindo a última parte do livro que Cnomskv escre eu 
em 1974: Banhos de Sangue Benignos e Construtivos. Proibido j os 

Estados Unidos, foi editado na França. Esta parte chama-se 
Documentos - O caso Colby: de Fênix até o Chile. 
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Não podemos ficar parados vendo um país se tornar comunista por irresponsabilidade do seu povo! (Kissinger) 

PRIMEIRO DOSSIÊ 
(Jean Pierre Fave) 
O caso da CIA no Chile 

A intriga, que envolveu Richard Nixon 
d u r a n t e 17 meses se chamou Wate rga te . 
Quem se esforça a tua lmente para proteger 
Gerald Ford é a CIA. Saberá o novo chefe 
do Executivo dos Estados se desemba-
raçar r ap idamen te? 

O caso. sabemos, estourou há alguns 
dias . q u a n d o o diretor dos serviços se-
cretos. William Colby, admit iu que somas 
impor tan tes t inham sido gastas por seus 
agentes para endurecer a vida do presi-
dente chileno Salvador Allende, de 70 a 
73. 

Com f ranqueza bem amer icana - ou 
seja. um misto de candura e c inismo - o 
presidente Ford t inha deixado claro que 
tais intervenções faz iam par te da real idade 
da política internacional , "a URSS faz isso 
do out ro l ado" e que serviam aos interes-
ses do pais. 

Henry Kissinger t a m b é m deixou claro 
que as at ividades da CIA no Chile t i nham 
por objetivo impedir o es tabelec imento de 
um governo de par t ido único que ia eli-
minar os movimentos e os jornais de 
oposição. 

O dedo na engrenagem 

Era de esperar . Longe de se in t imidar 
com as "dec la rações" hostis de seus ad-
versários. Ford e Kissinger mete ram o 
dedo n u m a temível engrenagem. Depois 
de um cessar fogo de um mes, a inf luente 
imprensa liberal se lançou de assalto à 
Casa Branca. Cada dia trazia novas ondas 
de "revelações" . On tem, o New York 
l imes escreveu: "A CIA financiou várias 

greves, como a dos donos de caminhões e 
de pequenos comerciantes que contri-
buí ram a m p l a m e n t e para por fim ao 
regime de Unidade Popular em se tembro 
de 73. Era necessário apoiar jornais e 
televisões l igadas aos meios ant i -Allende 
porque . segundo um funcionár io da-CIA, 
" n ã o ad ian ta nada haver greves se nin-
guém fica s abendo" . 

France Soir, 22/74 

A proposta do diretor da CIA. "Agir 
sobre uma situação por meios politicos ou 
para-militares". 

Além das propostas sobre o Chile que 
transcrevemos do Le Monde de 24 de 
se tembro. M. Colby disse n u m a entrevista 
ao Time: 

- A CIA tem três funções principais: 
t r aba lho científico e técnico (de detecção), 
avaliação dos dados de um problema e in-
formação clandest ina. E n i a i s uma ^quar ta 
responsabi l idade: agir sobre u m a si tuação 
por meios políticos ou parami l j ia res . É 
uma atividade que segue as f lu tuações da 
política governamental . No caso, a ten-
dência a tual é para baixo - em termos de 
prestigio dessa atividade. 

W. Colby explicou em seguida que a 
extensão das "operações c a m u f l a d a s " da 
CIA varia com os acontecimentos leste-
oeste. independente da " d e t e n t e " . De 
lato, " p o d e acontecer a lguma coisa perto 
de nós tão impor tan te q u a n t o longe por 
razões de política ou segurança. Pode-se 
imaginar a inda situações onde os in-
teresses políticos fundamen ta i s - sejam 
afetados de maneira negativa. Em certos 
casos, é mais ap ropr i ado usar uma ação de 
pequena - nvergadura , como por exemplo 
iniciar relações com qua lquer um que 
necessite nosso apoio. Mas insisto: não é 
nossa política no m o m e n t o fazer isso nos 
cinco cont inentes" . 

A pergunta " q u e operação camuf l ada 
da CIA você considera um sucesso"? Col-
by responde: " O laos. Para os Estados 
Unidos era impor tan te que o país con-
tinuasse amigo e não caísse em mãos de 
elementos que nos fossem hostis. Em vez 
de recorrer ao nosso poder mili tar e em-
pregar enormes esforços políticos, é 
preferível inf luenciar personal idades e 
grupos políticos capazes de controlar a 
evolução das coisas. O caso do Laos nos 
custou somas consideráveis ,mas foi ba ra to 
cm comparação com outras mane i ras de 
lazer o mesmo negócio". 

Le Monde. 24 /9 /74 

A CIA: é hora de voltar do frio 

Pergunta: " Que lei internacional nos 
permite t en ta r t r an s fo rmar o governo con-
st i tucionalmente eleito de out ro pa í s?" . 

Resposta: " E u não vou ju lgar a ques-
tão de saber se é permit ido ou autor izado 
pelo direito internacional . É um fa to 
reconhecido his tor icamente que tais ações 
são de interesse do país que as e m p r e g a " . 

Essa resposta bruta l do presidente 
Gerald Ford, du ran t e sua entrevista à im-
prensa semana passada foi excessivamente 
violenta ou excessivamente cândida . Ela 
deixou a impressão confusa - e o governo 
nada fez em seguida para dissipá-la - de 
que os Estados Unidos se sentem livres 
para subverter ou t ro governo cada vez que 
a política amer icana resolva. 

A pergunta fora feita depois da confir-
mação de Ford do seguinte fa to: a ad-
minis t ração Nixon autorizou a CIA a em-
pregar 8 milhões de dólares na c a m p a n h a 
de 1970-73 com o objetivo de a j u d a r os ad-
versários do governo marxis ta de Allende 
ijo Chile. Até a semana passada , membros 

do governo Nixon e do governo Ford insis-
tiam em negar qua lquer implicação dos 
Estados Unidos na m u d a n ç a do regime 
Allende. Eles con t inuam a f i r m a n d o com 
insistência que a CIA não é responsável 
pelo golpe de 73 que levou Allende à mor te 
e pos em seu lugar uma jun ta represssiva 
de direita. 

Os membros do Congresso se sent i ram 
ul t ra jados pela notícia, con f i rmado que 
mais uma vez haviam sido bur lados pelo 
poder executivo. Mas impor tan te a inda, o 
desenvolvimento da operação Chile a judou 
a clarear o deba te sobre a função da CIA e 
ampliá-lo no Congresso e no país. 

Poucos homens compreendem esses 
choques de exércitos anônimos nos pontos 
obscuros ou conhecem a prát ica da ar te 
da camuf lagem melhor que W. Colby. (...) 
Depois de ter servido em Estocolmo e 
Roma. foi nomeado chefe no Leste Lon-
gínquo, divisão de Washington . Voltou a 
Saigon em 68 para pôr em prát ica o esfor-
ço de pacif icação que incluía o célebre 
Programa Fenix. Em 1971, Fenix causou a 

-morte de 20.587 membros e s impat izantes 
vietcongs. segundo as própr ias contas de 
Colby... 

Aparentemente , Colby é cont rár io aos 
t rabalhos sujos. " E u o chamar i a um frio 
guerreiro esclarecido", disse u m fun-
cionário da CIA. " M a s não esqueçam que 
esse t raba lho é f r io" . 

l inie. 30 de se tembro de 1974 

DOSSIÊ NOAM CHOMSKY 
(Transmitido em 13 de outubro de 1974) 

0 chefe da CIA declara à C a m a r a que 8 
milhões de dólares foram uti l izaddos con-
tra Allende entre 1970 - 73. 

O diretor da CIA declarou ao Congres-
so que a adminis t ração Nixon autorizou a 
despesa de mais de 8 milhões de dólares 
para atividades secretas da Agencia do 
Chile entre 70 e 73 para impedir o pre-
sidente Allende de governar. 

O objetivo das atividades c landest inas 
da CIA - William Colby, seu diretor con-
lessou numa sessão ultrasecreta do Con-
gresso em abril úl t imo - era desesta-
bilizar o governo marxista de Allende 
que havia sido eleito em 70. 

0 governo Allende foi in te r rompido em 
11 de se tembro de 73 por um violento gol-
pe de es tado no qual o presidente morreu. 

1 iii sua exposição na C â m a r a . Colby 
revelou que a CIA interveio pela primeira 
vez cm 1964. q u a n d o Allende era can-
d ida to de oposição a Edua rdo Frei do Par-
tido. Democra ta Cristão que aceitava a 
proteção nor te-amer icána . 

As operações da Agência, disse Colby. 
eram consideradas como teste para a téc-
nica de uso de grandes investimentos de 
dinheiro para acabar com um governo an-
tagônico do ponto de vista dos Estados 
Unidos. Contudo . há noticia de interven-
ções semelhates da CIA em outros países 
antes da eleição de Allende. 

Colby diz t ambém que todas as inter-
venções da CIA contra o governo Allende 
foram aprovadas 110 inicio pelo Comitê dos 
40 em Washington, uma instancia su-
prema e secreta dos problemas de infor-
mação. chef iada pelo secretário de Estado 
Kissinger. O Comitê dos 40 foi insti tuído 
pelo presidente Kennedy num. ,es fo rço 
para por sob controle do governo as 
atividades da CIA, depois do prejuízo com 
os exilados cubanos t re inados e equipados 
pela Agencia q u a n d o invadiram Cuba cm 
19t> 1. 

Uma audição especial 

Os detalhes desse envolvimento da CIA 
110 Chile foram*a principio fornecidos por 
Colby ao sub-eoraite de Serviços Armados 
da C a m a r a , presidido pelo representante 
I.ucicn N. Nedzi. democra ta de Michign, 
du ran te audição especial de um dia. em 22 
ile abril de 1974. O depo imento foi co-
locado à disposição do representante 
Michel .1. Harr igton, democra ta liberal de 
Massachussets , que há mui to t empo 
criticava a CIA. Harr ington escreveu a 
outros membros do Congresso há 6 se-
manas para protestar contra as atividades 
clandest inas da Agencia e contra a recusa 
de reconhece-las por par te da adminis-
t ração Nixon. apesar de seguidos ques-
t ionamentos do Congresso. A cópia de 
uma carta confidencial de 7 páginas en-
viada por Harrigton ao representante 
1 liomas E. Morgan, presidente do Comitê 
para assuntos estrangeiros da C a m a r a , foi 
colocada a disposição do New York Times. 

O depoimento de Colby indica que 
personal idades oficiais de alto escalão no 
d e p a r t a m e n t o de Es tado e na Casa Branca 
de maneira del iberada e repet ida enga-
naram público amer icano e Congresso 
sobre a extensão do envolvimento dos Es-
tados Unidos nos assuntos internos do 
Chile du ran t e os 3 anos de governo Allen-
de. 

A vitória de Allende for ra t i f icada pelo 
Congresso chileno em ou tub ro de 70 e o 
depa r t amen to de Es tado declarou mais 
tarde que a Adminis t ração t inha "re-
je i tado firmemente" qua lquer tentativa de 
bloquear sua posse. 

Mas Colby tes temunhou que o Comitê 
dos 40 cedeu 350 mil dólares para tentar , 
sem sucesso, compra r os membros do 
Congresso chileno. 

(...) E n q u a n t o a CIA conduzia suas 
operações clandest inas , foram reduzidos 
os emprés t imos bancár ios para o desen-
volvimento da política de a juda ex-
terna dos Estados Unidos corno t a m b é m 
os créditos dos bancos comerciais 

americanos. Os créditos necessários para 
as compras de trigo - necessidades vitais -
t ambém foram reduzidos. 

O presidente Allende queixou-se várias 
.vezes do que chamou na ÕNU em dezem-
bro de 72 " u m a pressão estrangeira para 
nos desligar do m u n d o exterior . estran-
gular nossa economia e paral isar nosso 
comércio, nos privar do acesso às fontes 
internacionais de financiamento". 

COLBY RECUSA QUALQUER 
COMENTÁRIO 

Colby reconheceu durante uma breve 
conversa telefônica esta semana que havia 
testemunhado perante o sub-comite Nedzi 
sobre questões de segurança , relacionadas 
com o envolvimento da CIA no Chile, mas 
se recusa comentar a carta de Harrington. 

Nedzi, contactado em Munique onde 
eslava cm viagem de inspeção com outros 
membros do Comitê de Serviços Armados 
da Camara, também se negou a qualquer 
comentário. 

Harrington disse na carta que pôde ler 
duas vezes as 48 páginas da transcrição do 
depoimento de Colby praticamente sem 
tomar notas: "minha memória foi a única 
fonte para o que constitui a substância 
desse depoimento", escreveu. 

O diretor da CIA disse lambem que 
depois da eleição de Allende 5 milhões de 
dólares foram cedidos pelo Comitê dos 40 
para nosos esforços de "desestabilização"i 
de Allende em 71,72 e 73. Mais 1 
milhão e .->00 mil dólares foi fornecido 
para apoiar os candidatos anti-Allende 
nas eleições municipais do mesmo ano 
(sabe-se que os candidatos da Unidade 
Popular obtiveram 44% de votos). 

Alguns desses fundos, testemunha Col-
by, foram para um jornal influente anti-
Allende ("não identificado") de Santiago. 
Mas, sem dúvida Irata-se do Mercúrio. 

Na sua carta de 18 de julho de 1974 ao 
representante Morgan, Harrington cita 
Colby afirmando que o Comitê dos 40 
autorizou uma despesa de 1 milhão de 
dólares para atividades com vistas a uma 
"posterior politica de desestabilização" 
em agosto de 73, um mes antes da junta 
militar tomar o poder em Santiago. 

" 0 plano integral autorizado cm agos-
to foi cancelado quando o golpe de estado 
militar aconteceu menos de um mes mais 
tarde", escreve Harrington. Ele acrescenta 
contudo que Colby declarou que 34 mil 
dólares dos fundos foram gastos - inclusive 
2r> mil dólares depositados para certa 
pessoa comprar uma estação de rádio. 

(...) "No periodo que precedeu o golpe 
de Estado", disse uma personalidade 
oficial, "havia um ponto de vista muito 
firme do Comitê dos 40 - que é Kissinger 
mais ninguém - segundo o qual o governo 
A l l ende es tava c o m p l e t a m e n t e desa-
creditado". 

Mui tas p e r s o n a l i d a d e s of ic ia is do 
Departamento de Estado disseram sob 
juramento, durante as audiências (peran-
te o sub-comite das Relações Exteriores 
do Senado) que os Estados Unidos não 
fizeram nenhuma tentativa de intervenção 
na politica interna do Chile 

Echvard M. Korry, antigo embaixador 
no Chile declarou: "os Estados Unidos 
não procuraram influenciar ou subverter 
um só membro do Congresso chileno, nem 
sequer pressioná-lo, em nenhum momen-
to, durante os 4 anos de minhas funções. 
Nenhuma linha dura em relação do Chile 
loi aplicada, em nenhum momento". 

New York Times, 8 de setembro de 1974 

KISSINGER CENSUROU O 
EMBAIXADOR AMERICANO 
NO CHILE 

Segundo declarações de fonte gover-
namental, hoje, o secretário de Estado 
Kissinger censurou o embaixador ame-
ricano no Chile, David H. Popper, depois 
que Popper discutiu tortura e outras ques-
tões pondo em jogo os direitos humanos, 
durante uma reunião com personalidades 
'oficiais chilenas que falava sobre ajuda 
militar. 
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As operações políticas camufladas contra Allende foram feitas para obeme no interesse do povo chileno. (Ford) 

A cólera de Kissinger 

Ao saber do incidente, Kissinger, 
segundo as fontes, reagiu colérico ao 
saber, por um te legrama do d e p a r t a m e n t o 
de Es tado que Popper havia t o m a d o a 
iniciativa de u m a discussão sobre direitos 
humanos d u r a n t e u m a reunião sobre 
a juda mili tar , em Sant iago. dia 22 de 
julho, com Oscar Bonilld. minis t ro da 
(telesa a o Chil. O secretario do Exercito, 
l loward H. Callaway. t a m b é m estava na 
reunião. 

" D i g a m a Popper que pare as con-
ferências sobre Ciência pol í t ica" , grifou 
Kissinger no te legrama, segundo as fontes. 
Este pr imeiro gesto loi seguido por uma 
carta de censura redigida segundo as for-
malidades do D e p a r t a m e n t o de Es tado e 
enviada a Popper . d ip lomata de carrei ra . 

(...) Segundo fontes de in formação . 
Popper disse aos seus assessores em San-
tiago ter sido " r id i cu la r i zado" por Kissin-
ger. e , expressou surpresa ante o fa to de 

.que a censura ocorreu q u a n d o tentava 
fazer respei tar os direitos h u m a n o s . 
Acrescentou a inda , sempre segundo as 
lontes. que esperava mais ser cr i t icado 
pelo apoio que havia d a d o à junta , pu-
blica mente . 

The New York Times, 27 de se tembro de 
1974 

U L T I M O D O S S I Ê 
CIA o parceiro silencioso da polilica ex-
terior dos Estados Unidos 
(Por Laurencc Sicrn, Washington Post). 

Desde o começo da guerra fria até a ex-
plosão Wate rga te . o es tado de guerra 
clandestina tem sido o parcei ro silencioso 
da política ex te rna nor te -amer icana . 

A CIA surgiu como a equipe secreta 
capaz de c o m p r a r s indicatos e chefes de 
listado, t re inar exércitos par t icu lares e - se 
necessário - d e r r u b a r governos. 

Seu c o m a n d o compõe-se de homens 
que lu taram b ravamen te na Segunda 
(iiierra Mundia l , filhos do es tabl ishment 
americano, p rodutos de casas confortáveis 

bons colégios e bons sent imentos , de-
votados àqui lo que pa ra eles são as tra-
dicionais virtudes amer icanas , inimigos 
resolutos do inimigo c o m u m : o comunis-
mo. 

I n i 'de les é William Egan Colbv. um 
(homem met icu losamente c i n / e n i o que 
linha sa l tado por t rás das l inhas inimigas 
na Luropa o c u p a d a , que planejou c ad-
ministrou o p rograma de "pac i f i c ação" 
lão discutível da CIA-e de seu diretório de 
operações a té o posto mais alto: d i re tor da 
Agencia Central . 

l ie está hoje no cent ro da tempes-
i.idc púhiica que desaba sobre a C IA 
ioda \ e / que ela aparece , fora tia guerra 
iria. Nob os rel letores da opinião públ ica . 

O caso do Chile 

Quando surg i ram novos de ta lhes sobre 
a guerra secreta nor te -amer icana contra o 
governo Allende. um ano depois que ficou 
esclarecido pela pr imeira vez o papel da 
C IA no Chile, a m a d u r e c e r a m as condições 
para a volta do c lamor de indignação do 
povo e do Congresso. 

O presidente Ford lê/ bem pouco para 
.acalmar seus críticos ao dizer que as 
.operações políticas c a m u f l a d a s contra 
Allende foram feitas " p a r a o bem e no in-
icresse do povo chi leno" . 

" N ã o vejo porque f icar íamos imóveis 
observando um país em vias de se to rnar 
comunista por i r responsabi l idade de seu 
próprio povo", disse Kissinger . o ar-
quiteto da política amer icana da détente . 

Coordenador no Chile 

No exterior, as operações c landes t inas 
são cen t ra l izadas nas "e s t ações" da CIA. 
domiciliadas hab i tua lmen te n u m a ala 
tranqüila das e m b a i x a d a s amer i canas (...). 

No mo men t o da queda de Allende os 
p rogramas secretos eram coordenados nrt 
Chile por Ravniond A. -Warren, da CIA. 
re lacionado na lisla de pessoal cia em-
b a i x a d a como m e m b r o da secção política. 
\ camuf lagem de VVarren não foi sulífeien-

ic para impedir que sua casa fosse 
apedre jada por par t idár ios de Allende nos 
últ imos meses de 1973. 

Ele-tem ^ 1 nos e chegou ao Chile em 
•I 'H) . segundo o Registro Biográfico do ' 
D e p a r t a m e n t o de Es tado Voltou a 
W ashington um mes depois para U m a 
reunião do Comitê dos 40 ojjxle. s egundo o 

•depoimento de Colby. sc resolveu abr i r iftn 
i rédi to de 3M) mil dólares para inf luenciar 
os membros do Congresso chileno na 
oposição a. Allende d u r a n t e as eleições. 

(...) O programa de desestabi l izaçào 
dir igido contra o governo Allende é como 
uma reminiscencia forte d a s operações an-
teriores no Chile e no IJrasil . As greves e 
as manifes tações Ioram f inanciadas e 
executadas com os recursos da " e s t a ç ã o " 
da CI A local.. 

(...) Há provas de qu.e grftpós t e r r o r i - u s 
como Pátria e Liberdade, organização 
nco lascisia. foram recru tados na ba ta lha 
contra Allende. 

Pesado segredo 

I >ois meses antes do golpe de es tado 
mili tar que matou Allende. um funcio-
nário de alto escalão da policia secreta 
chilena contou à cor respondente do 
Washington Post. Marl ise Simons. que os 
1 lindos da CIA foram des t inados para 
Pair ia e Liberdade. 

(...) Em 1962 e 63 a CIA interveio con-
d a o governo João Goular t no Brasil, por 
meio cie fundos secretos e man ipu lação 
política, p r inc ipa lmente ins t rumentos da 
guerra política c a m u f l a d a den t ro da im-
prensa e d o movimento operár io t...). 

No Vietnã isso começou sob a fo rma de 
uma intervenção discreta à sombra da 

•decrescente influência f rancesa: a CIA 
logou um papel-chave na escolha a dedo 
do can d i d a t o às funções de p r i m e i r o -
ministro. Ngo Dinh Diem, e na sua co-
locação cm cena. A CIA adminis t rou os 
p rogramas de pacif icação e cont ra - te r ror 
oue os críticos não-conumis tas cio regime 
de Saigon def in i ram como p rog ramas de 
repressão. 

<) catá logo pode prosseguir . Em 1953. 
rf . ueda do govero Mossadegh no Irã. com 
.. a juda do "operativo" da CIA Kermit 
Kooscvclt. a c|ueda d o governo Arbenz na 
c ii a icmala cm I 9 M . coin a r m a s norte 
amer icanas e uma torça aérea da CIA. o 
apoio c a m u f l a d o à rebelião con t ra Sakano 
na Indonésia (1958): a juda às t ropas 
bolivianas na cap tu ra de Che Guevara . cm 
i«xr . 

(...) Kissinger é hoje a prncipal 
ligura na dec laração e ar t iculação cie um 
es tado de guerra secreto dos Estados 
l nidos: seus poderes em termos de se-
gurança nacional são iguais aos do pre-
sidente . Kissinger preside o Comitê dos 
40. mstancia s u p r e m a que conduz as 
operações c a m u f l a d a s , cujos m e m b r o s 
l ambem são o própr io Colbv. o sub-se-
cretár io de Estado para assuntos políticos 
.loseph .1. Sisco. o sec rc tá r ioad jun to da 
Dclesa William P. Clemants e o general 
( icorge S. Brown. pres idente da jun ta de 
chefes do Estado Maior . 

Kissinger é o único homem que ficou 
con t inuamen te no poder depois do fim do 
governo Nixon. Como secretário de Es tado 
c ao mesmo t empo cabeça do apare lho que 
controla a segurança nacional , consolidou 
cm imenso poder sobre o m u n d o da infor-
maçá - provavelmente mais que todos os 
outros membros do poder executivo da 
história do país. mais que mui tos pre-
sidentes. 

(...) licou bem d e m o n s t r a d a no Chile 
a lirnieza de Kissinger em a p e r t a r o botão 
da guerra c a m u f l a d a , mesmo se pudés-
semos discut ir se r iamente a idéia de que o 
presidente Allende e sua experiência de 
socialismo den t ro da democrac ia cons-
t i tuíam grave a m e a ç a para ' a segurança 

dos Estados Unidos. 
A ameaça no Chile foi sent ida sim por 

certo número de grandes companh ias 
mult inacionais , a ITT e as companh ia s 

'do cobre que estavam para ser .na-
cionalizadas através de negociação, po-
lítica escolhida pelo Congresso chileno em 
I T l . 

A lusiifleativa posterior do pres idente 
I ord para os p rogramas camuf lados con-
ira Allende era cie que o governo socialista 
pretendia des t ru i r a imprensa e os par-
ados cie oposição. Qra . du ran t e os 3 anos 
do governo Allende a imprensa de opo-
s.ica encabeçada pelo possante Mercúr io 
não deixou de se mani fes ta r . Os par t idos 
políticos con t inua ra r í i , func ionando . ínes-
ino os que c lamavam abe r t amen te pela 
insurreição contra .Allende. 

Só depois da morte de Allende e a sub-
stituiçà' de seu governo pela jun ta mili tar , 
em II de se tembro de 1973. aconteceram 
is coisas contra as quais a intervenção da. 

< IV sc colocava: a - junta mil i tar leehou o 
Congresso. interdiloii os jornais de 
oposição e baniu Iodos os par t idos polí-
ticos. 

A imprensa i taliana acusa a CIA de 
f inanciar grupos terroristas de direita 
coordenados pela polícia secreta ita-
liana. Servieio Intelligenza Difesa (SID). 
Eles a f i rmam que a SID conduz u m a "es- ' 
iratégia de tensão" que provoca as 
atividades de ext rema direita (e de ex-
t rema esquerda) a fim de jus t i f icar as 
rigorosas medidas governamenta is de 

segurança" . 

Planos 

O comitê de fiscalização da C a m a r a 
dos Representantes se desdobra na 
tarefa de seguir a pista da CIA no Chile, 
len tamente : mais ráp ido , porém, agiu no 
sent ido de tomar o que podem ser medidas 
disciplinares contra Miehael Harr ing ton 
(democrata de Massachuset ts) . o m e m b r o 
da c a m a r a que soou a s-ineta de a la rme a 
proposi to do depo imen to de Colbv nas 
car tas aos presidentes das comissões de 
relações exteriores da C â m a r a e do Se-
nado. 

Por iniciativa de Harr ing ton . Colbv foi 
.. onvidado a depor peran te a sub-eomissão 
V d / i sobre as at ividades da CIA no Chile. 
Harr ington foi o único m e m b r o da Ca-
iu.ira que leu o depo imento de Colbv fora 
da sub-eomissão de fiscalização, até ai 
man t ido cm segredo e enviado só aos 
icpresentan tes que o solicitassem. 

Assim a ques tão de saber se as ope-
rações c a m u f l a d a s da CIA serão abol idas 
corre o perigo de ser acadêmica . Os diri 
gentes do C ongresso, o Presidente e o 
V c r c i á r i o de Estado já se dec l a r a r am, 
publ icamente ou pa r t i cu la rmente "con t r a 
oi ialquer m u d a n ç a " 

Boston Siíndav Globe. 13 de o u t u b r o de 
19 "4 

Na Grécia. . . A CIA foi pub l i camen te 
c lacionada com a jun ta mil i tar que subiu 

ao poder em 1967. 

\vram Noam Chomskv nasceu em 
I >28. I iladelfia. Estados' Unidos. Na 
universidade de Pensilvania estudou lin-
güística, matemática e filosofia. Loi aluno 
de Romait .lacohson. pai da ciência da lin-
guagem. Em l'').*o. titular da cadeira de 
I inguisliea e de l ínguas Modernas do In-
situto de Tecnologia de Massachusetts, 
'iderou seus alunos na campanha contra a 
tentativa do Pentágono e da NASA de 
iitili/ni- essa universidade. Além de ser 
considerado o maior lingüista vivo do 
unindo, criticou severamente as investidas 
iioiie-americanas no sudeste asiático, par-
ticipou de grupos contrários a criação do 
estado de Israel (. pesar de ser judeul e 
dedicou um livro - "A América e Seus 
Novos Mandarins" - "aos corajosos jovens 
que recusam servir numa guerra crimi-
nosa". Seu livro de lingüística mais impor-
tante foi escrito em l%7: Estruturas Sin-
táticas. 



Edição fac-similar realizada nas oficinas gráficas da Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, junho de 2010. 


